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1. RESUMO 
De acordo com o banco de dados The World Register of Marine Species existem em torno de 
2900 espécies de ascídias descritas. No Brasil, o conhecimento sobre a fauna desses animais é 
ainda insuficiente, com muitas espécies de ascídias ainda não conhecidas. Acredita-se que 
existam aproximadamente 130 espécies válidas no país, mas aproximadamente 100 estão 
atualmente registradas. O Espírito Santo é um dos vários estados brasileiros para o qual pouco 
se conhece a fauna desse táxon, pois os locais amostrados na costa brasileira concentram-se 
do Rio de Janeiro para o sul. Portanto, o objetivo do presente trabalho é identificar espécies de 
ascídias no Espírito Santo, bem como registrar possíveis endemismos e introdução de 
espécies exóticas. As coletas aconteceram em 12 e 13 de fevereiro de 2011 (ilha dos Pacotes, 
ilha Escalvada e naufrágio Victory 8B) e entre 24 e 27 de janeiro de 2012, (enseada das 
Garças, praia de Carapebus, ilha Escalvada e naufrágio Victory 8B). Em cada ponto de coleta 
foram marcadas as coordenadas geográficas e profundidade em que se encontravam os 
espécimes, e os animais foram fotografados para auxiliar na identificação. Os animais foram 
anestesiados com mentol e fixados em formol a 4%. Sessões de microscopia eletrônica de 
varredura foram realizadas para espículas de Didemnidae. Foram identificadas 33 espécies de 
ascídias, das quais 10 já haviam sido registradas anteriormente para o estado, oito representam 
novas ocorrências (duas destas espécies representam também novas ocorrências para o 
Brasil), 12 espécies são novas e três espécies não puderam ser identificadas em nível 
específico. O presente trabalho inclui descrições, comentários, desenhos e fotografias das 
espécies. Houve um expressivo incremento do número de espécies no Espírito Santo, pois 
somando espécies identificadas e espécies novas, 23 novas ocorrências foram anotadas para o 
litoral capixaba. Para o litoral brasileiro representou um acréscimo de 14 espécies e um 
gênero (Amphicarpa), o qual havia sido registrado somente para o Caribe. A deficiência na 
quantidade de estudos taxonômicos específicos e poucos locais amostrados previamente no 
estado podem ter sido os principais fatores para a ocorrência da grande quantidade de espécies 
novas registradas neste estudo. 
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2. ABSTRACT 
According to the The World Register of Marine Species database there are about 2900 species 
of ascidians described. In Brazil, the current knowledge of this fauna is still insufficient, with 
many species to be described. Expected diversity is of 130 valid species in the country, and 
around 100 are currently reported. Espírito Santo is one of several Brazilian states for which 
little is known, because the sampling sites along the Brazilian coast concentrate from Rio de 
Janeiro towards south. Therefore, the aim of this work is to survey ascidians in the coast of 
Espírito Santo, identifying possible endemic and exotic species. Sampling took place on 12 
and 13 February 2011 (Pacotes Island, Escalvada Island and Victory 8B shipwreck) and 
between 24 and 27 January 2012 (Garças Cove, Carapebus Beach, Escalvada Island and 
Victory 8B Shipwreck). In each collection point geographic coordinates and depth of each 
specimen were registered and the animals were photographed to assist in identification. The 
animals were relaxed with menthol and fixed in 4% formalin. Scanning electron microscopy 
sessions were performed for spicules of Didemnidae. Thirty-threespecies of ascidians were 
identified, of which 10 had been previously recorded for the state, eight represent new 
occurrences (two of these species also represent new records for Brazil), 12 are new species 
and three species were not identified to species level. This manuscript includes descriptions, 
comments, drawings and photographs of the species. There was a significant increase in the 
number of species in the Espírito Santo, with 23 new occurrences. For the Brazilian coast this 
study represented an increase of 14 species and one genus (Amphicarpa), which had been 
recorded only for the Caribbean. The low number of taxonomic studies and few specific sites 
previously sampled in the state may have been the main factors for the occurrence of the large 
number of new species recorded in this study. 
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3. INTRODUÇÃO 
 
 
As ascídias são animais cordados e pertencentes ao subfilo Tunicata. O nome 
"tunicado" vem da característica mais marcante, a túnica, tecido rico em fibras de 
polissacarídeo que envolve o animal e que forma um esqueleto um pouco flexível (Rocha et 
al. 2006). Várias proteínas e células do sangue ocorrem na túnica, além de espículas em 
algumas espécies (Hirose 2009). Os representantes da classe Ascidiacea tornaram-se tão 
modificados durante sua evolução que os adultos não são facilmente reconhecíveis como 
cordados, embora a larva apresente as características peculiares dos mesmos. As ascídias têm 
hábito bêntico na sua maioria sésseis e filtradores, podendo se apresentar nas formas solitária, 
também denominada ascídia simples, ou colonial com muitos indivíduos ou zooides (Brusca 
& Brusca 2007). As ascídias foram reconhecidas como cordados somente em 1866, quando 
Kowalevsky, estudando as larvas desses animais, reconheceu na cauda estruturas como 
notocorda e musculatura que permitiram sua reclassificação (Raff & Love 2004). Com base 
na estrutura e no desenvolvimento da faringe, a classe é dividida em três ordens: 
Aplousobranchia (faringe plana sem vasos longitudinais internos); Phlebobranchia (faringe 
plana, com numerosos vasos longitudinais internos) e Stolidobranchia (faringe dobrada com 
vasos longitudinais internos) (Van Name 1945; Moreno & Rocha 2008). Esta classificação é 
utilizada por grande parte dos taxonomistas e também é suportada por análises filogenéticas 
baseadas nos 18S rDNA (Tsagkogeorga et al. 2009). 
A ordem Aplousobranchia é formada por espécies coloniais. Os zooides apresentam 
corpo dividido em duas ou três partes: tórax, abdome e, por vezes, pós-abdome onde se 
localizam o coração e as gônadas. A faringe é plana e sem dobras ou vasos longitudinais 
(Monniot et al. 1991). Alguns gêneros que ocorrem no litoral brasileiro são Clavelina, 
Eudistoma, Cystodytes, Polyclinum, Aplidium, Distaplia, Didemnum, Diplosoma e 
Trididemnum (Rocha et al. 2012b). Já a ordem Phlebobranchia é composta tanto por 
indivíduos solitários quanto coloniais. O corpo dos indivíduos é indiviso, saculiforme, com a 
faringe estendendo-se até a extremidade posterior e o sistema digestório e gônadas 
posicionadas ao seu lado. A faringe não apresenta dobras e tem numerosos vasos longitudinais 
internos (Monniot et al. 1991). Alguns gêneros que ocorrem no litoral brasileiro são 
Phallusia, Ascidia, Perophora, Ecteinascidia e Rhodosoma (Rocha et al. 2012b). 
Stolidobranchia é uma ordem que tem como principais representantes espécies solitárias, 
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entretanto na família Styelidae existem diversos gêneros que se apresentam na forma colonial. 
Tanto espécies solitárias quanto as coloniais apresentam corpo sem divisões. A faringe 
apresenta dobras e vasos longitudinais e as gônadas e o sistema digestório estão associados à 
parede do corpo (Monniot et al. 1991). Alguns gêneros que ocorrem no litoral brasileiro são 
Styela, Polycarpa, Polyandrocarpa, Botryllus, Botrylloides, Symplegma, Microcosmus, 
Pyura, Herdmania e Molgula (Rocha et al. 2012b). 
Devido ao hábito séssil, as ascídias podem contribuir com o monitoramento de 
qualidade ambiental. Muitas espécies da classe Ascidiacea constituem importantes 
bioindicadores de qualidade ambiental (Naranjo et al. 1996), enquanto outras respondem 
especificamente à poluição ambiental (Carballo & Naranjo 2002; Beiras et al. 2003) e à 
eutrofização (Marins et al. 2010). Devido à presença de algumas substâncias químicas, as 
ascídias mostraram-se uma fonte de compostos naturais com propriedades antibióticas 
(Carballo et al. 2000), tendo nas ascídias coloniais do gênero Didemnum uma fonte 
quimicamente rica em metabólitos biologicamente ativos (Kossuga et al. 2007), como por 
exemplo a síntese de uma substância, a rodriguesina, que apresenta uma potencial atividade 
antibiótica (Kossuga et al. 2011). Além disso, as ascídias têm sido estudadas para avaliação de 
sua eficiência como biorremediadores, pois são animais filtradores, que circulam grande 
volume de água e alimentam-se de organismos pequenos como fitoplâncton e outros do 
tamanho de bactérias (Draughon et al. 2010). As ascídias podem apresentar estreitas relações 
com outros táxons, como por exemplo, o mutualismo que ocorre com a alga do gênero 
Prochloron Lewin 1977, estabelecendo associações intracelulares (Hirose & Maruyama 
2004). Existe também uma relação de parasitismo em que protozoários e anfípodas instalam-
se na cavidade atrial ou no interior da faringe de espécies solitárias ou na cavidade cloacal das 
colônias (Monniot et al. 1991). 
As ascídias constituem importante táxon incrustante, principalmente em substratos 
consolidados. São encontradas nos mais diversos ambientes marinhos, mas são 
particularmente abundantes nas regiões costeiras rasas (Lambert 2005), podendo tornar-se o 
grupo dominante em alguns locais (Bullard et al. 2004). Habitam também grandes 
profundidades, onde algumas espécies especializaram-se ao hábito carnívoro, capturando 
ativamente suas presas (Okuyama et al. 2002).  
As transferências de organismos entre regiões biogeográficas têm sido desastrosas e, 
consequentemente, centenas de espécies vão se tornando reconhecidamente cosmopolitas, 
aumentando a homogeneização da flora e da fauna e causando inúmeros danos aos 
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ecossistemas e prejuízos à saúde humana e à biodiversidade local (Carlton & Geller 1993; 
Cohen & Carlton 1998). O aumento do tráfego marítimo e o uso de grandes navios têm feito 
da água de lastro o mecanismo mais eficiente de dispersão de organismos marinhos e de água 
doce. A água de lastro provavelmente não é o mais importante vetor para ascídias, devido ao 
seu curto período larval (Monniot et al. 1991), mas o transporte acidental de ascídias também 
tem aumentado (Coutts et al. 2003; Minchin & Sides 2006; Marins et al. 2010). As ascídias 
podem ser transportadas a longas distâncias não apenas na água de lastro, mas também 
incrustadas em cascos de navios e plataformas oceânicas, ou associadas com moluscos 
cultivados e transferidos de uma região para outra (Lambert 2001). Além disso, algumas 
espécies podem fixar-se nas caixas de mar (“sea-chests”), compartimentos situados 
internamente aos cascos dos navios, localizados abaixo da linha de água com a função de 
reduzir a cavitação da água, aumentando a eficiência no bombeamento da água do mar para o 
arrefecimento do motor, como lastro e para combate a incêndios (Coutts et al. 2003; Coutts & 
Dodgshun 2007). Estas caixas de mar variam em número e tamanho, dependendo do tamanho 
da embarcação, e são protegidas do meio externo por grades metálicas com função de impedir 
a entrada de partículas que possam danificar as bombas dos navios (Coutts et al. 2003). Os 
organismos ali fixados encontram condições muito favoráveis para seu crescimento, uma vez 
que recebem um fornecimento contínuo de alimento e oxigênio, além de estarem protegidos 
da hidrodinâmica no exterior da embarcação (Coutts & Dodgshun 2007). Tintas anti-
incrustantes são utilizadas na pintura de cascos de navios, porém existem espécies resistentes 
a estas substâncias (Piola & Johnston 2008). São diversas as ocorrências de transporte 
antropogênico, principalmente por meio de navios e plataformas de petróleo, e introdução de 
ascídias na costa de diversos países (Davis & Davis 2005; Lambert 2001; 2004; 2007), 
causando em alguns locais prejuízos econômicos consideráveis (Ramsay et al. 2008; 
Rodriguez & Ibarra-Obando 2008). 
Dentre os Tunicata, a classe Ascidiacea é aquela que apresenta maior número de 
espécies. De acordo com o banco de dados The World Register of Marine Species, existem em 
torno de 2900 espécies de ascídias descritas (Shenkar & Swalla 2011). Apesar de bem 
conhecidas em regiões como a América do Norte, Europa e Austrália, no Brasil, o 
conhecimento sobre a fauna desses animais é ainda insuficiente.. 
A primeira ocorrência de ascídias no Brasil foi o registro de duas espécies 
encontradas na Baía da Guanabara durante a campanha da “United States Exploring 
Expedition”, feito por Gould em 1852, período em que ainda não se reconhecia a classe 
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Ascidiacea e seus representantes eram inseridos no filo Mollusca (Lotufo 2002). A descrição 
de tais espécies é precária, o que não permitiu classificá-las até hoje. O segundo levantamento 
deve-se à expedição oceanográfica “Challenger” (Herdman 1880; 1881; 1882; 1886) que 
inclui o registro das espécies Molgula pyriformis Herdman, 1881, Microcosmus helleri 
Herdman, 1881, Styela glans Herdman, 1881, Botrylloides nigrum Herdman, 1886, 
Symplegma viride Herdman, 1886, Polyandrocarpa pilella (Herdman, 1881), Ecteinascidia 
turbinata Herdman, 1880, Clavelina oblonga Herdman, 1880, Trididemnum savignii 
(Herdman, 1886) e Didemnum speciosum (Herdman, 1886). A partir de então os registros se 
intensificaram através de trabalhos de diversos pesquisadores na costa brasileira. Acredita-se 
que existam aproximadamente 130 espécies válidas no país, mas aproximadamente 100 estão 
atualmente registradas (Rocha et al. 2011). Dos estados brasileiros, São Paulo é aquele onde 
mais se conhece a fauna de ascídias (66 espécies), com coletas realizadas a partir de 1925 na 
ilha de São Sebastião (Luederwaldt 1929) e espécies registradas por Van Name (1945). O 
Espírito Santo é um dos vários estados brasileiros para o qual pouco se conhece a fauna desse 
táxon. Apesar de poucos trabalhos no estado, já foram registradas 27 espécies para o Espírito 
Santo. O trabalho que mais contempla espécies da costa capixaba apresenta 26 espécies 
registradas para o estado, e se concentra na região metropolitana de Vitória (praia de Camburi 
– Vitória e ilha Escalvada – Guarapari) e região sul do estado (praia do Aghá e ilha do Gambá 
– Piúma) (Lotufo 2002). 
Existe um conjunto de fatores determinantes para a distribuição de espécies e o 
estabelecimento de suas áreas de endemismo dos mais variados grupos taxonômicos. A 
temperatura da água é provavelmente o principal fator limitante da maioria das espécies de 
águas pouco profundas (Stuardo 1964; Vannucci 1964; Levinton 1995) e tem sido a base de 
discussões sobre os limites das províncias no sudoeste do Atlântico (Boltovskoy 1964; 
Semenov 1978; Coelho & Santos 1980; Palácio 1980; Absalão 1989). No Brasil, o limite sul 
da província Tropical coincide com a região sul do Espírito Santo. Esta região é sazonalmente 
afetada por fenômenos de ressurgência (Floeter et al. 2007), portanto é formada por águas 
ricas em nutrientes (Castro & Miranda 1998; Ekau & Knoppers 1999), auxiliando no 
estabelecimento de uma zona de transição tropical-subtropical no Atlântico ocidental que 
marca a fronteira entre a Província Tropical e a Província Paulista (Floeter 1996). Esta região 
também representa o limite sul para muitas espécies tropicais do Filo Mollusca (Floeter & 
Soares-Gomes 1999) e de algumas espécies de cirrípedes (Young 1995).  
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Grandes bancos de algas calcárias que recobrem quase totalmente a região fornecem 
extensa quantidade de micro-habitats semelhantes aos recifes de corais (Floeter & Soares-
Gomes 1999) com a presença de uma grande variedade de espécies de diversos grupos 
taxonômicos (Hong 1982). Nessa região do sudeste brasileiro são encontrados costões 
rochosos que representam o principal habitat para peixes recifais e toda a biota associada, 
visto que não existem recifes verdadeiros na região (Floeter et al. 2007). Nas ilhas de 
Guarapari existe uma das mais ricas faunas de peixes recifais já registrados em uma única 
área no sudoeste do Atlântico (Floeter & Gasparini 2000; Floeter et al. 2001). Em um 
levantamento de espécies realizado no Arquipélago de Três Ilhas, no sul do estado, foram 
encontradas 24 das 33 espécies da família Serranidae presentes no Atlântico noroeste. Isso 
demonstra que o estado do Espírito Santo pode ser uma das regiões com maior biodiversidade 
da costa brasileira, abrigando tanto espécies de águas quentes como de águas temperadas, 
visto que situa-se numa região de transição tropical-subtropical. 
Outro fator que pode influenciar fortemente a distribuição de espécies no estado é a 
presença do Porto de Vitória. Este, agindo possivelmente, como principal fator antrópico da 
região, pode ter influência direta sobre a distribuição espacial, tanto de espécies nativas, 
quanto introduzidas, visto que as espécies mais comuns incrustantes parecem desenvolver-se 
no elevado valor nutritivo da matéria em suspensão nos portos (Lambert 2005). O Porto de 
Vitória é um dos principais agentes de fomento do fluxo de comércio exterior da economia do 
Espírito Santo, chegando a 2026 atracações no ano de 2011 (Porto de Vitória 2012).  
Este trabalho tem como objetivos identificar espécies de ascídias no Espírito Santo, 
bem como registrar possíveis endemismos e introdução de espécies exóticas na costa 
capixaba. Pela posição geográfica do Espírito Santo, espera-se uma alta diversidade de 
espécies, típicas de regiões tropicais. Além disso, existe grande diversidade de substratos 
consolidados na costa, incluindo formações graníticas, arenitos, quartzos e formações 
biogênicas de algas calcárias. A grande quantidade de substratos que, apesar de consolidados 
há muito tempo, são ricos em abrigos formados pela cimentação irregular das rochas 
associados à atuação da erosão, que por sua vez podem favorecer a fixação de diferentes 
espécies de ascídias. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
4.1 Local de estudo 
 
O estado do Espírito Santo, no litoral da Região Sudeste (Fig. 1A), tem como limites 
o Estado do Rio de Janeiro (sul), Minas Gerais (oeste) e Bahia (norte) e tem aproximadamente 
385 km de costa (Fig. 1B). Os pontos de coleta foram determinados em função das 
características dos substratos, a probabilidade de ocorrência de ascídias e condições para 
coleta. Os espécimes foram coletados na Enseada das Garças (Fundão), Praia de Carapebus 
(Serra), Ilha dos Pacotes (Vila Velha), Ilha Escalvada (Guarapari) e no Naufrágio Victory 8B 
(Guarapari) (Fig. 1C). 
 
 
FIGURA 1. Mapa do litoral do Brasil (A), do Espírito Santo (B), indicação dos locais de 
coleta (C).  
 
A enseada das Garças, no município de Fundão, situa-se a 80 km ao norte de Vitória, 
tem em torno de 1,0 km de extensão e apresenta um litoral formado por rochas com até 
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aproximadamente 1,0 m de profundidade (Fig. 2A, B). Estas formações rochosas apresentam 
intensa cimentação por ferro (em alguns pontos, oxi-hidróxidos de ferro), já em outras partes 
é possível observar grãos de quartzo. Como a cimentação é muito variada, a erosão acaba 
produzindo uma superfície muito irregular, tornando o substrato rico em abrigos. Além disso, 
existem algas calcárias que se desenvolveram sobre as crostas lateríticas mencionadas 
anteriormente, resultando em superfícies mais lisas. Entretanto, quando as algas param de 
crescer, a erosão passa a atuar com mais intensidade tornando a superfície mais irregular 
(Prof. Paulo Dias Ferreira Jr. – comunicação pessoal). 
A praia de Carapebus, no município de Serra, 13 km ao norte de Vitória, apresenta 
uma composição muito semelhante à Enseada das Garças, mas com formações rochosas em 
menores proporções (Fig. 2C, D). 
A ilha dos Pacotes é pequena, composta por várias rochas de tamanhos variados, 
situa-se a aproximadamente 3,3 km da costa e pertence ao município de Vila Velha. O 
substrato apresenta-se coberto por manchas de rodolitos soltos de algas calcárias. A 
profundidade varia entre 5−25 m e com uma visibilidade de até 12 m (Fig. 2E). 
O naufrágio Victory 8B situa-se a 2 km a nordeste da Ilha Escalvada. A posição em 
que se encontra o navio é quase a mesma de navegação, está adernado 40º para a direita. O 
navio encontra-se apoiado no fundo, a 34 m de profundidade, entretanto sua chaminé está 
situada a 20 m de profundidade. A embarcação, fabricada em aço, foi afundada em julho de 
2003, tempo suficiente para a consolidação de um recife artificial (Fig. 2F, G). 
A ilha Escalvada pertencente ao município de Guarapari, situa-se a aproximadamente 
10 km de distância da costa. A ilha é formada por uma grande rocha metamórfica, designada 
genericamente de granito-gnaisse, e margeada por outras de menor porte com a mesma 
composição. Como resultado da erosão e intemperismos sofridos por estes afloramentos são 
rochas relativamente arredondadas com fendas e irregularidades bastante pronunciadas (Prof. 
Paulo Dias Ferreira Jr. – comunicação pessoal). A profundidade varia entre 5−20 m e com 
visibilidade de até 20 m (Fig. 2H).  
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FIGURA 2. Locais de coleta: Enseada das Garças (A, B), Praia de Carapebus (C, D), Ilha dos 
Pacotes (E) (foto: Marcelo Lander), Naufrágio Victory 8 (F, G), Ilha Escalvada (H). 
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4.2 Procedimentos de Coleta 
 
Em 2011, as coletas aconteceram nos dias 12 e 13 de fevereiro de 2011, sendo 
amostradas a ilha dos Pacotes, a ilha Escalvada e o naufrágio Victory 8B resultando em 40 
amostras coletadas. Já e 2012, as coletas foram realizadas entre os dias 24 e 27 de janeiro de 
2012 e foram amostradas a enseada das Garças, a praia de Carapebus, a ilha Escalvada e o 
naufrágio Victory 8B. Nestes dois últimos foram realizadas duas visitas. Ao todo, em 2012 
foram coletadas 139 amostras. 
Na enseada das Garças e na praia de Carapebus, na zona entremarés, as coletas foram 
realizadas por aproximadamente duas horas em períodos de maré baixa. Na ilha dos Pacotes, 
ilha Escalvada e naufrágio Victory 8B, foi utilizado equipamento SCUBA (Self Contained 
Underwater Breathing Apparatus), em mergulhos realizados a partir de embarcação. Os 
espécimes foram removidos do substrato com auxílio de facas e espátulas, e acondicionados 
em sacos plásticos numerados contendo água do mar. Quando possível, os espécimes eram 
removidos junto com seus substratos, evitando seu dano. Durante a coleta eram também 
anotadas características externas dos exemplares como forma e coloração, para posterior 
descrição dos animais. Em cada ponto de coleta, foram marcadas as coordenadas geográficas 
e profundidade em que se encontravam os espécimes. Os animais foram fotografados in loco 
permitindo uma posterior descrição de forma e coloração dos organismos em ambiente 
natural. 
Após a coleta, mentol diluído em água do mar foi adicionado nos sacos plásticos para 
anestesia dos animais durante aproximadamente duas a três horas. Após a anestesia, os 
animais foram transferidos para recipientes plásticos devidamente etiquetados, nos quais 
foram fixados em formol a 4%. Uma pequena amostra de cada animal foi previamente 
retirada, acondicionada em álcool etílico e mantida em coleção de tecidos para futuros 
trabalhos com material genético. 
 
4.3 Análise dos Dados 
 
Em laboratório, os espécimes foram dissecados com auxílio de instrumentos de 
microcirurgia, corados com Hematoxilina de Harris e analisados sob microscópio 
estereoscópico e óptico. Para a família Didemnidae, na qual existem zooides com espículas 
calcárias, o uso de microscopia eletrônica de varredura (Centro de Microscopia Eletrônica da 
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Universidade Federal do Paraná) se fez necessário para a correta identificação das espécies. A 
base para identificação das espécies foram as chaves gerais de classificação de famílias e 
gêneros de Ascidiacea (Monniot & Monniot 1972; Monniot et al. 1991) e as chaves de 
identificação de famílias e gêneros de ascídias de águas rasas no Atlântico (Rocha et al. 
2012b). 
 
4.4 Organização das Descrições 
 
As espécies foram organizadas seguindo uma sequência utilizada pela maioria dos 
taxonomistas atuais. Especialmente na ordem Aplousobranchia, optou-se por seguir a ordem 
proposta por Moreno e Rocha, 2008, trabalho que contempla a filogenia do grupo. 
Nas listas sinonímicas de cada espécie foram inseridos trabalhos taxonômicos em 
que os espécimes puderam ser comparados com os do presente trabalho. Já na lista de 
distribuição de cada espécie, foram contemplados trabalhos não somente taxonômicos, mas 
também aqueles que anotavam a espécie para determinada região. 
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5. RESULTADOS 
 
Foram identificadas 33 espécies de ascídias (Tab. 1), das quais 10 já haviam sido 
registradas anteriormente para o estado do Espírito Santo, oito representam novas ocorrências 
para o estado (Didemnum rodriguesi, Diplosoma glandulosum, Leptoclinides brasiliensis, L. 
latus, Molgula davidi, Polyclinum molle, Pyura vittata e Styela plicata), duas destas espécies 
também representam novas ocorrências para o Brasil (Diplosoma glandulosum e Molgula 
davidi) e 12 novas espécies (Stolonica n. sp., Amphicarpa n. sp., Rhopalaea n. sp. 1, 
Rhopalaea n. sp. 2, Ecteinascidia n. sp., Eudistoma n. sp. 1, Eudistoma n. sp. 2, Aplidium 
elongatum – recentemente descrita a partir deste estudo, Diplosoma n. sp., Polysyncraton n. 
sp., Didemnum n. sp. 1, Didemnum n. sp. 2). Foram listadas ainda três espécies 
(Polysyncraton sp., Didemnum sp. 1 e Didemnum sp. 2) que não puderam ter seu status 
definido em nível específico. 
 
Tabela 1. Lista das espécies de Ascidiacea encontradas no Espírito Santo. 
ESPÉCIE 
Locais de Coleta* 
1 2 3 4 5 
FAMÍLIA POLYCITORIDAE 
  Eudistoma carolinense Van Name, 1945 
 
X X 
  
  Eudistoma n. sp. 1 
  
X 
  
  Eudistoma n. sp. 2  
 
X 
   
FAMÍLIA POLYCLINIDAE 
  Aplidium elongatum Rocha, Gamba & Zanata, 2012  
  
X 
 
X 
  Polyclinum molle Rocha & Costa, 2005 
    
X 
FAMÍLIA DIDEMNIDAE 
 
Diplosoma glandulosum Monniot F., 1983a 
    
X 
 
Diplosoma n. sp.  
    
X 
 
Polysyncraton sp. X X 
   
 
Polysyncraton n. sp.  
  
X 
  
  Didemnum granulatum Tokioka, 1954 
  
X 
  
  Didemnum ligulum Monniot F., 1983 
  
X 
 
X 
  Didemnum perlucidum Monniot F., 1983 
   
X 
 
  Didemnum psammatodes (Sluiter, 1895) X X X 
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Tabela 1. Continuação. 
ESPÉCIE 
Locais de Coleta* 
1 2 3 4 5 
  Didemnum rodriguesi Rocha & Monniot, 1993 
    
X 
  Didemnum sp. 1 X X X X X 
  Didemnum sp. 2 
   
X X 
  Didemnum n. sp. 3  
   
X 
 
  Didemnum n. sp. 4  
   
X X 
 
Trididemnum orbiculatum (Van Name, 1902) 
  
X 
  
  Leptoclinides brasiliensis Michaelsen, 1923 
  
X 
  
  Leptoclinides latus Monniot, 1983 
    
X 
FAMÍLIA PEROPHORIDAE 
  Ecteinascidia n. sp.  
    
X 
FAMÍLIA DIAZONIDAE 
  Rhopalaea n. sp. 1  
    
X 
  Rhopalaea n. sp. 2  
   
X X 
FAMÍLIA MOLGULIDAE 
  Molgula davidi Monniot, 1972a  
   
X 
 
FAMÍLIA PYURIDAE 
  Pyura vittata (Stimpson, 1852) 
    
X 
FAMÍLIA STYELIDAE 
 
Styela plicata (Lesueur, 1823) 
    
X** 
  Botryllus tabori Rodrigues, 1962 X 
 
X 
  
  Botrylloides giganteum (Pérès, 1949) 
    
X 
  Symplegma rubra Monniot, 1972 
 
X X X 
 
  Polyandrocarpa anguinea (Sluiter, 1898) 
    
X 
  Stolonica n. sp. 
    
X 
  Amphicarpa n. sp. 
   
X X 
*Locais de Coleta: 1, enseada das Garças; 2, praia de Carapebus; 3, ilha dos Pacotes; 4, 
naufrágio Victory 8B; 5, ilha Escalvada. **Encontrada sob embarcação em Guarapari. 
 
As descrições são apresentadas a seguir. 
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Ordem APLOUSOBRANCHIA Lahille, 1886 
 
Família POLYCITORIDAE Michaelsen, 1904 
Gênero Eudistoma Caullery, 1909 
Eudistoma carolinense Van Name, 1945 
(Figs. 3, 31) 
 
Eudistoma carolinense Van Name, 1945: 123, fig. 58; Pérès 1949: 170; Millar 1977: 
176, fig. 6,7; Monniot F. 1983b: 1011, fig. 4c-f; Rocha & Moreno, 2000: 10, fig. 1; Rocha et 
al., 2005b: 463; Rocha & Kremer, 2005: 1173; Rocha & Faria, 2005: 5. 
 
Material: [DZUP EUD-29] 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito Santo; 
20°21'5.40"S 40°15'3.79"W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
[DZUP EUD-31] 01 colônia, Enseada das Garças, Fundão, Espírito Santo; 
20°01'57”S; 40°09'32"W, 0,3 m, Col. G. A. Gamba, 25.01.2012. 
 
Descrição 
A colônia apresenta base incrustante de onde partem projeções digitiformes 
ramificadas, com aproximadamente 2,5 cm de comprimento e largura variável. As 
extremidades das cabeças pedunculadas são mais alargadas, por vezes achatadas. A colônia é 
rígida e de coloração amarronzada devido ao grande acúmulo de areia na túnica (Fig. 31A, B, 
C). Não há presença de espículas.  
Os zooides são dispostos paralelamente à lateral dos ramos, ocupando os dois terços 
apicais das ramificações. O tamanho máximo dos zooides é de aproximadamente 4 mm de 
comprimento quando totalmente distendidos e tórax e abdome medem 1,0 mm e 3,0 mm, 
respectivamente (Fig. 31D, E). A coloração dos zooides é amarelada e opaca, dificultando a 
visualização dos órgãos internos. Ambos os sifões são tubulares e apresentam 6 lobos 
arredondados (Figs. 3A, C, 31D). A musculatura longitudinal apresenta 5‒6 fibras de cada 
lado do tórax, partindo do sifão oral em direção ao abdome. Na faringe, encontram-se três 
fileiras de fendas, cada uma com 15 fendas (Fig. 3C). 
O abdome é longo e delgado (Fig. 31E, F). O esôfago é longo e penetra no topo do 
estômago ovoide, de parede lisa, achatado lateralmente. O intestino é longo, sofre uma 
constrição no início da sua porção ascendente, logo após a alça intestinal. Numerosos túbulos 
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pilóricos globulares envolvem o intestino, pouco acima do estômago, e se estendem por uma 
distância equivalente ao dobro do comprimento do estômago. Um longo e fino canal comum 
dos túbulos pilóricos se estende até a metade do estômago. O testículo está situado abaixo do 
estômago, na alça intestinal, e é formado por 11‒13 folículos. O espermiduto é alongado e 
sofre um alargamento na altura do estômago. O ovário é central aos folículos testiculares e 
contém um ou dois ovócitos arredondados (Figs. 3B, 31E). 
As larvas têm formato ovoide, com tronco medindo 0,4 mm de comprimento, três 
papilas adesivas arredondadas muito próximas entre si e sustentadas por pedúnculos curtos. 
As ampolas são curtas e arredondadas, formando 13 pares, além de uma única ampola 
tripartida na região ventral. A cauda está posicionada no mesmo plano das papilas e envolve ¾ 
da larva (Figs. 3D, 31G). Uma ou duas larvas são incubadas na cavidade atrial (Figs. 3A, 
31D). 
 
Comentários 
A espécie E. carolinense foi descrita originalmente do sudeste dos Estados Unidos 
(Van Name 1945) e, posteriormente, novas ocorências foram registradas na América do Sul 
(Millar 1977) e Central (Monniot F. 1983b). O registro mais ao sul do Atlântico foi feito no 
Paraná e Santa Catarina (Rocha & Moreno 2000). Entretanto, a costa sul do Brasil, 
possivelmente, foi alvo de uma introdução da espécie através de águas de lastro de navios ou 
incrustações nessas embarcações (Rocha & Faria 2005). 
Das seis espécies do gênero Eudistoma conhecidas no Brasil, quatro delas 
apresentam colônias com a sistemas organizados em cabeças pedunculadas: E. vannamei 
Millar, 1977, E. saldanhai Millar, 1977, E. repens Millar, 1977 e E. carolinense Van Name, 
1945. Entretanto, somente E. carolinense forma lobos compridos e finos, pois as demais 
formam cabeças arredondadas, ou tem bases almofadades ou ainda, de formatos irregulares. 
Já Eudistoma atypicum Monniot & Monniot, 2006 registrada para a costa africana, 
apresenta colônia totalmente incrustada de areia e forma cabeças pedunculadas, entretanto, a 
túnica tem coloração violeta, zooides pigmentados de cor laranja, fibras musculares 
longitudinais agrupam-se em 2‒3 feixes que se estendem até a região posterior do abdome; 
existem cerca de 40 tentáculos orais em uma única fileira, faringe com 55‒65 fendas na 
primeira fileira e mais de 40 fendas na segunda fileira. Além disso, o estômago é cilíndrico e 
marcado com duas ou três nervuras longitudinais, os túbulos pilóricos são retos, paralelos e 
mais curtos e terminam posteriormente ao estômago (Monniot & Monniot 2006).  A espécie 
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E. murray (Kott, 1957) apresenta colônias lobadas incrustadas de areia, entretanto as cabeças 
pedunculadas medem até 35 mm de comprimento e 2‒3 mm de diâmetro, além disso, os 
zoóides medem apenas 5 milímetros de comprimento e a faringe apresenta cerca de 20 
estigmas na primeira fileira (Kott 1957). 
 
Distribuição 
Pará (Millar 1977); Pernambuco, Bahia, Espírito Santo (Lotufo 2002); Paraná 
(Rocha & Faria 2005; Rocha & Kremer 2005); Santa Catarina (Rocha & Moreno 2000; Rocha 
et al. 2005b); Estados Unidos (Van Name 1945); Guadalupe (Monniot F. 1983b); Senegal 
(Pérès 1949);  
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FIGURA 3. Eudistoma carolinense. A, tórax com larvas incubadas; B, abdome; C, tórax; D, 
larva. Escalas: A, B, C: 0,5 mm; D: 3,0 mm. 
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Eudistoma n. sp. 1 
(Figs. 4, 32) 
 
Material: 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito Santo, 20°21'5.40"S 
40°15'3.79"W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
 
Diagnose: Colônia almofadada e incrustada de areia, zooides com até 11 mm de 
comprimento, musculatura longitudinal com 28‒32 fibras de cada lado, 42 fibras musculares 
circulares no tórax, 50 tentáculos orais em três fileiras, faringe com 24 fendas em cada fileira, 
estômago com depressões na ligação com o esôfago e com duodeno, 3 túbulos pilóricos 
paralelos e dilatados na base e levemente sinuosos na porção apical, 13 folículos testiculares 
piriformes. 
 
Descrição 
Colônia almofadada e arredondada, com 5,5 cm de diâmetro e 2,6 cm de espessura, 
aderente ao substrato por toda sua base. A consistência é macia, entretanto, a túnica é 
totalmente incrustada de areia. Quando viva, a coloração da colônia é acinzentada, mas 
quando fixada, tende a marrom-claro, devido à areia que predomina na superfície (Fig. 32A, 
B). 
Os zoóides são espalhados por toda a colônia, formando sistemas pouco visíveis e 
arranjados em grupos circulares de seis zooides, mas sem cloacas comuns. O zooide é 
perpendicular à superfície da colônia, ocupando toda a sua espessura. O tamanho máximo é 
de 11 mm de comprimento quando totalmente distendidos, porém o tórax apresenta apenas 2 
mm (Fig. 4A, B). São transparentes, mas o sistema digestório apresenta coloração amarelada, 
com pelotas fecais muito evidentes ao longo de todo o intestino. Ambos os sifões são 
tubulares e com seis lobos arredondados na extremidade (Figs. 4A, 32C). O sifão atrial é 
longo e abre-se na superfície da colônia. A musculatura longitudinal é conspícua e formada 
por aproximadamente 28‒32 fibras de cada lado do tórax agrupadas em feixes de 5 a 6 fibras, 
estendendo-se até a extremidade do abdome, além de 42 fibras circulares no tórax. 
Apresentam em torno de 50 tentáculos orais dispostos em três fileiras assimetricamente 
distribuídas com os tentáculos mais longos na fileira posterior. A faringe é composta por três 
fileiras de fendas, cada uma com 24 fendas alongadas (Fig. 4A). 
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O abdome é longo, quatro vezes o comprimento do tórax. O estômago é alongado e 
sofre uma depressão, tanto na região de ligação com o esôfago quanto na ligação com 
duodeno. O duodeno é fino e de mesmo comprimento do estômago, seguido de um pós-
estômago ovoide situado antes da volta intestinal. Os túbulos pilóricos consistem em três 
túbulos de cada lado, levemente dilatados na base, paralelos, situados sobre o intestino 
ascendente, na altura do estômago, e se estendem até um pouco acima deste (Figs. 4C, 32E). 
A porção anterior dos túbulos pilóricos pode ser levemente sinuosa. O testículo situa-se entre 
o estômago e o pós-estômago, na alça intestinal. Está dividido em 13 folículos piriformes, de 
onde partem pequenos túbulos que convergem para um espermiduto comum reto (Fig. 4C). O 
ovário não foi visualizado. Larvas não foram encontradas. 
 
Comentários 
A espécie Eudistoma carolinense Van Name, 1945 também apresenta colônias 
totalmente preenchidas de areia, entretanto forma cabeças longas de 20 a 30 mm de 
comprimento, apresenta zooide pequeno, com 5 mm de comprimento e testículo com apenas 6 
a 7 folículos (Van Name 1945). A espécie E. capsulatum Van Name, 1902 apresenta colônia 
formada por cabeças curtas, algumas com incrustação de areia e túbulos pilóricos com 
vesículas em toda a sua extensão (Van Name 1902). Apesar da grande quantidade de areia 
inscrustada, E. angolanum (Michaelsen, 1915) apresenta testículo abaixo da alça intestinal, 
zooide curto, com 5 a 6 mm e forte esfíncter no sifão oral (Michaelsen 1915). Já Eudistoma 
atypicum Monniot & Monniot, 2006 tem a colônia similiar, incrustada de areia, entretanto 
forma cabeças, o que não corresponde com esta espécie (Monniot & Monniot 2006). A 
espécie E. sabulosum Kott, 1990 apresenta colônia incrustada de areia, entretanto pequena e 
pouco espessa, zooides pequenos, em torno de 7 mm, dispostos em protuberâncias 
arredondadas na superfície da colônia (Kott 1990). Em E. murrayi (Kott, 1957) também é 
totalmente incrustada de areia, entretanto, forma lobos (Monniot & Monniot 1997). 
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FIGURA 4. Eudistoma n. sp. 1. A, tórax; B, porção mediana do zooide; C, abdome. Escalas: 
A, B, C: 1,0 mm. 
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Eudistoma n. sp. 2 
(Figs. 5, 33) 
 
Material: 01 colônia, Enseada das Garças, Fundão, Espírito Santo, 20°01'57”S, 
40°09'32"W, 0,30 m, Col. G. A. Gamba, 25.01.2012. 
 
Diagnose: Colônia arredondada transparente, gelatinosa e lisa, zooide com uma faixa 
de pigmento escuro circundando a base do tórax, 25 tentáculos orais simples, faringe com 
cerca de 15 fendas na primeira fileira, 6 ou 7 túbulos pilóricos paralelos, 8−10 folículos 
testiculares, larvas com 0,6−0,8 mm de comprimento, 4 ampolas centrais curtas e arredondada 
e 2 ampolas estreitas situadas em cada lado da segunda ampola arredondada, 1 ou 2 larvas 
incubadas na porção inicial do abdome. 
 
Descrição 
Colônia arredondada transparente, com 2,0 cm de diâmetro e 2−3 mm de espessura, 
firmemente aderida ao substrato por toda sua base e de difícil remoção (Fig. 33A). A 
consistência é macia e gelatinosa. A superfície é lisa brilhante, sem incrustações de areia. Não 
há formação de sistemas, os zooides estão mais concentrados na região central da colônia 
(Fig. 33B). 
Os zooides medem aproximadamente 2,2 mm de comprimento, entretanto estavam 
muito contraídos e apresentavam o corpo curvado pela contração da musculatura (Figs. 5A, 
33C, D). Tórax e abdome medem cerca de 0,7 mm e 1,5 mm de comprimento, 
respectivamente. O zooide é perpendicular à superfície da colônia e ocupa toda a espessura da 
colônia. Na base do tórax, e circundando a mesma, existe uma faixa de pigmento escuro mais 
larga na região próxima ao endóstilo. O sifão oral é curto, com diâmetro amplo e margeado 
por 6 lobos arredondados. O sifão atrial é tubular, longo, com 6 lobos arredondados (Figs. 5A, 
33D) e abre-se na superfície da colônia. A musculatura longitudinal não pôde ser observada 
pelo estado de contração dos zooides. Existem aproximadamente 25 tentáculos orais simples 
em três ordens de tamanho. A faringe é composta por três fileiras de fendas com cerca de 15 
fendas alongadas cada fileira (Fig. 5A). 
O abdome é alongado, com quase três vezes o comprimento do tórax. O esôfago é 
longo e estreito e o estômago é ovoide e situado na metade posterior do abdome. O duodeno é 
fino e mais curto que o estômago e seguido de um pós-estômago ovoide. Os túbulos pilóricos 
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consistem em 6 ou 7 túbulos paralelos, situados sobre o intestino ascendente, na altura do 
estômago (Fig. 33E). O testículo situa-se posteriormente à alça intestinal, na extremidade do 
abdome, possivelmente devido ao estado de contração dos zooides; está dividido em 8−10 
folículos arredondados (Fig. 5A). O ovário não foi visualizado. 
As larvas são ovoides com tronco medindo entre 0,6−0,8 mm de comprimento. 
Existem três papilas adesivas largas, em formato de cálice, distantes entre si e sustentadas por 
pedúnculos muito curtos. Existem quatro ampolas centrais curtas e com margem arredondada, 
além de duas ampolas estreitas situadas em cada lado da segunda ampola arredondada. A 
cauda está posicionada no mesmo plano das papilas e envolve ¾ da larva (Figs. 5A, 33F). 
Existem uma ou duas larvas incubadas na porção inicial do abdome, logo abaixo do tórax 
(Fig. 33C, D). 
 
Comentários 
São poucas as espécies do gênero que apresentam colônia delgada e transparente ou 
translúcida. No Brasil a espécie que mais se assemelha é Eudistoma recifense Millar, 1977, 
registrada no Ceará e Pernambuco, pois apresenta colônia lisa e ligeiramente translúcida, 
entretanto tem aproximadamente 1,3 cm de espessura, além de papilas nas aberturas orais na 
superfície da colônia e zooides organizados em sistemas redondos ou ovais (Millar 1977). No 
restante do Atlântico existem outras espécies semelhantes. A espécie E. accrum Millar, 1953 
apresenta colônia gelatinosa, quase transparente e com um pouco de areia e zooides com 
pigmento roxo escuro na base do tórax, próximo ao endóstilo. Entretanto, os zooides 
apresentam pigmentação escura próxima ao gânglio neural e aproximadamente 60 tentáculos 
orais e ambos os sifões são curtos (Millar 1953). Já a espécie E. clarum (Van Name, 1902) 
apresenta colônias transparentes, de consistência mole, entretanto chegam a medir 8 mm de 
espessura. Os zooides apresentam estômago de coloração alaranjada, alongado e marcado por 
uma depressão dorsalmente localizada junto à inserção do esôfago; túbulos pilóricos com 
extremidade posterior dilatada. As larvas são incubadas na parte basal do tórax, e apresentam 
2−3 ampolas curtas entre cada uma das papilas adesivas (Monniot F. 1983b). Presente no 
Pacífico, a espécie E. one Monniot & Monniot, 1987 apresenta colônia delgada, com até 5,0 
mm de espessura e incolor. Entretanto, os zooides apresentam faringe com pelo menos 20 
fendas em cada uma das três fileiras de fendas e no mínimo 30 folículos testiculares (Monniot 
& Monniot 1987). A espécie E. pachecae Van Name 1945 apresenta colônia achatada, com 
2,0 mm de espessura, e túnica gelatinosa e ligeiramente amarelada e transparente. No entanto, 
24 
 
os zooides estão organizados em pequenos sistemas ovoides ou alongados; a colônia 
apresenta manchas escuras devido à intensa pigmentação escura no tórax de cada zooide e 
existem cerca de 16 tentáculos em duas ordens de tamanho (Van Name 1945). 
 
 
FIGURA 5. Eudistoma n. sp. 2. A, zooide; B, larva. Escalas: 0,5 mm. 
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Família POLYCLINIDAE Milne-Edwards, 1841 
Gênero Aplidium Savigny, 1816 
Aplidium elongatum Rocha, Gamba & Zanata, 2012  
(Figs. 6, 34) 
 
Aplidium elongatum: Rocha et al., 2012a: XX, fig. 3, 6B, C. 
 
Material examinado: [MZUP 00031] 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, 
Espírito Santo; 20°21'04”S, 40°15'12”W; 12 m; Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
[DZUP APL-21] 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito Santo; 
20°21'04”S, 40°15'5”W; 12 m; Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
[DZUP APL-23] 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo; 20°42'00”S, 
40°24'30”W; 8 m; Col. R. M. Rocha, 27.01.2012. 
 
Diagnose: Colônia semiesférica, totalmente incrustada com areia, sifão oral longo, 
equivalente a 1/3 do comprimento do tórax, zooide com cerca de 20 mm de comprimento, 
estômago com cinco pregas longitudinais, ovário na região mediana do pós-abdome. 
 
Descrição 
Colônias com 6−9 cm de diâmetro, 10 a 14 mm de espessura, com margens 
irregulares. Incrustada de areia da base à superfície, com menor densidade apenas na altura do 
tórax. A consistência é macia. Quando viva, a cor é cinza, entretanto, quando fixada a cor é 
marrom-clara, devido à grande incrustação de areia (Fig. 34A). Não há formação de sistemas 
organizados; existem apenas cloacas comuns a muitos zooides.  
Os zooides estão distribuídos verticalmente, apresentam cerca de 20 mm, ocupando 
toda a extensão da colônia (Fig. 6B). Tórax é alongado, com cerca de 4 mm de comprimento, 
estreito e perpendicular à superfície; abdome com aproximadamente 3 mm e pós-abdome com 
13 mm. Os zooides são transparentes, mas o estômago assume a cor marrom claro. Sifão oral 
com seis lobos arredondados. A lingueta dorsal é simples, estreita, de comprimento variável, 
podendo ultrapassar a altura do sifão oral e surge na altura da primeira fileira de fendas ou até 
mesmo anteriormente (Figs. 6A, 34C). A pequena abertura circular atrial situa-se entre a 
segunda e terceira ou terceira e quarta fileira de fendas (Fig. 6A). A musculatura longitudinal 
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é muito delgada e formada por 16 a 18 fibras de cada lado do tórax, estendendo-se até a 
extremidade do pós-abdome.  
A faringe apresenta 15 a 18 fileiras de fendas, com 10 a 12 fendas de cada lado nas 
fileiras mais anteriores e centrais e 9 a 10 fendas nas fileiras posteriores. As fendas das regiões 
ventral e dorsal da faringe são mais curtas que as da região central (Fig. 6A). Existem entre 
21−23 tentáculos orais de três tamanhos, formando um único círculo. O esôfago é longo e 
estreito (Figs. 6A; 34D). O estômago é grande, alongado, e apresenta cinco pregas 
longitudinais externas bem marcadas; está situado na região mediana do abdome (Figs. 6A, 
34D). Entre o duodeno e o intestino médio existe uma constrição e, juntos têm o mesmo 
comprimento do estômago. Situado na extremidade da volta intestinal existe um pós-
estômago ovoide e curvado. O intestino ascendente é marcado pela presença de cecos retais 
(Fig. 6A). O ânus é bilobado e abre-se na base do tórax, entre a 14ª e 15ª fileira de fendas. 
Alguns zooides apresentam o ovário na região mediana do pós-abdome, contendo entre dois e 
quatro ovócitos pequenos além de um grande ovo fecundado (Fig. 6B). O testículo é 
composto por 7 a 16 folículos ovoides alinhados, podendo estar sobrepostos, situados 
posteriormente ao ovário (Fig. 6C). Larvas não foram encontradas. 
 
Comentários 
Entre as espécies descritas para o Atlântico que apresentam cinco pregas no 
estômago, cinco delas se assemelham com a nossa espécie. A espécie A. pentatrema 
(Monniot, 1972) apresenta colônia forma lobos onde se situam os zooides, com tamanho 
reduzido, sifão oral com oito lobos e tórax curto com apenas cinco fileiras de fendas (Monniot 
1972). Os zooides de A. effrenatum (Herdman, 1886) apresentam estômago globular com 
parede ligeiramente dobrada longitudinalmente, além de serem curtos, medindo 
aproximadamente 2,5 mm de comprimento e sifão atrial sem lingueta dorsal (Van Name 
1945). Os zooides de A. fuegiense (Cunningham, 1871) são curtos, com apenas 6 a 8 mm de 
comprimento, 12 tentáculos orais, ânus abre-se na altura da 8ª ou 9ª fileira de fendas, ovário 
situa-se logo após a alça intestinal e testículo composto por aproximadamente 25 folículos 
(Millar 1960). Já A. pantherinum (Sluiter, 1898) apresenta zoóides de coloração vermelho 
brilhante ou roxo dando à colônia uma cor vermelha evidente nas áreas que circundam as 
aberturas cloacais onde a areia pode estar ausente. A abertura atrial localiza-se na altura da 4ª 
fileira de fendas, a lingueta dorsal é curta e o ovário situa-se logo após a alça intestinal 
(Sluiter 1898a). 
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No Pacífico, algumas espécies apresentam incrustação de areia na túnica e estômago 
com cinco pregas longitudinais. A espécie A. clivosum Kott, 1992 apresenta colônia com 
coloração rosa, “vinho-claro” ou vermelho azulado. Além disso, Kott (1992) ressalta a 
ausência de areia em grandes depressões na superfície da colônia, onde se localizam os 
zooides organizados em duas fileiras ao redor de canais que convergem para cloacas 
posicionadas em protuberâncias no centro de cada sistema. Os zooides são semelhantes com 
aqueles de nossa espécie, apresentando a faringe com 16−18 fileiras de fendas. Entretanto, 
apresentam apenas 12 feixes musculares longitudinais em cada lado do tórax, o duodeno não 
tem constrição na região mediana e o ânus situa-se na altura da 11ª fileira de fendas. Em A. 
bacculum Kott, 1992, a colônia se organiza em lobos com 3 cm de comprimento e o zooide 
tem aproximadamente 6 mm de comprimento e faringe com, somente, 5 fileiras de fendas 
(Kott 1992). A colônia de A. caelestis Monniot, 1987 apresenta zooides alinhados de cada 
lado de canais, por vezes elevados, que convergem para grandes aberturas cloacais. Estes 
canais tem coloração iridescente, evidenciada pela ausência de areia. No sifão oral de cada 
zooide a areia também está ausente. Os zooides têm coloração amarelada ou alaranjada, o 
duodeno não apresenta constrição na sua porção mediana e o ovário está situado na porção 
anterior do pós-abdome, muito próximo à alça intestinal (Monniot C. 1987). 
 
Distribuição 
Espírito Santo (Rocha et al. 2012a). 
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FIGURA 6. Aplidium elongatum. A, zooide, região anterior, B, C, zooide, pós-abdome. 
Escalas: A, B, C: 1 mm. 
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Gênero Polyclinum Savigny, 1816 
Polyclinum molle Rocha & Costa, 2005 
(Figs. 7, 35) 
 
Polyclinum molle: Rocha & Costa, 2005: 59, fig. 2−4; 
 
Material: [DZUP POCN-20] 02 colônias, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 10 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012. 
 
Descrição 
Colônia com 2,0 cm de diâmetro e entre 3−4 mm de espessura. Quando viva, a 
coloração da colônia é marrom−claro, entretanto, quando fixada a túnica torna-se transparente 
e os zooides marrons (Fig. 35A, B). Não há incrustação de areia na superfície da túnica. A 
consistência da túnica é gelatinosa e muito frágil. Não há formação de sistemas organizados. 
Foram observadas aproximadamente sete cloacas circulares e amplas. 
Os zooides medem entre 3−4 mm de comprimento, sendo tórax com 
aproximadamente 2,5 mm (Figs. 7A, 35C). O sifão oral é curto e margeado por seis lobos 
triangulares. A abertura atrial é circular, estreita e situa-se entre a 2ª e 3ª fileira de fendas. A 
lingueta atrial surge na altura da primeira fileira de fendas ou até mesmo anteriormente, é 
longa, dilata-se na região mediana e estreita-se na extremidade, onde existem entre 6−9 
projeções pequenas e pontiagudas. Na lingueta atrial existem aproximadamente sete finas 
fibras musculares longitudinais (Fig. 7A). A musculatura longitudinal no tórax é bastante 
delgada e formada por 10 fibras equidistantes de cada lado, que partem da base de ambos os 
sifões e estendem-se até aproximadamente a metade do tórax. Existem entre 15−18 tentáculos 
orais de três tamanhos, formando um único círculo. O tubérculo dorsal é arredondado com 
uma pequena abertura circular. A faringe apresenta 11 ou 12 fileiras de fendas, com 8−11 
fendas de cada lado nas fileiras mais anteriores e posteriores e 12−14 fendas nas fileiras 
centrais (Fig. 7A). Nos vasos transversais da faringe existem entre 9−11 papilas muito curtas e 
pontiagudas. A lâmina dorsal é subdividida em aproximadamente 10 linguetas pontiagudas 
desviadas para a esquerda. 
O esôfago é longo, estreito e curvado. O estômago é globular e, pela curvatura do 
esôfago, está posicionado perpendicularmente ao tórax. O duodeno é bastante estreito e mais 
curto que o estômago (Fig. 35E). O intestino ascendente é longo e termina num ânus bilobado 
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que se abre na altura da 5ª fileira de fendas. O pós-abdome é alongado e parte do lado 
esquerdo da alça intestinal (Fig. 7B, 35F). Alguns poucos zooides apresentaram pós-abdome 
muito alongado, mas sem gônadas (Figs. 7B, 35D, F). Larvas não foram encontradas. 
 
Comentários 
A espécie foi registrada somente no litoral do Rio de Janeiro e os espécimes do 
presente trabalho concordam com a descrição original da espécie (Rocha & Costa 2005), 
ampliando sua distribuição para o norte.  
 
Distribuição 
Rio de Janeiro (Rocha & Costa 2005). 
 
 
FIGURA 7. Polyclinum molle. A, zooide; B, abdome e pós-abdome. Escalas: A, B: 1,0 mm. 
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Família DIDEMNIDAE Giard, 1872 
Gênero Diplosoma Macdonald, 1859 
Diplosoma glandulosum Monniot F., 1983 
(Figs. 8, 36) 
 
Didemnum glandulosum: Monniot F., 1983a: 42, fig. 19; Goodbody, 2000: 311; 
2003: 464; 2004: 3, pr. 1b.  
 
Material: [DZUP DIPL-32] 02 colônias, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo; 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 10 m, Col. R. M. Rocha, 27.01.2012. 
 
Descrição 
Colônia incrustante, com 8 cm de diâmetro e espessura variando entre 1−3 mm. A 
colônia tem coloração bege-claro, tanto viva, quanto fixada. Os zooides são facilmente 
visualizados, formando agrupamentos circulares de 10−30 zooides aleatoriamente 
distribuídos. Os zooides estão posicionados perpendicularmente à superfície da colônia e 
ocupam aproximadamente ¾ da espessura desta. Os canais cloacais são amplos e estendem-se 
até cloacas circulares, amplas e elevadas. A túnica é transparente, macia e frágil (Fig. 36A, B, 
C). Uma camada de túnica envolve cada zooide separadamente. 
Os zooides medem aproximadamente 2,0 mm de comprimento, sendo o tórax e 
abdome com 1,2 mm e 0,8 mm, respectivamente (Figs. 8A, 36D). O sifão oral é curto e largo 
com lobos curtos e arredondados. A abertura atrial é bastante ampla, expondo grande parte de 
faringe. Existem aproximadamente 12 tentáculos orais em três ordens de tamanho. A faringe 
apresenta quatro fileiras de fendas. A primeira e segunda fileiras têm 11 fendas cada, já a 
terceira e a quarta apresentam 10 e nove fendas de cada lado, respectivamente. O processo 
muscular parte da base do endóstilo, é fino e de mesmo comprimento que o abdome. O 
pedúnculo esofágico-retal é curvado formando, na maioria dos zooides, um ângulo quase reto 
(Fig. 8A). 
O esôfago é longo e estreito. O estômago é grande, ovoide e apresenta um sulco 
profundo que se origina na região de inserção do esôfago estendendo-se até a metade de seu 
comprimento. Na região mediana do estômago existe uma mancha pigmentar em forma de T. 
O duodeno é bastante largo e mais curto que o estômago. O intestino médio é estreito na 
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porção inicial, mas apresenta um alargamento na alça intestinal. O ânus tem margem lisa e 
situa-se na base da abertura atrial. O testículo é formado por dois folículos arredondados 
situados na alça intestinal. Uma massa volumosa de aspecto glandular cobre parcialmente a 
região posterior do testículo e a alça intestinal (característica que nomeia a espécie) (Fig. 8B). 
O espermiduto é reto e apresenta, em alguns zooides, uma dilatação na altura da região 
anterior dos folículos testiculares. O ovário contém um pequeno ovócito e situa-se 
anteriormente ao testículo, ao lado do espermiduto (Figs. 8B, 36E). Larvas não foram 
encontradas. 
 
Comentários 
Este é o primeiro registro da espécie na costa brasileira. Anteriormente, a espécie 
havia sido encontrada apenas na região do Caribe, em Guadalupe, Belize e Jamaica (Monniot 
C. 1983a; Goodbody 2000; 2003; 2004). A espécie é facilmente reconhecida principalmente 
pela presença da massa volumosa de aspecto glandular na região posterior do abdome. 
Entretanto, entre as duas espécies do gênero Diplosoma registradas para o Brasil, Diplosoma 
spongiforme (Giard, 1872) e D. listerianum (Milne-Edwards, 1841), somente esta 
última apresenta colônia semelhante, mas seus zooides são curtos, com apenas 1,0 mm de 
comprimento; abdômen pigmentado de marrom-escuro e faringe com apenas oito fendas por 
fileira (Monniot C. 1983a).  
 
Distribuição 
Belize (Goodbody 2000; Goodbody 2004); Jamaica (Goodbody 2003); Guadalupe 
(Monniot C. 1983a). 
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FIGURA 8. Diplosoma glandulosum. A, zooide; B, abdome com estrutura glandular no lado 
direito. Escalas: A, B: 0,5 mm. 
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Diplosoma n. sp. 
(Figs. 9, 37) 
 
Material: 03 colônias, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 20°42'00”S, 
40°24'30”W, 1 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011. 
Parátipos: [DZUP DIPL-37] 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012. 
[DZUP DIPL-38] 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 20°42'00”S, 
40°24'30”W, 10 m, Col. R. M. Rocha, 27.01.2012. 
 
Diagnose: Colônia amarela transparente e sem espículas, zooide com pedúnculo 
esofágico-real com angulação tornando o abdome perpendicular ao tórax, testículo único e 
arredondado, espermiduto dilata-se logo após sua origem, larvas gemíparas, oozooide com 4 
fileiras de fendas. 
 
Descrição 
Colônias incrustantes, medindo entre 3−6 cm de diâmetro e variando entre 1−2 mm 
de espessura. Zooides distribuídos de maneira aleatória, sem formar sistemas organizados. A 
posição dos zooides é perpendicular à superfície da colônia e ocupam praticamente toda a 
espessura da colônia. As aberturas cloacais são circulares, amplas e distribuem-se 
aleatoriamente. As cavidades cloacais são amplas. A túnica é lisa, transparente, macia e frágil 
devido à ausência de espículas. A colônia é amarelada devido à coloração dos zooides (Fig. 
37A). Após a fixação, os zooides tornam-se beges (Fig. 37B). Estes são facilmente 
visualizados, formando agrupamentos circulares de 10−30 zooides aleatoriamente 
distribuídos. 
Os zooides têm aproximadamente 1,2 mm de comprimento, sendo tórax e abdome 
com 0,5 e 0,7 mm de comprimento, respectivamente (Figs. 9A, B, C, 37C). O sifão oral mede 
aproximadamente 0,1 mm de comprimento, é estreito e com borda formada por seis lobos 
curtos. Abertura atrial é ampla e situa-se entre a primeira e terceira fileira de fendas. Não há 
lingueta atrial. A faringe tem quatro fileiras de fendas (Fig. 37D). A primeira fileira tem 8−10 
fendas, já a segunda e terceira têm 7−9 fendas e a quarta tem 6−8 fendas cada lado (Fig. 9A). 
O processo muscular parte da base do endóstilo, é largo e mais curto que o abdome. 
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O pedúnculo esofágico-real é relativamente longo e forma uma angulação que torna 
a posição do abdome perpendicular ao tórax (Figs. 9C, 37C). O esôfago é longo e estreito. O 
estômago é grande, ovoide e sofre uma invaginação na ligação com o esôfago. O duodeno é 
estreito e mais curto que o estômago. O intestino posterior é longo, estreito e isodiamétrico. O 
ânus tem borda lisa e abre-se na base da abertura atrial, entre a 3ª e 4ª fileira de fendas. 
Existem um ou dois vasos estoloníferos, medindo não mais que 0,3 mm de comprimento, 
situados na altura da alça intestinal, no lado direito do abdome. O testículo é único, 
arredondado e posicionado na alça intestinal. O espermiduto é estreito e retilíneo, porém 
dilata-se logo após a sua origem e anteriormente ao testículo. O ovário é composto por um 
grande ovócito, além de um ovócito menor, e está localizado entre o testículo e o estômago. 
Alguns zooides apresentam o ovário posicionado anteriormente ao testículo (Figs. 9B, 37E). 
No pedúnculo esofágico-retal pode existir brotamento. 
As larvas são gemíparas, pequenas e arredondadas, com tronco medindo 
aproximadamente 0,6 mm de comprimento. Existem três papilas adesivas distantes entre si, 
sustentadas por pedúnculos longos, além de três pares de ampolas digitiformes curtas. A 
faringe do oozooide tem quatro fileiras de fendas, com 7−8 fendas na primeira e segunda 
fileira e entre 4−6 fendas na terceira e quarta fileira de fendas. A cauda envolve pouco mais da 
metade da larva (Fig. 9D, 37F). 
 
Comentários 
Das espécies do gênero Diplosoma encontradas no Atlântico, a única que apresenta 
um único folículo testicular é Diplosoma singulare Lafargue, 1968, entretanto, esta espécie 
apresenta zooides alaranjados, tubo digestório em posição vertical; gônadas situadas no lado 
direito do abdome e larva não gemípara com quatro pares de ampolas (Lafargue 1968). Já no 
Pacífico, D. ata Monniot & Monniot, 1987 apresenta um único folículo testicular e abdome 
perpendicular ao tórax, todavia o sifão oral apresenta seis lobos muito longos e foliáceos. A 
faringe tem ao menos 10 fendas nas quatro fileiras de fendas. Existem ainda células 
pigmentares ao redor do sifão oral, endóstilo e da alça intestinal e larva com grande número 
de ampolas (Monniot & Monniot 1987). Visto que os espécimes descritos no presente 
trabalho apresentam um conjunto de características que o tornam diferente das demais 
espécies com um único folículo testicular, considerou-se tratar de uma espécie nova. 
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FIGURA 9. Diplosoma n. sp.. A, tórax; B, abdome, C, posição do abdome perpendicular ao 
tórax; D, larva. Escalas: A,B, C, D: 0,6 mm. 
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Gênero Polysyncraton Nott, 1892 
Polysyncraton sp. 
(Figs. 10, 38) 
 
Material: [DZUP POSC-10] 01 colônia, praia de Carapebus, Serra, Espírito Santo, 
20°13'46”S, 40°12'28”W, 0,30 m, Col. G. A. Gamba, 24.01.2012. 
[DZUP POSC-11] 04 colônias, Enseada das Garças, Fundão, Espírito Santo, 
20°01'57”S, 40°09'32"W, 0,30 m, Col. R. M. Rocha, 25.01.2012. 
 
Descrição 
Colônias incrustantes, medindo entre 1,0−3,0 cm de diâmetro e aproximadamente 
1−2 mm de espessura. Quando vivas, as colônias variam da cor púrpura ao vinho, sendo mais 
escuras ao redor das cloacas, mas quando fixadas, a coloração tende a desaparecer, tornando-
as semitransparentes. As cloacas são circulares, amplas e variam em quantidade, já as 
cavidades cloacais são reduzidas. Os zooides estão perpendicularmente posicionados em 
relação à superfície da colônia e estão distribuídos de maneira aleatória, sem formar sistemas 
organizados (Fig. 38A). A túnica é macia e frágil. As bordas da colônia são arredondadas e 
formam uma margem lisa, livre de zooides e de espículas. Estas últimas estão presentes 
somente na camada superficial, em média densidade e se concentram ao redor dos sifões 
orais. As espículas têm diâmetro entre 15−30 μm, são esféricas, com numerosos raios curtos, 
irregulares e truncados (Fig. 38B, C). 
Os zooides têm entre 1,0−1,5 mm de comprimento, sendo tórax e abdome com 
aproximadamente 0,6 e 0,7 mm, respectivamente (Fig. 10A, B). O sifão oral é tubular, curto e 
margeado por seis pequenas projeções. A abertura atrial é ampla, circular, com borda lisa e 
abre-se entre a primeira e a quarta fileira de fendas (Figs. 10A, 38D). A lingueta atrial é longa 
e bifurcada (Fig. 38E). Existem entre 8−9 tentáculos orais em duas ordens de tamanho. A 
faringe tem quatro fileiras de fendas, com 8−9 fendas nas três primeiras fileiras e 7−8 na 
quarta fileira de fendas. O órgão torácico é pequeno, circular, saliente e está situado entre a 
primeira e segunda fileira de fendas. O processo muscular é fino, mais curto que o abdome e 
parte da região mediana do pedúnculo esofágico-retal. Este é bastante longo e sofre uma 
constrição na região mediana (Fig. 10A). 
O esôfago é longo e estreito. No lado direito do abdome existem duas estruturas 
alongadas fortemente coradas por hematoxilina, paralelas ao esôfago e que aparentemente 
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terminam na altura do estômago. O estômago é grande, arredondado, e está situado na metade 
anterior do abdome. O duodeno é largo e mais curto que o estômago. O intestino médio é 
largo e curto e o intestino posterior sofre um estreitamento na porção ascendente, onde 
também forma uma segunda alça que, por vezes, sobrepõe parcialmente o estômago (Figs. 
10B, C, 38F). No lado direito do abdome, na altura da alça intestinal, existem entre 1−3 vasos 
estoloníferos muito curtos (Fig. 10C). Posteriormente aos vasos estoloníferos, existe uma 
estrutura pequena em forma de ferradura, de aparência glandular e que se sobrepõe 
parcialmente à alça intestinal e ao estômago (Fig. 10C). O testículo é formado por 4−5 
folículos piriformes situados na alça intestinal e circundados por 4−5 voltas do espermiduto 
no sentido anti-horário. O ovário está situado entre o testículo e o estômago (Fig. 10C). 
Alguns zooides apresentam brotamento no pedúnculo esofágico-retal. Larvas não foram 
encontradas. 
 
Comentários 
Muitas características são compartilhadas entre os espécimes do presente trabalho e 
Polysyncraton amethysteum Van Name, 1902, principalmente na forma e coloração da 
colônia, faringe e gônadas. Entretanto, P. amethysteum apresenta apenas uma única cloaca por 
colônia, característica esta, mencionada por Lotufo (2002) em sua tese de doutorado. Lotufo 
(2002) propõe uma nova espécie que envolveria espécimes atualmente classificados como P. 
amethysteum, coletados no Atlântico sul ocidental e em Gana (Millar 1952), mas que 
apresentam um número maior de cloacas por colônia. 
 
Distribuição 
Ceará, Rio Grande do Norte, Bahia, Espírito Santo (Lotufo 2002); Pernambuco 
(Millar 1977; Lotufo 2002); São Paulo (Millar 1958; Rodrigues 1962; Rodrigues & Rocha 
1993; Rodrigues et al. 1998); Paraná (Moure et al. 1954); Santa Catarina (Rodrigues 1962); 
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FIGURA 10. Polysyncraton sp.. A, tórax; B, abdome; C, abdome do lado direito com 
estrutura de aparência glandular. Escalas: A, B, C: 0,5 mm. 
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Polysyncraton n. sp. 
(Figs. 11, 39) 
 
Material: 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito Santo, 20°21'04”S, 
40°15'12”W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011.  
 
Diagnose: colônia branca, com alta densidade de espículas, zooides com lingueta 
atrial bastante larga, originando-se na metade da abertura atrial e cobrindo a margem anterior 
da abertura atrial, com extremidade arredondada ou bifurcada, pedúnculo esofágico-retal com 
amplo diâmetro e com forte constrição na região mediana, testículo formado por três folículos 
arredondados e circundados por 1−3 voltas do espermiduto no sentido anti-horário, com 
alguns zooides tendo a última volta do espermiduto envolvendo o ovário. 
 
Descrição 
Colônia incrustante, fixada em rocha exposta, medindo 4,5 cm de diâmetro e entre 
1−3 mm de espessura. A coloração da colônia é branca, mesmo após a fixação. Apresenta 
aproximadamente 12 cloacas circulares e amplas. Os zooides estão distribuídos de maneira 
aleatória, não formando sistemas organizados (Fig. 39A). A posição dos zooides é 
perpendicular à superfície da colônia e ocupam praticamente toda a espessura da colônia. A 
túnica é firme e de coloração amarelada quando fixada. As espículas estão presentes em alta 
densidade por toda a extensão da colônia, tornando a colônia quebradiça após a fixação. As 
espículas têm diâmetro entre 15−25 μm, são esféricas, com 5−7 raios em secção óptica 
transversal. Os raios são curtos, largos e truncados (Fig. 39B, C). 
Os zooides medem 2,0 mm de comprimento, sendo tórax e abdome com 0,9 e 1,1 
mm, respectivamente (Fig. 11A, B). O sifão oral é curto, amplo e margeado por seis lobos 
arredondados. A abertura atrial é pouco ampla, circular, expondo a faringe da segunda à 
quarta fileira de fendas. A lingueta atrial é bastante larga, originando-se na metade da abertura 
atrial e cobrindo a margem anterior da abertura atrial, com extremidade arredondada e, por 
vezes, bifurcada (Fig. 11D, E). A faringe tem quatro fileiras de fendas, com 8−11 fendas nas 
três primeiras fileiras e 8−10 na quarta fileira de fendas. O órgão torácico é pequeno, circular, 
saliente e está situado na altura da segunda fileira de fendas. O processo muscular está ausente 
(Figs. 11A, 39D). 
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O pedúnculo esofágico-retal tem diâmetro amplo, mas sofre uma forte constrição na 
região mediana. O esôfago é longo e estreito. O estômago é alongado e está situado na metade 
anterior do abdome. O duodeno é largo e mais curto que o estômago. O intestino médio é 
largo e curto e o intestino posterior é largo, isodiamétrico e forma uma alça bastante ampla. 
No lado direito do abdome, na altura da alça intestinal, existem entre 1−3 vasos estoloníferos 
com até 0,4 mm de comprimento. O testículo é formado por três folículos arredondados 
situados na alça intestinal e sobrepostos por 1−3 voltas do espermiduto no sentido anti-
horário. Em alguns zooides a última volta do espermiduto envolve o ovário. Este, apresenta 
1−2 ovócitos, sendo um deles com aproximadamente 0,45 mm de diâmetro e situa-se entre o 
estômago e testículo quando não desenvolvido, mas posterior ao testículo quando bem 
desenvolvido (Figs. 11B, C, 39E). 
As larvas têm formato ovoide, com tronco medindo aproximadamente 0,9 mm de 
comprimento, três papilas adesivas em formato de cálice, próximas entre si e sustentadas por 
pedúnculos longos. As ampolas são longas e com extremidades arredondadas, formando 7−9 
pares. No lado esquerdo existe uma estrutura alongada na porção mediana da larva. A cauda 
está posicionada no mesmo plano das papilas e envolve quase completamente a larva (Figs. 
11F, 39F).  
 
Comentários 
Das espécies do gênero Polysyncraton que a última volta do espermiduto pode 
envolver também o ovário, somente uma delas está presente no Atlântico. A espécie P. reedi 
Monniot & Monniot, 1994, registrada para a costa africana, apresenta colônia de coloração 
marrom-amarelada, espículas com dois padrões de tamanho: 40 μm e 120−150 μm de 
diâmetro. As primeiras têm formato estrelado e as segundas, arredondado com raios 
irregulares de até quatro pontas. Além disso, os zooides têm faringe com sete fendas na 
primeira fileira de fendas e em menor quantidade nas demais fileiras e ovário situado 
anteriormente ao testículo (Monniot & Monniot 1994). 
No Pacífico diversas espécies contemplam tal característica do espermiduto, dentre 
as quais, a espécie P. textus Kott, 2004 apresenta colônia com papilas na superfície, espículas 
estreladas com 15−17 raios curtos e irregulares em secção transversal, e testículo formado por 
quatro ou cinco folículos (Kott 2004a). A espécie P. cuculliferum (Sluiter, 1909) apresenta 
aberturas cloacais situadas em elevações na superfície da colônia e espículas estreladas em 
baixa densidade, com 9−11 raios cônicos longos. Existem 5−7 folículos testiculares 
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circundados por quatro voltas do espermiduto e larva gemípara com aproximadamente 0,6 
mm com uma ampola que projeta-se para cima, no lado esquerdo (Kott 2002). A espécie P. 
niveum Kott, 2004 apresenta colônias com canais cloacais com pigmentação escura, espículas 
esféricas presentes somente na superfície da colônia, com 70 μm de diâmetro e formadas por 
17−19 raios longos em secção transversal, com pontas aparadas. Os zooides têm abertura 
atrial com uma lingueta atrial estreita e bífida, presença de processo muscular, cinco ou seis 
folículos testiculares e larva gemípara (Kott 2004b). A espécie P. reticulum Kott, 2004 
apresenta zooides de coloração rosa escuro, quando vivos, espículas com 60 μm de diâmetro e 
formadas por 13−15 raios cilíndricos em secção transversal, lingueta atrial estreita, processo 
muscular de mesmo comprimento do abdome e 5−7 folículos testiculares (Kott 2004b). 
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FIGURA 11. Polysyncraton n. sp.. A, tórax; B, abdome; C, abdome com ovócito 
desenvolvido; D, E, tórax em vista superior evidenciando o formato da lingueta atrial; F, 
larva. Escalas: 0,5 mm. 
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Gênero Didemnum Savigny, 1816 
Didemnum granulatum Tokioka, 1954 
(Figs. 12, 40) 
 
Didemnum (Didemnum) moseleyi f. granulatum: Tokioka, 1954: 244, pr. XXI, fig. 
1−4; 
Didemnum pele: Eldredge, 1966: 197. 
Didemnum granulatum: Kott & Goodbody, 1980: 517; Kott, 1981: 167; Monniot & 
Monniot, 1987: 31; Rocha & Monniot, 1993: 264; Monniot & Monniot, 1994: 73; Monniot, 
1995: 311; Rocha & Monniot, 1995: 641, fig. 2; Monniot et al., 2001: 45; Kott, 2001: 188, 
fig. 89; 2004a: 2493, fig. 19B; 2007: 1181, fig. 8E. 
 
Material: [DZUP DID-328] 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito Santo, 
20°21'04”S, 40°15'12”W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
 
Descrição 
Colônia incrustante, com 7 cm de diâmetro e variando entre 1−2 mm de espessura. 
Na superfície da túnica existem minúsculas papilas arredondadas, visíveis somente sob lupa. 
Zooides distribuídos de maneira aleatória e sua localização é identificada pelas aberturas 
estreladas dos sifões orais. Quando viva, a colônia tem coloração laranja uniforme. Quando a 
colônia é fixada, a coloração tende a desaparecer, tornando-se branco-acinzentada. A colônia 
adere-se firmemente ao substrato seguindo a topografia do local. As aberturas cloacais são 
arredondadas, de tamanhos variados e se abrem no topo de pequenas elevações na superfície 
da colônia (Fig. 40A). As cavidades cloacais são amplas e estendem-se até aproximadamente 
a metade do comprimento dos zooides. A presença de espículas em alta densidade, 
principalmente na base, torna a colônia firme, no entanto, quebradiça. As espículas têm 
diâmetro entre 20-30 μm, são estreladas e com 6-8 raios cônicos em secção transversal (Fig. 
40B, C). 
Os zooides são de cor amarelada, medindo no máximo 1,0 mm de comprimento, 
sendo o tórax e abdome com 0,6 mm e 0,4 mm, respectivamente (Fig. 12A, B). O sifão oral 
tem seis lobos. Abertura atrial é ampla, localiza-se entre a primeira e a terceira fileira de 
fendas, expondo grande parte da faringe. A faringe apresenta quatro fileiras de fendas. A 
primeira e segunda fileiras têm 6 fendas, já a terceira e quarta apresentam cinco e quatro 
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fendas, respectivamente. O órgão torácico é circular ou ovoide, saliente, mede 80 μm e está 
localizado na altura da terceira fileira de fendas próximo ao endóstilo. O processo muscular 
parte do início do pedúnculo esofágico-retal, é largo e curto (Fig. 12A, 40D). 
O abdome está situado obliquamente em relação à superfície da colônia. O esôfago é 
longo e largo. O estômago é grande e ovoide, situado na metade do abdome. O duodeno é 
estreito na sua porção inicial, sofre uma constrição e logo após, sofre dilatação. O intestino 
posterior mantém-se isodiamétrico até o ânus. O ânus abre-se na base da abertura atrial. O 
testículo único é grande, globular, situado na alça intestinal. O espermiduto apresenta seis 
voltas no sentido anti-horário. O ovário apresenta entre 1−3 ovócitos e situa-se entre o 
testículo e o estômago (Fig. 40E). Larvas não foram encontradas na amostra. 
 
Comentários 
Didemnum granulatum Tokioka, 1954 foi registrada para as Ilhas Tokara por Tokioka 
(1954) e descrita como Didemnum (Didemnum) moseleyi f. granulatum, uma subespécie. 
Características como espículas, tamanho do zooide e voltas do espermiduto demonstram uma 
grande semelhança com D. moseleyi. A espécie possui uma vasta gama de variações 
morfológicas. Isso poderia ser o resultado de identificações errôneas, entretanto diversas 
espécies da família Didemnidae apresentam esse amplo espectro de variações morfológicas 
(Kott, 2004a). Em 2001, Kott contestou identificações de Monniot & Monniot (1994), que 
realizou o primeiro registro da espécie para o Atlântico, na costa oeste africana e, Rocha & 
Monniot (1995), que assinalaram a presença da espécie em São Sebastião, na costa brasileira. 
Kott (2001) ancora seus argumentos na distância geográfica entre o Oceano Pacífico 
Ocidental e Oceano Atlântico, mas não aponta diferenças morfológicas entre as amostras. As 
espículas são compatíveis em forma e tamanho com aquelas apresentadas na descrição 
original (Tokioka 1954). Também coincidem com Kott & Goodbody (1980), Rocha & 
Monniot (1995) e Kott (2004a). Entretanto, a amostra do presente trabalho contém espículas 
com raios mais espessos que aqueles coletados na Austrália (Kott 2007), onde os raios são 
mais finos. Os zooides descritos neste trabalho são muito semelhantes aos da Polinésia 
(Monniot & Monniot 1987). 
 
Distribuição 
São Paulo (Rocha & Monniot 1993; 1995); África do Sul (Monniot et al. 2001); 
Serra Leoa (Monniot & Monniot 1994); Hong Kong (Kott & Goodbody 1980); Austrália 
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(Kott 2001; 2004a; 2007); Polinésia (Monniot & Monniot 1987); Fiji (Kott 1981); Nova 
Caledônia (Monniot F. 1995); Japão (Tokioka 1954). 
 
 
FIGURA 12. Didemnum granulatum. A, tórax; B, abdome. Escalas: A, B: 0,3 mm. 
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Didemnum ligulum Monniot F., 1983 
(Figs. 13, 41) 
 
Didemnum ligulum: Monniot F., 1983a: 27; Monniot & Monniot, 1987: 34; Rocha & 
Monniot, 1995: 642, fig. 3; Monniot, F., 1995: fig. 8; Rodrigues et al., 1998: 66, fig. 8; 
Lotufo, 2002: 45, fig. 4; Lambert 2003: 589; Rocha et al., 2005b: 467, figs. 11−12. 
 
Material: [DZUP DID-313] 02 colônias, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 10 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011. 
[DZUP DID-329] 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito Santo, 
20°21'04”S, 40°15'12”W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
[DZUP DID-318] 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 20°42'00”S, 
40°24'30”W, 10 m, Col. G. A. Gamba, 26.01.2012. 
 
Descrição 
Colônias incrustantes, medindo entre 5−7 cm de diâmetro e variando entre 1−2 mm 
de espessura. Alguns anfípodas estão alojados em cavidades na túnica. Zooides distribuídos 
de maneira aleatória, entretanto alguns formam agrupamentos circulares, pouco distinguíveis, 
rodeando aberturas cloacais de tamanhos variáveis. As cavidades cloacais são amplas e 
estendem-se até aproximadamente a metade do abdome. A coloração predominante é laranja, 
apresentando-se mais intensa nas regiões próximas às cloacas. Estas têm formato estrelado e 
apresentam projeções bastante marcadas. A superfície da colônia é marcada por pontos 
escuros, que correspondem às aberturas dos sifões branquiais dos zooides. A colônia adere-se 
firmemente ao substrato (Fig. 41A, B, C). A presença de espículas em alta densidade nas 
camadas superficiais e na base torna a colônia mais firme e quebradiça. Na região mediana, a 
distribuição de espículas torna-se mais esparsa. As espículas têm diâmetro entre 10−30 μm, 
são globosas e com 10−11 raios curtos em secção transversal, truncados e curtos (Fig. 41D, 
E). 
Os zooides são de cor laranja, medindo aproximadamente 1,3 mm de comprimento, 
sendo o tórax e abdome, com 0,6 mm e 0,7 mm, respectivamente (Fig. 13A, B). O sifão oral 
tem seis lobos arredondados. Abertura atrial é ampla, situa-se entre a primeira e a terceira 
fileira de fendas, com uma lingueta dorsal de tamanho variável, bifurcada e larga. A faringe 
apresenta quatro fileiras de fendas, sendo seis fendas nas três primeiras fileiras e cinco na 
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última fileira de fendas. O órgão torácico é circular, saliente, mede 10 μm e está localizado na 
altura da terceira fileira de fendas, próximo ao endóstilo. O processo muscular parte da base 
do endóstilo, é fino e mais longo que o abdome (Figs. 13A, 41F). 
O pedúnculo esofágico-retal apresenta uma forte constrição. O esôfago é longo e 
estreito, formando uma angulação no meio. O estômago é grande e globular, situado na 
metade do abdome. O duodeno é largo; existe uma constrição entre o duodeno e intestino 
médio; o intestino posterior sofre dilatação na porção ascendente. Desta forma, o trato 
digestório forma ângulos retos e, por vezes, agudos. O ânus abre-se na base do sifão atrial. O 
testículo único grande e globular, situado na alça intestinal, é sobreposto pelo espermiduto, 
que apresenta seis a sete voltas no sentido anti-horário. O ovário apresenta um óvulo grande, 
posterior ao testículo (Figs. 13B, 41G). 
As larvas são ainda imaturas com tronco de 0,8 mm de comprimento, três papilas 
adesivas próximas entre si, sustentadas por pedúnculos curtos, ampolas curtas e arredondadas, 
formando 10 pares. A cauda está posicionada no mesmo plano das papilas e envolve ¾ da 
larva (Fig. 13C). 
 
Comentários 
A espécie teve seu primeiro registro no Brasil em São Sebastião (Rocha & Monniot 
1995), mas houve uma ampliação na sua distribuição, principalmente para o nordeste, do 
Ceará a Alagoas e Bahia, como também para o Rio de Janeiro (Lotufo 2002). A espécie tem 
ainda Santa Catarina como limite Atlântico sul na sua distribuição (Rocha et al. 2005b). A 
descrição original (Monniot F. 1983a) apresenta colônias e zooides de cor cinza e tamanho 
médio dos zooides de 1,0 mm de comprimento. Já os espécimes de São Sebastião têm zooides 
de maior tamanho e de cor laranja, além de colônias de tons alaranjados. A coloração de 
nossos espécimes condiz com a das amostras de São Sebastião, entretanto, o tamanho do 
zooide vai ao encontro do material de Guadalupe (Monniot F. 1983a). O tamanho e formato 
das espículas das amostras do Espírito Santo condizem com as amostras de Guadalupe e de 
São Sebastião. As larvas também são compatíveis, com grande quantidade de ampolas (10 
pares), incomum para Didemnidae, e 0,8 mm de comprimento. 
 
Distribuição 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas, Bahia, Rio de Janeiro, (Lotufo 2002); 
São Paulo (Rocha & Monniot 1995; Rodrigues et al. 1998); Santa Catarina (Rocha et al. 
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2005b); Guadalupe (Monniot F. 1983a); Polinésia Francesa (Monniot & Monniot 1987); Nova 
Caledônia (Monniot 1995); Micronésia (Lambert 2003). 
 
 
FIGURA 13. Didemnum ligulum. A, tórax; B, abdome; C, larva. Escalas: A, B, C: 0,4 mm. 
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Didemnum perlucidum Monniot F., 1983 
(Figs. 14, 42) 
 
Didemnum perlucidum Monniot F., 1983a: 29, fig. 12. pr. IID; Monniot C. et al., 
1985: 486, pr. I; Monniot & Monniot, 1987: 40; Monniot F., 1995: 321, fig. 14A, B, pr. IVe; 
Monniot & Monniot, 1994: 73; Rocha, 1995: 84; Rocha & Monniot, 1995: 645; Monniot & 
Monniot, 1996: 160, fig. 13, pr. 2G; Rodrigues et al., 1998: 70. Fig. 10; Monniot & Monniot, 
2001: 271; Paulay et al., 2002: 421; Lotufo, 2002: 47, fig. 5; Lambert, 2003: 589; Rocha et 
al., 2005a: 607; Rocha et al., 2010: 3, fig. 4A. 
 
Material: [DZUP DID-316] 01 colônia, Naufrágio Victory 8B, Guarapari, Espírito 
Santo, 20°41'23”S, 40°23'24”W, 20 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011.  
 
Descrição 
Colônia incrustante, com aproximadamente 15 cm de diâmetro e muito fina, medindo 
entre 1-2 mm de espessura. Sistemas alongados ou circulares, formando áreas de tamanhos 
variados, separadas pelos canais cloacais. As cloacas são muito pequenas, reduzidas a 
discretos orifícios e as cavidades cloacais são reduzidas. Os zooides estendem-se até a base da 
colônia e estão perpendicularmente posicionados em relação à superfície desta. A coloração é 
branca, mas os canais cloacais acinzentados dão o aspecto marmorizado à colônia. A cor 
esbranquiçada permanece após a fixação. A colônia adere-se firmemente ao substrato (Fig. 
42A). A túnica é translúcida. Apesar da presença de espículas em alta densidade, a colônia é 
mole. A distribuição das espículas é uniforme, desde a superfície até a base, apenas os canais 
cloacais apresentam baixa densidade. As espículas têm diâmetro de no máximo 30 μm, são 
estreladas e com 7-9 raios cônicos em secção transversal. Algumas espículas apresentam raios 
mais curtos e truncados (Fig. 42B, C). 
Os zooides medem aproximadamente 1,1 mm de comprimento, sendo o tórax e 
abdome, com 0,6 mm e 0,5 mm, respectivamente (Fig. 14A, B). O sifão oral apresenta seis 
lobos; é curto e tubular, entretanto, pode se apresentar na forma cônica. A abertura atrial é 
ampla e situa-se entre a primeira e a quarta fileira de fendas. Não há lingueta atrial. A faringe 
tem quatro fileiras de fendas. Não foi possível quantificar as fendas, pois os zooides estavam 
muito contraídos. O órgão torácico é alongado horizontalmente, saliente, mede 60 μm e situa-
se abaixo da abertura atrial, centralizado na faringe. O processo muscular parte da porção 
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inicial do pedúnculo esofágico-retal, é fino e ultrapassa os limites do abdome (Figs. 14A, 
42D). 
O esôfago é curto e estreito. O estômago é grande e ovoide, já o duodeno é curto e 
largo. O intestino médio, inicialmente, é largo, mas sofre um estreitamento na porção 
ascendente, onde também forma uma alça que, por vezes, se sobrepõe parcialmente ao 
estômago. O ânus situa-se na base da abertura atrial. O testículo é único, grande, globular e se 
situa na alça intestinal. O espermiduto está sobreposto ao testículo com 7-8 voltas no sentido 
anti-horário. O ovário é composto por 2−3 ovócitos e está localizado entre o testículo e o 
estômago (Figs. 14B, 42E). 
As larvas são pequenas e arredondadas, com tronco medindo 0,5 mm de 
comprimento, três papilas adesivas próximas entre si, sustentadas por pedúnculos longos, 
além de quatro pares de ampolas longas e arredondadas. A faringe tem três fileiras de fendas, 
com seis fendas na primeira e segunda fileiras e cinco fendas na terceira fileira de fendas. A 
cauda está posicionada no mesmo plano das papilas e envolve 2/3 da larva (Fig. 14C, 42F). 
 
Comentários 
Esta espécie apresenta uma extensa distribuição nas regiões tropicais. No Brasil é 
amplamente distribuída preferindo substratos artificiais (Lotufo 2002). Em Guadalupe, F. 
Monniot (1983a) menciona a preferência da espécie por águas rasas, de até 5 m de 
profundidade. Isso explicaria o fato de uma única colônia ter sido encontrada, pois as coletas 
aconteceram além das profundidades de preferência da espécie e em substrato natural. Kott 
(2001) ressalta algumas sutis diferenças entre animais do Pacífico e Atlântico, propondo que 
se tratam de espécies diferentes, mas a autora não foi conclusiva. Posteriormente, baseada em 
análises taxonômicas e moleculares, foi comprovada a ocorrência da espécie na costa oeste 
australiana (Smale & Childs 2012). 
 
Distribuição 
São Paulo (Rocha 1995; Rocha & Monniot 1995); Santa Catarina (Kremer et al. 
2010); Rio de Janeiro, Espírito Santo (Lotufo 2002); Guadalupe (Monniot F. 1983a); Panamá 
(Rocha et al. 2005a); Senegal (Monniot & Monniot 1994); Venezuela (Rocha et al. 2010); 
Filipinas, Ilhas Marianas (Monniot & Monniot 2001); Tahiti (Monniot et al. 1985); Polinésia 
(Monniot & Monniot 1987); Indonésia (Monniot & Monniot 1996); Nova Caledônia 
(Monniot 1995); Guam (Paulay et al. 2002; Lambert 2003); Austrália (Smale & Childs 2012). 
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FIGURA 14. Didemnum perlucidum. A, tórax; B, abdome, C, larva. Escalas: 0,3 mm. 
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Didemnum psammatodes (Sluiter, 1895) 
(Figs. 15, 43) 
 
Leptoclinum psamathodes Sluiter, 1895: 171. 
Leptoclinum psammatodes Sluiter, 1905: 103; 
Hypurgon skeati Sollas, 1903: 729, pr. 34-35; 
Didemnum psammatodes Sluiter, 1909: 46; 1913: 75; Michaelsen, 1919: 14 (em 
parte); 1920: 22 (em parte); Hastings, 1931: 95; Kott, 1962: 326; Lotufo, 2002: 49, fig. 6. 
Didemnum candidum Van Name, 1945 (parte): 83, fig. 35. 
Didemnum psammathodes Kott, 1981: 173; Monniot, F., 1983a: 31, fig. 13, pr. 2 B, 
E; Goodbody, 1984a: 68; Rodrigues & Rocha, 1993: 729; Monniot & Monniot, 1994: 73; 
Monniot, F., 1995: 324; Rocha & Monniot, 1995: 65; Monniot & Monniot, 1996: 163; 
Rodrigues et al., 1998: 72, fig. 11; Monniot & Monniot, 2001: 271. 
Didemnum psammatode Kott, 2001: 229, figs. 110, 168A. 
 
Material: [DZUP DID-317] 03 colônias, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito 
Santo; 20°21'04”S, 40°15'12”W, 9 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
[DZUP DID-319] 01 colônia, Carapebus, Serra, Espírito Santo; 20°13'46”S, 
40°12'28”W, 0,30 m, Col. G. A. Gamba, 24.01.2012. 
[DZUP DID-326] 04 colônias, Enseada das Garças, Fundão, Espírito Santo, 
20°01'57”S, 40°09'32"W, 0,30 m, Col. G. A. Gamba, 25.01.2012 
 
Descrição 
Colônias incrustantes, com até 20 cm de diâmetro e variando entre 1−2 mm de 
espessura. O formato das colônias é bastante variável, seguindo a topografia do substrato. Os 
zooides estão distribuídos de maneira aleatória e podem ser visualizados pelas aberturas dos 
sifões orais. As aberturas cloacais são ovoides, de tamanhos variáveis, de coloração amarelada 
e se distribuem aleatoriamente, já as cavidades cloacais são de tamanho reduzido. A túnica é 
lisa e transparente, entretanto, a coloração da colônia é marrom devido ao enorme acúmulo de 
pelotas fecais na túnica. As espículas são esparsas por toda a extensão da colônia, mas se 
acumulam em pequenas quantidades nas aberturas cloacais e sifões orais dos zooides (Fig. 
43A, B, C). As espículas têm diâmetro reduzido, a maioria é estrelada e com 7−9 raios 
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cônicos em secção transversal, curtos e com pontas arredondadas. Algumas espículas são de 
formato irregular e formadas por inúmeros raios em forma de agulha. 
Os zooides são curtos, não ultrapassando 1,0 mm de comprimento. O tórax 
normalmente é menor que o abdome, medindo aproximadamente 0,4 mm, já o abdome mede 
entre 0,4−0,5 mm (Fig. 15A, B). O sifão tem borda formada por seis lobos arredondados. A 
abertura atrial é reduzida, circular e situa-se entre a segunda e a terceira fileira de fendas. Não 
há lingueta atrial (Fig. 43D). A faringe tem quatro fileiras de fendas, mas não foi possível 
quantificar as fendas, por consequência dos zooides estarem muito contraídos. O órgão 
torácico é circular, saliente, mede 40 μm e está localizado entre a terceira e a quarta fileira de 
fendas, centralizado na largura do tórax. O processo muscular parte da base do endóstilo, é 
largo e com o mesmo comprimento do esôfago (Fig. 15A). 
Na região central do pedúnculo esofágico-real existe uma constrição. O esôfago é 
vertical, longo e estreito. O estômago é grande, de formato irregular, mas frequentemente 
quadrangular, situado na porção anterior do abdome. O duodeno é largo, mas sofre uma forte 
constrição na porção final. O intestino médio sofre dois dobramentos que formam ângulos 
retos ou mesmo agudos (Fig. 43D). O ânus tem borda lisa e abre-se na base do sifão atrial. 
Entre 4-5 vasos estoloníferos, medindo não mais que 0,2 mm de comprimento, estão presentes 
no lado direito do abdome, ao lado do estômago (Fig. 15B). Não havia gônadas e larvas nas 
amostras coletadas. 
 
Comentários 
A aparência externa dos espécimes do Espírito Santo é compatível com as descrições 
de exemplares de outras partes do mundo. É facilmente identificada pela presença de grande 
quantidade de pelotas fecais na túnica que tornam a colônia de coloração marrom. Esta 
espécie com ampla distribuição, estando presente em praticamente todos os mares tropicais. 
No Atlântico está presente do Golfo do México ao Brasil e na costa africana, no Oceano 
Índico norte e sul e no Pacífico ocidental e central (Monniot F. 1995). 
 
Distribuição 
São Paulo (Rodrigues & Rocha 1993; Rocha & Monniot 1995); Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, (Lotufo 2002); EUA-
Atlântico, Porto Rico (Van Name 1945); Guadalupe (Monniot F. 1983a); Antilhas (Goodbody 
1984a); África do Sul (Sluiter 1898a); Senegal (Monniot & Monniot 1994); Serra Leoa 
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(Monniot & Monniot 1994); Djibouti (Sluiter 1905); Malásia (Sollas 1903); Fiji (Kott 1981); 
Nova Caledônia (Monniot F. 1995); Papua Nova Guiné (Monniot & Monniot 1996); Palau e 
Tonga (Monniot & Monniot 2001); Austrália (Kott 2001). 
 
 
FIGURA 15. Didemnum psammatodes. A, tórax; B, abdome. Escalas: A, B: 0,3 mm. 
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Didemnum rodriguesi Rocha & Monniot, 1993 
(Figs. 16, 44) 
 
Didemnum rodriguesi: Rocha & Monniot, 1993: 261, figs. 1−2; Monniot F., 1995: 
326, pr. 5A; Rocha & Monniot, 1995: 645; Rocha & Faria, 2005: 11, 4C; Rocha & Nasser, 
1998: 634; Monniot C. et al.,  2001: 53, fig. 3C; Monniot F. & Monniot C., 2001: 271, fig. 55, 
pr. 120F; Lotufo, 2002: 51, fig. 7; Rocha et al., 2005b: 467, fig. 17; Monniot F., 2010: 9, figs. 
7C, 8b, 10; 
 
Material: [DZUP DID-327] 02 colônias, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo; 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012. 
 
Descrição 
Colônias incrustantes pequenas e ovoides ou alongadas, com 1−2 cm de diâmetro e 
aproximadamente 2−3 mm de espessura. Quando viva, a coloração da colônia varia do 
amarelo ao alaranjado forte. A coloração torna-se branco-acinzentada quando fixada. Existem 
entre 1−3 cloacas circulares, grandes e com borda lisa de cor branca em cada colônia. Não há 
formação de sistemas organizados, no entanto, alguns zooides formam agrupamentos 
circulares ao redor das cloacas (Fig. 44A, D). As cavidades cloacais são amplas, mas não 
ultrapassam os limites do tórax. A túnica é firme e quebradiça devido à grande quantidade de 
espículas em toda a extensão da colônia. Na camada superficial as espículas formam um 
reticulado, visível somente sob lupa, entretanto a superfície mantém-se lisa (Fig. 44D). As 
espículas têm diâmetro entre 10−25 μm, são estreladas, com 7−9 raios longos em secção 
transversal. A maioria das espículas apresenta raios mais cônicos, mas algumas apresentam 
raios cilíndricos de extremidade arredondada (Fig. 44B, C). 
Os zooides são pequenos, com aproximadamente 1,1 mm de comprimento, sendo 
tórax e abdome com 0,5 mm e 0,6 mm, respectivamente (Fig. 16A, B). O sifão oral é largo, 
margeado por seis lobos arredondados. A abertura atrial é ampla, circular, com borda lisa e 
abre-se entre a primeira e a segunda fileira de fendas. Não há lingueta atrial (Fig. 44E). A 
faringe tem quatro fileiras de fendas, com 7−8 fendas de cada lado nas duas primeiras fileiras. 
O órgão torácico é grande, alongado, e está situado na altura da terceira fileira de fendas, 
centralizado na largura do tórax. O processo muscular é mais curto que o abdome e parte da 
região central do longo pedúnculo esofágico-retal (Fig. 16A). 
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O esôfago é longo e estreito. O estômago é grande, ovoide e está situado na metade 
anterior do abdome. O duodeno é mais curto que o estômago. O intestino médio é estreito, 
mas o intestino posterior sofre um ligeiro alargamento na porção ascendente, na altura do 
estômago. O testículo único é grande, esférico, situado na alça intestinal e sobreposto pelo 
espermiduto formado por 8−9 voltas no sentido anti-horário (Fig. 16B). O ovário está situado 
entre o testículo e o estômago e é formado por um ou dois ovócitos pequenos além de um 
grande ovócito medindo 0,1 mm de diâmetro. Alguns zooides apresentam brotamento no 
pedúnculo esofágico-retal. Larvas não foram encontradas. 
 
Comentários 
O que mais chama a atenção na espécie é sua distribuição disjunta. A espécie foi 
descrita a partir de espécimes provenientes de São Sebastião (SP) e da Nova Caledônia, no 
Pacífico (Rocha & Monniot 1993). Posteriormente foi registrada em outros estados 
brasileiros. A distribuição desta espécie se assemelha com a de Didemnum granulatum 
Tokioka, 1954, assim como a consistência e espessura colônia, e densidade de espículas. 
Entretanto, D. granulatum apresenta papilas espalhadas na superfície da colônia (Kott 2001), 
e suas espículas não formam um reticulado, como em D. rodriguesi. Além disso, as larvas de 
D. granulatum têm quatro pares de ampolas, enquanto D. rodriguesi apresenta oito pares. 
 
Distribuição 
Bahia e Rio de Janeiro (Lotufo 2002); São Paulo (Rocha & Monniot 1993; Rocha & 
Monniot 1995); Paraná (Rocha & Nasser 1998; Rocha & Faria 2005); Santa Catarina (Rocha 
et al. 2005b); África do Sul, (Monniot C. et al., 2001); Vietnã (Monniot F. 2010); Nova 
Caledônia (Rocha & Monniot 1993; Monniot F. 1995); Papua Nova Guiné (Monniot F. & 
Monniot C. 2001). 
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FIGURA 16. Didemnum rodriguesi. A, tórax; B, abdome. Escalas: A, B: 0,5 mm. 
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Didemnum sp. 1 
(Figs. 17, 45) 
 
Material: [DZUP DID-331] 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”O, 10 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011. 
[DZUP DID-332] 03 colônias, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito Santo, 
20°21'04”S, 40°15'12”O, 12 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
[DZUP DID-333] 01 colônia, praia de Carapebus, Serra, Espírito Santo, 20°13'46”S, 
40°12'28”O, 0,30 m, Col. R. M. Rocha, 24.01.2012. 
[DZUP DID-334] 03 colônias, Enseada das Garças, Fundão, Espírito Santo, 
20°01'57”S, 40°09'32”O, 0,30 m, Col. G. A. Gamba, 25.01.2012. 
[DZUP DID-335] 01 colônia, Naufrágio Victory 8B, Guarapari, Espírito Santo, 
20°41'23”S, 40°23'24”O, 20 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012.  
[DZUP DID-336] 02 colônias, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”O, 10 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012. 
 
Descrição 
Colônias incrustantes, com até 7 cm de diâmetro e com espessura entre 1−2 mm. 
Quando vivas, a cor varia do branco-leitoso ao branco-rosado e permanece após a fixação. 
Não há formação de sistemas organizados e as cloacas não são visíveis. Os zooides estão 
posicionados perpendicularmente à superfície da colônia. A túnica é firme, principalmente 
pela alta densidade de espículas (Fig. 45A). Estas têm distribuição uniforme, desde a 
superfície até a base da colônia. As espículas medem entre 20−30 μm, tem formato esférico e 
apresentam, 6−8 raios cilíndricos em secção transversal, curtos e com extremidades truncadas. 
Algumas espículas apresentam raios mais curtos e pouco definidos (Figs. 45B, C).  
Os zooides são longos, medindo aproximadamente 1,5 mm de comprimento, sendo o 
tórax e abdome com 0,8 mm e 0,7 mm, respectivamente (Figs. 17A, 45D). O sifão oral é 
longo, tubular e pode ser curvado dorsalmente. Na extremidade do sifão existem seis 
pequenos lobos arredondados. A abertura atrial é circular pequena e está situada entre a 
segunda e a terceira fileira de fendas. Não há lingueta atrial. A faringe tem quatro fileiras de 
fendas, sendo 9−10 fendas nas duas primeiras fileiras e 8−9 na terceira e quarta de cada lado. 
O órgão torácico tem formato irregular, ondulado e saliente, situa-se ao lado da abertura atrial 
e verticalmente centralizado na faringe. O processo muscular parte, na maioria das vezes, da 
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metade posterior do pedúnculo esofágico-retal, é fino e ultrapassa os limites do abdome (Figs. 
17, 45D, E). 
O esôfago é longo, estreito e sofre uma constrição na região mediana. O estômago é 
grande e esférico, situado na porção anterior do abdome. O duodeno é estreito e mais curto 
que o estômago, já o intestino é longo, estreito e forma uma alça cobrindo parcialmente o 
estômago. O ânus situa-se na altura da abertura atrial. No lado direito do abdome, na altura do 
estômago, existem três ou quatro vasos estoloníferos muito curtos. O testículo, situado na alça 
intestinal, é grande, globular e formado por dois folículos. O espermiduto circunda o testículo 
com 7−9 voltas no sentido anti-horário. O ovário situa-se entre o testículo e o estômago e 
contém 1−2 ovócitos (Figs. 17A, 45F). As larvas encontradas ainda estavam imaturas.  
 
Comentários 
Os espécimes do presente trabalho, num aspecto geral, se assemelham muito tanto 
com Didemnum galacteum Lotufo & Dias, 2007, como com D. duplicatum Monniot, 1983. A 
principal diferença entre estas espécies está na larva, com 4 pares de ampolas na primeira e 8 
na segunda. Outra diferença está no órgão torácico, que em D. duplicatum apresenta formato 
irregular (Monniot 1983), enquanto em D. galacteum, os autores da espécie afirmam que tal 
estrutura tem formato ovoide e, pelo desenho, de pequenas proporções (Lotufo & Dias 2007). 
Entretanto, analisamos espécimes de D. galacteum com larvas de 4 pares de ampolas 
coletados na Ilha do Mel, no Paraná (Rocha & Nasser 1998), e observou-se que o órgão 
torácico de tais espécimes tem formato irregular e apresenta grandes proporções, assim como 
os espécimes do Espírito Santo. Isso indica que D. galacteum pode apresentar variação quanto 
ao tamanho e formato do órgão torácico. A espécie D. duplicatum assemelha-se mais com os 
espécimes do Espírito Santo principalmente pela presença de oito ou mais fendas nas 
primeiras fileiras, órgão torácico grande e saliente e processo muscular partindo da metade 
posterior do pedúnculo esofágico-retal. Indícios de que as ampolas na larva podem sofrer 
divisão, duplicando sua quantidade, indicam que as duas espécies possam ser sinônimos e 
uma avaliação molecular de colônias com os dois tipos de larvas poderia resolver o problema. 
Como os exemplares encontrados não apresentavam larvas desenvolvidas, nenhum dos nomes 
pode ser atribuído no momento ao material do Espírito Santo. 
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FIGURA 17. Didemnum sp. 1. A, zooide; B, C, tórax com diferentes formatos de órgão 
torácico lateral. Escalas: A, B, C: 0,5 mm. 
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Didemnum sp. 2 
(Figs. 18, 46) 
 
Material: [DZUP DID-337] 02 colônias, Naufrágio Victory 8B, Guarapari, Espírito 
Santo, 20°41'23”S, 40°23'24”W, 20 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011.  
[DZUP DID-338] 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 20°42'00”S, 
40°24'30”W, 12 m, Col. G. A. Gamba, 12.02.2011. 
[DZUP DID-339] 04 colônias, Naufrágio Victory 8B, Guarapari, Espírito Santo, 
20°41'23”S, 40°23'24”W, 20 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012. 
 
Descrição 
Colônias incrustantes, de tamanhos variados, medindo aproximadamente 10 cm de 
diâmetro e variando entre 1−2 mm de espessura. A cor varia do roxo ao preto (Fig. 46A), mas 
torna-se roxo-claro ou bege quando fixada. A túnica é lisa e tem consistência gelatinosa. As 
cloacas são circulares, mas não há formação de sistemas organizados. Os zooides ocupam 
aproximadamente ¾ da espessura da colônia. As espículas são, na maioria das colônias, pouco 
abundantes e distribuem-se irregularmente, formando manchas, na superfície da colônia. As 
espículas têm aproximadamente 35 μm de diâmetro, são estreladas com 7−8 raios em secção 
transversal, longos e pontiagudos (Fig. 46B, C). Praticamente não existem espículas na região 
mediana e na base da colônia.  
Os zooides medem aproximadamente 1,7 mm de comprimento, sendo o tórax e 
abdome com 0,6 mm e 1,1 mm, respectivamente (Fig. 18A, B). O sifão oral é curto, tubular e 
apresenta seis pequenos lobos arredondados. A abertura atrial circular é bastante ampla e está 
situada entre a segunda e a terceira fileira de fendas. Não há lingueta atrial. A faringe tem 
quatro fileiras de fendas, sendo a primeira fileira com 9−10 fendas e as demais fileiras com 
7−9 fendas cada uma. O órgão torácico é circular e está situado próximo ao endóstilo, na 
altura da terceira fileira de fendas. O processo muscular parte da porção inicial do pedúnculo 
esofágico-retal, é fino e de mesmo comprimento do abdome (Fig. 18A). 
O esôfago é longo e estreito, seguido de um estômago grande e esférico situado na 
porção anterior do abdome (Fig. 46D). O duodeno tem o mesmo comprimento do estômago. 
O intestino posterior é largo e forma uma alça sobrepondo parcialmente o estômago. O ânus 
situa-se na altura da terceira ou quarta fileira de fendas. No lado direito do abdome, na altura 
da alça intestinal, existem entre 3−5 vasos estoloníferos de tamanhos variados. Alguns 
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zooides apresentam, no lado direito, uma estrutura de aparência glandular em forma de 
ferradura que acompanha a primeira alça intestinal. O testículo é formado por um único 
folículo grande, esférico, situado na alça intestinal e sobreposto por um espermiduto formado 
por oito voltas no sentido anti-horário. O ovário situa-se entre o testículo e o estômago e 
contém um único ovócito grande e esférico, além de 2−3 ovócitos menores (Figs. 18B, 46E). 
Alguns zooides apresentam brotamento no pedúnculo esofágico-retal. 
As larvas têm formato ovoide, com tronco medindo em torno de 0,6 mm de 
comprimento. A faringe apresenta três fileiras de fendas, cada uma com 7−9 fendas. Existem 
três papilas adesivas equidistantes, sustentadas por pedúnculos curtos e largos, além de quatro 
pares de ampolas longas e arredondadas. A cauda está posicionada no mesmo plano das 
papilas e envolve ¾ da larva (Figs. 18C, 46F). 
 
Comentários 
Os espécimes do Espírito Santo lembram muito Didemnum vanderhorsti Van Name, 
1924, principalmente pela organização dos zooides, fendas na faringe, gônadas e larvas (Van 
Name, 1924). A estrutura de aparência glandular no lado direito do abdome não é mencionada 
por Van Name (1924), na descrição original, possivelmente porque pesquisadores da época 
não tinham acesso às tecnologias necessárias para a visualização de estruturas mais 
detalhadas. Entretanto, trabalhos posteriores (Millar 1958; Rocha & Monniot 1995; Rocha et 
al. 2005b) também não mencionam a estrutura de aparência glandular. Já a descrição original 
de D. calliginosum Monniot, 1984, evidencia tal estrutura. Apesar das duas espécies serem 
muito parecidas, a autora sequer as compara (Monniot F. 1984). Ambas as espécies 
mencionadas anteriormente se assemelham muito aos nossos espécimes, e em uma das nossas 
colônias, foram encontrados zooides com e sem esta estrutura de aparência glandular. Isso 
indica que o aparecimento desta estrutura possa ser temporário e talvez relacionado com o 
estado fisiológico do zooide.  
Devido às semelhanças entre D. vanderhorsti e D. calliginosum é possível que as 
duas espécies sejam sinônimos, e uma revisão dos tipos ou estudo de biologia molecular serão 
necessários para definir a identificação do material brasileiro. 
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FIGURA 18. Didemnum sp. 2. A, tórax; B, abdome, lado esquerdo; C, abdome, lado direito; 
D, larva. Escalas: 0,5 mm. 
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Didemnum n. sp. 3 
(Figs. 19, 47) 
 
Material: 01 colônia, Naufrágio Victory 8B, Guarapari, Espírito Santo, 20°41'23”S, 
40°23'24”W, 20 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011.  
Parátipos: [DZUP DID-349] 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito 
Santo, 20°21'04”S, 40°15'12”W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
[DZUP DID-350] 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito Santo, 
20°21'04”S, 40°15'12”W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
 
Diagnose: colônia amarelada, tanto viva quanto fixada, com grande quantidade de 
espículas em toda sua extensão; espículas de 15−20 μm, estreladas, com 6−7 raios cônicos em 
secção transversal; algumas espículas raras com 60 μm; zooides com, no máximo, 1,0 mm de 
comprimento; larvas com tronco medindo 0,45 mm de comprimento, 3 papilas adesivas em 
formato de cálice, próximas entre si, 4 pares de ampolas longas e extremidades arredondadas. 
  
Descrição 
As colônias são incrustantes, medindo entre 4−7 cm de diâmetro e entre 1−3 mm de 
espessura. A coloração é branco-amarelada, mesmo após a fixação (Fig. 47A). As cloacas são 
circulares, amplas e com borda lisa. As cavidades cloacais são amplas, mas não ultrapassam 
os limites do tórax. Não há formação de sistemas organizados. Os zooides ocupam 
aproximadamente ¾ da espessura da colônia. A túnica tem consistência firme devido à grande 
quantidade de espículas em toda a extensão da colônia. As espículas têm diâmetro entre 
15−20 μm, são estreladas, com 6−7 raios cônicos em secção transversal. Existem ainda 
algumas espículas, embora raras, com aproximadamente 60 μm de diâmetro, estreladas, com 
cinco raios cônicos em secção transversal (Figs. 47B, C). 
Os zooides têm, no máximo, 1,0 mm de comprimento, sendo tórax ligeiramente 
menor que abdome (Figs. 19A, B). O sifão oral é estreito e apresenta seis lobos arredondados. 
A abertura atrial é pequena, circular, com borda lisa e abre-se na altura da terceira fileira de 
fendas. Não há lingueta atrial (Fig. 47D). A faringe tem quatro fileiras de fendas, sendo as três 
primeiras fileiras com sete fendas e a quarta fileira com seis fendas de cada lado. O órgão 
torácico é alongado, saliente e está verticalmente situado entre a segunda e terceira fileira de 
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fendas, próximo ao endóstilo. O processo muscular parte da base do endóstilo, é fino e mais 
longo que o abdome (Figs. 19A, 47D). 
O pedúnculo esofágico-retal é vertical e sofre uma constrição na região central. O 
esôfago é largo, cilíndrico e desemboca num estômago grande e com formato trapezoide. O 
duodeno é largo e tem comprimento menor que o estômago. O intestino posterior é estreito e 
forma duas alças fechadas, sendo que a alça secundária sobrepõe parcialmente o estômago. O 
testículo é único, grande, esférico e situado na alça intestinal. O espermiduto é formado por 
8−9 voltas no sentido anti-horário. O ovário está situado entre o testículo e o estômago e é 
formado por um ovócito grande e um ou dois ovócitos menores (Figs. 19B, 47E). 
As larvas têm formato ovoide, com tronco medindo 0,45 mm de comprimento, três 
papilas adesivas em formato de cálice, próximas entre si e sustentadas por pedúnculos longos. 
As ampolas são longas e com extremidades arredondadas, formando 4−5 pares. A cauda está 
posicionada no mesmo plano das papilas e envolve ¾ da larva (Figs. 19C, 47F).  
 
Comentários 
Apenas duas espécies assemelham-se com os exemplares do presente trabalho. No 
aspecto geral e coloração da colônia D. galacteum Lotufo & Dias, 2007 é similar a Didemnum 
n. sp. 3, entretanto, apresenta espículas com maior número de raios, zooides mais longos e 
dois folículos testiculares. A espécie D. inauratum Monniot, 1983 apresenta zooides com 
tamanho reduzido, espermiduto com 6−8 voltas e larva com quatro pares de ampolas. 
Entretanto, a colônia têm coloração alaranjada, espículas com raios mais longos e 
pontiagudos, ausência de constrição no pedúnculo esofágico retal, além de um processo 
muscular muito curto (Monniot, 1983a). Baseado nas características apresentadas, acredita-se 
tratar de uma nova espécie. 
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FIGURA 19. Didemnum n. sp. 3. A, tórax; B, abdome; C, larva. Escalas: A, B, C: 0,3 mm. 
68 
 
Didemnum n. sp. 4 
(Figs. 20, 48) 
 
Material: várias colônias, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito Santo, 20°21'04”S, 
40°15'12”W, 9 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
 
Diagnose: Colônia com túnica de coloração marrom; zooides com 1,3 mm de 
comprimento, tórax com metade do comprimento do abdome, pedúnculo esofágico-retal com 
aproximadamente 0,4 mm de comprimento e com constrição na região central, processo 
muscular ultrapassa os limites do abdome; espículas estreladas, diâmetro entre 10−25 μm, 
com 6−8 raios cônicos em secção transversal, órgão torácico grande, circular e saliente, 
situado entre a terceira e quarta fileira de fendas, próximo ao endóstilo e espermiduto com 
6−7 voltas. 
 
Descrição 
Colônias incrustantes pequenas, fixadas sobre algas e poliquetas, medindo entre 1−2 
cm de diâmetro e aproximadamente 1−3 mm de espessura (Fig. 48A, B). Quando viva, a 
coloração é marrom, mas quando fixada torna-se branco-rosada. Existem uma ou duas cloacas 
alongadas, grandes e com borda lisa (Fig. 48A). Não há formação de sistemas organizados, no 
entanto, entre 10−13 zooides formam agrupamentos ao redor das cloacas (Fig. 48B). As 
cavidades cloacais são amplas e arredondadas. Os zooides estão posicionados 
perpendicularmente em relação à superfície da colônia e ocupam somente a metade superior 
da colônia. A túnica tem consistência macia, apesar da grande quantidade de espículas em 
toda a extensão da colônia. As espículas têm diâmetro entre 10−25 μm, são estreladas, com 
6−7 raios em secção transversal, alguns cônicos e curtos, outros mais cilíndricos e alongados 
(Fig. 48C, D). 
Os zooides têm aproximadamente 1,3 mm de comprimento, sendo tórax e abdome 
com 0,3 e 0,4 mm, respectivamente (Figs. 20A, 48E). O pedúnculo esofágico-retal é bastante 
longo, medindo 0,4 mm de comprimento. O sifão oral é curto e amplo, margeado por seis 
lobos triangulares. A abertura atrial é ampla, circular, com borda lisa e abre-se entre a primeira 
e a terceira fileira de fendas. Não há lingueta atrial. A faringe tem quatro fileiras de fendas, 
mas não foi possível quantificar as fendas, pois os zooides estavam muito contraídos. O órgão 
torácico é grande, circular, saliente e está situado entre a terceira e quarta fileira de fendas, 
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próximo ao endóstilo. O processo muscular parte da porção inicial do pedúnculo esofágico-
retal, é fino e ultrapassa os limites do abdome (Fig. 20A). 
O pedúnculo esofágico-retal é muito longo e apresenta uma constrição na região 
central. O esôfago é longo e estreito. O estômago é grande, tem formato trapezoidal e está 
situado na metade anterior do abdome. O duodeno tem o mesmo comprimento do estômago, 
enquanto o intestino médio é bastante curto. O intestino posterior é estreito e forma duas alças 
fechadas, sendo que a alça secundária sobrepõe parcialmente o estômago. No lado direito do 
abdome, existem um ou dois vasos estoloníferos pequenos (Fig. 20B). O testículo único é 
grande, esférico, situado na alça intestinal e circundado pelo espermiduto formado por 6−7 
voltas no sentido anti-horário. O ovário está situado ao lado do testículo e é formado por um 
ovócito grande e um ou dois ovócitos menores (Figs. 20A, 48F). Larvas não foram 
encontradas. 
 
Comentários 
No Atlântico, apenas a espécie D. carnulentum Ritter & Forsyth, 1917 tem o 
pedúnculo esofágico-retal bastante longo, no entanto esta estrutura não apresenta a constrição 
na região mediana. Além disso, a espécie apresenta baixa densidade de espículas, com 
distribuição formando agrupamentos; zooides de coloração alaranjada e processo muscular 
muito curto (Millar 1988). No Pacífico, das espécies que apresentam o pedúnculo esofágico-
retal alongado, a espécie D. incanum (Herdman, 1899) apresenta colônia de coloração 
alaranjada e com papilas triangulares. Os zooides têm sifão oral tubular, testículo situado na 
alça intestinal secundária e espermiduto com nove voltas. O processo muscular é bastante 
curto e parte da metade posterior do pedúnculo esofágico-retal, que por sua vez, não apresenta 
constrição (Kott 2004a). Já a espécie D. abradatum Kott, 2007 apresenta espículas estreladas 
com muitos raios; zooides muito curtos, com sifão oral cônico e muscular. O processo 
muscular é curto e parte da metade anterior do pedúnculo esofágico-retal (Kott 2007). 
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FIGURA 20. Didemnum n. sp. 4. A, zooide; B: abdome, lado direito. Escala: 0,3 mm. 
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Gênero Trididemnum Della Valle, 1881 
Trididemnum orbiculatum (Van Name, 1902) 
(Figs. 21, 49) 
 
Didemnum orbiculatum Van Name, 1902: 361, pr. 51, figs. 32, 38, pr. 61, figs. 127a, 
128, Holótipo AMNH 1308. 
Trididemnum orbiculatum Van Name, 1921: 320, figs. 13-15; 1924: 25; Berril, 1932: 
77; Van Name, 1945: 103, fig. 47; Millar, 1962: 67; F. Monniot, 1983a: 12, fig. 3, pr. 1, fig. A; 
Rodrigues & Rocha, 1993: 731, figs. 2-5; Rodrigues et al., 1998: 86-87, fig. 19; Rocha & 
Moreno, 2000: 10; Lotufo, 2002: 69, ﬁg. 19; Rocha et al., 2005b: 468; Collin et al. 2005: 704; 
Rocha & Faria, 2005: 13, fig. 4F; Lotufo & Silva, 2006: 228. 
 
Material: [DZUP TRI-16] 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito Santo, 
20°21'04”S, 40°15'12”W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
 
Descrição 
Colônia incrustante, com 9,0 cm de diâmetro e variando entre 2−4 mm de espessura, 
firmemente aderida ao substrato. Zooides distribuídos de maneira aleatória e ocupam 
aproximadamente ¾ da espessura da colônia. Alguns zooides formam agrupamentos 
circulares de 10−14 zooides rodeando aberturas cloacais circulares de tamanhos variáveis. 
Formam poucas cloacas por colônia. As cavidades cloacais são amplas e chegam até metade 
do comprimento do abdome. A coloração predominante vai do cinza-claro ao branco (Fig. 
49A), devido ao grande número de espículas nas camadas superficiais, e com manchas pretas 
causadas pelo acúmulo de pigmento nos tórax. A túnica é firme e quebradiça devido à alta 
densidade de espículas nas camadas superficiais. Na região mediana e na base, a distribuição 
de espículas torna-se mais esparsa. As espículas têm diâmetro entre 40−60 μm, são estreladas, 
com 7−9 raios longos e pontiagudos em secção transversal (Fig. 49B).  
Os zooides apresentam um epitélio de cor preta desde o sifão oral até a base do tórax 
e abdome (Fig. 49D). Os zooides são facilmente retirados da túnica. O comprimento total do 
zooide é aproximadamente 1,5 mm, sendo o tórax e abdome, ambos com 0,75 mm de 
comprimento. O sifão oral tem seis lobos pontiagudos ou arredondados. O sifão atrial é 
tubular curto, abrindo-se na região mediana ou, eventualmente, posterior do tórax (Fig. 21). A 
faringe tem três fileiras de fendas. Não foi possível quantificar as fendas, pois além da 
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pigmentação escura do tórax impedir a contagem, os zooides estavam muito contraídos. O 
órgão torácico é circular, saliente, mede 15 μm e está localizado na região mediana do tórax, 
na altura da segunda fileira de fendas (Fig. 21). O processo muscular parte da base do 
endóstilo, é forte e mais curto que o abdome. 
Alguns zooides apresentam uma constrição entre tórax e abdome, principalmente nos 
zooides mais longos. O abdome é arredondado e não apresenta a coloração negra como o 
tórax. O esôfago é longo e estreito. O estômago é grande e esférico. O intestino é bastante 
largo, principalmente na sua porção ascendente. O ânus abre-se na altura da terceira fileira de 
fendas. No lado direito da alça intestinal existem dois pequenos vasos estoloníferos, com 
aproximadamente 10 μm de comprimento. O testículo é único, grande, esférico, situado na 
alça intestinal. O espermiduto apresenta entre 7−8 voltas no sentido anti-horário (Fig. 21). O 
ovário apresenta dois pequenos ovócitos, entretanto, alguns zooides apresentam um único e 
grande (0,48 mm) ovócito situado abaixo do abdome, sustentado por um pedúnculo (Fig. 
49D). A reprodução assexuada por brotamento aparece, em alguns zooides, na base do 
pedúnculo esofágico-retal. Não havia larvas no material analisado. 
 
Comentários 
Inicialmente, a espécie foi descrita por Van Name (1902) como Didemnum 
orbiculatum, entretanto a espécie tem apenas três fileiras de fendas. Em 1921, o próprio Van 
Name redescreveu a espécie, denominando-a Trididemnum orbiculatum que, juntamente com 
T. maragogi Rocha, 2002 são as duas espécies válidas para o Brasil. Outras espécies do 
gênero Trididemnum no Atlântico Tropical Americano consideradas válidas são T. 
cyanophorum, T. hians, T. savignii e T. solidum. A aparência da colônia definida como “vela 
derretida” evidenciada por Rodrigues et al. (1998), não foi visualizada nas amostras do 
Espírito Santo, que formam uma superfície mais lisa e sem muitas irregularidades, dobras ou 
reentrâncias. No material do Espírito Santo foi encontrada uma grande quantidade de 
espículas na camada superficial, já nas amostras de Bermudas e Curaçao (Van Name 1945) as 
colônias apresentam distribuição de espículas de forma esparsa. Entretanto, as amostras de 
Guadalupe (F. Monniot 1983a) têm variação quanto à densidade de espículas. O comprimento 
total dos zooides do presente trabalho, assim como aqueles encontrados em Guadalupe são 
maiores que 1,0 mm, variando entre 1,3−1,5 mm. Já Van Name (1945) e Lotufo (2002) 
concordam que o zooide não ultrapassa 1,0 mm de comprimento. 
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Uma sinonímia entre T. orbiculatum e T. thetidis Van Name 1945, foi proposta 
inicialmente por Monniot (1983a) e reforçada por Rodrigues & Rocha (1993), pois algumas 
características essenciais para a definição da espécie são compatíveis como: formato das 
espículas e morfologia das larvas. Entretanto a coloração do zooide, distribuição de espículas, 
dentre outras, diferem entre as duas espécies, levando a dúvidas a respeito desta 
sinonimização. Dias et al. (2009), numa nova discussão a respeito dos morfotipos e T. 
orbiculatum, apontam a existência de uma outra espécie do gênero Trididemnum em regiões 
entremarés, e ressaltam a necessidade de uma maior amostragem para esclarecer a 
classificação taxonômica e validação de T. thetidis. 
 
Distribuição 
Ceará, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro (Lotufo 2002); São Paulo (Rodrigues & 
Rocha 1993; Rodrigues et al. 1998; Rocha & Bonnet 2009a); Paraná (Rocha & Faria 2005); 
Santa Catarina (Rocha & Moreno 2000; Rocha et al. 2005b); Bermudas (Van Name 1902; Van 
Name 1921; Berril 1932; Van Name 1945); Panamá (Collin et al. 2005); Caribe (Millar 1962); 
Guadalupe (F. Monniot 1983a); Curaçao (Van Name 1924; 1945); Venezuela (Rocha et al. 
2010). 
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FIGURA 21. Zooide de Trididemnum orbiculatum. Escala: 0,5 mm. 
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Gênero Leptoclinides Bjerkan, 1905 
Leptoclinides brasiliensis Michaelsen, 1923 
(Figs. 22, 50) 
 
Leptoclinides brasiliensis Michaelsen, 1923: 34, fig. 6, Alagoas; 1930: 512, fig. 3D; 
Van Name, 1945: 97. 
 
Material: [DZUP LEP-09] Muitas pequenas colônias próximas, Ilha dos Pacotes, 
Vila Velha, Espírito Santo, 20°21'04”S, 40°15'12”O, 12 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
 
Descrição 
Colônias pequenas, esféricas ou alongadas, com diâmetro variando entre 4,0−10 mm 
de diâmetro. A coloração é bege e se mantém após a fixação (Fig. 50A). Cada colônia 
apresenta apenas 1−2 cloacas circulares pequenas e as cavidades cloacais são reduzidas. Os 
zooides estão distribuídos de maneira concêntrica nas colônias, ocupando a metade superficial 
desta. A colônia tem consistência macia, devido à pouca quantidade de espículas com 
distribuição uniforme por toda a túnica. As espículas variam entre 30−55 μm, são estreladas e 
com 7−9 raios cônicos longos em secção transversal (Figs. 50B, C).  
Os zooides medem aproximadamente 1,5 mm de comprimento, com tórax e abdome 
em iguais proporções (Figs. 22A, B). O sifão oral é curto, largo, com borda lisa ou levemente 
ondulada em alguns zooides e apresenta musculatura circular conspícua em toda a sua 
extensão. O sifão atrial é tubular, com borda lisa, abertura ampla, musculatura circular 
conspícua em toda a sua extensão e mais densa na margem. A musculatura longitudinal do 
tórax é delgada e formada por quatro ou cinco feixes musculares de cada lado. Existem 
aproximadamente 18 tentáculos orais em três ordens de tamanho em uma única linha. Na 
faringe existem de 8−10 fendas de cada lado nas três primeiras fileiras de fendas, já a quarta 
fileira tem 7−9 fendas. O órgão torácico é circular, grande, preenchido por espículas e situa-se 
na altura da terceira fileira de fendas, próximo ao endóstilo. Não há processo muscular (Figs. 
22A, 50D). 
O estômago é grande, ovoide, e está situado na metade anterior do abdome. O 
duodeno é estreito, já o intestino é mais largo, isodiamétrico e não forma alça secundária 
sobrepondo o estômago. O ânus é bilobado, se abre na altura da 3ª ou 4ª fileira de fendas e, 
por vezes, protrai em direção à abertura atrial. Três vasos estoloníferos, com até 30 μm de 
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comprimento, sendo um sempre mais longo que os demais, estão localizados no lado direito 
da alça intestinal. O testículo está situado na alça intestinal e é formado por três folículos 
piriformes. O espermiduto se localiza na metade apical dos folículos testiculares e apresenta 
entre 5−10 espiras no sentido anti-horário (Figs. 22B, 50E). O espermiduto em alguns zooides 
sofre uma inversão no sentido das espiras, ou seja, inicia no sentido anti-horário e termina no 
sentido horário e vice-versa (Figs. 22C, 50F). O ovário não foi encontrado. Larvas não foram 
encontradas. 
 
Comentários 
A espécie foi descrita para o nordeste brasileiro no estado de Alagoas, único registro 
da espécie para o Brasil (Michaelsen, 1923). Os espécimes do Espírito Santo são muito 
semelhantes àqueles registrados para o litoral alagoano, principalmente os sifões com 
musculatura altamente desenvolvida e a posição e formato dos folículos testiculares. 
Diferenciam-se apenas no tamanho das espículas, menores nos espécimes do presente 
trabalho, nos tentáculos orais, em maior quantidade nos espécimes alagoanos. No trabalho de 
Rocha et al. (2012b) houve um equívoco na indicação de ocorrência da espécie para o estado 
da Bahia. O correto seria Alagoas, estado no qual houve o primeiro registro da espécie. 
 
Distribuição 
Alagoas (Michaelsen 1923). 
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FIGURA 22. Leptoclinides brasiliensis. A, tórax; B, abdome; C, diferentes formatos de 
espermidutos. Escalas: A, B: 0,5 mm; C: 0,3 mm. 
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Leptoclinides latus Monniot F., 1983 
(Figs. 23, 51) 
 
Leptoclinides latus Monniot, 1983a: 15, fig. 4, pr. I B; Rocha et al., 2005b: 468, fig. 
6-8. 
 
Material: [DZUP LEP-08] 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo; 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 13 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011. 
[DZUP LEP-10] 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo; 20°42'00”S, 
40°24'30”W, 10 m, Col. G. A. Gamba, 26.01.2012. 
 
Descrição 
Colônia incrustante, com 1,5 cm de diâmetro e delgada, variando entre 1−2 mm de 
espessura. Zooides aleatoriamente distribuídos, entretanto alguns estão arranjados em grupos 
de seis a oito zooides, rodeando aberturas cloacais ovais. As cavidades cloacais são reduzidas. 
Os zooides ocupam praticamente toda a espessura da colônia. A colônia é alaranjada ou cor de 
salmão quando viva e branca quando fixada (Fig. 51A), devido à grande quantidade de 
espículas na camada superficial, tornando-a firme, mas quebradiça. Na região mediana e na 
base a distribuição de espículas torna-se mais esparsa ou ausente em alguns pontos. As 
espículas são globosas, têm diâmetro entre 15−25 μm e apresentam grande quantidade de 
raios cônicos e curtos ou não apresentam raios (Figs. 51C, D). 
Os zooides medem aproximadamente 1,5 mm de comprimento, sendo o tórax e 
abdome, ambos de igual tamanho. O sifão oral tem seis lobos muito curtos. Abertura do sifão 
atrial é pequena, circular e situa-se entre a segunda e terceira fileira de fendas. Alguns zooides 
apresentam uma lingueta dorsal larga e bifurcada, com tamanho variável. A faringe apresenta 
quatro fileiras de fendas, com 12 fendas em cada fileira. O órgão torácico é circular, saliente, 
localizado na altura da terceira fileira de fendas e centralizado. Processo muscular ausente 
(Figs. 23A, 51E). 
O esôfago é curto e estreito, seguido de um estômago grande e ovoide. Existe uma 
invaginação no estômago na sua ligação com duodeno. O duodeno é estreito, mais curto que o 
estômago, seguido do intestino médio, o intestino posterior é largo e isodiamétrico. O ânus é 
bilobado e abre-se na altura da quarta fileira de fendas. Três folículos ovoides formam o 
testículo, situado na alça intestinal. O espermiduto apresenta duas a três voltas espaçadas no 
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sentido anti-horário. A última volta do espermiduto circunda o pequeno ovário (Figs. 23B, 
51F). Não havia larvas no material coletado. 
 
Comentários 
Este é o segundo registro desta espécie para o Brasil, tendo seu primeiro registro no 
país em Santa Catarina (Rocha et al. 2005b). O material de Guadalupe apresenta uma grande 
glândula pilórica envolvendo o intestino (Monniot 1983a), mas tal característica não está 
presente nas espécies brasileiras. Além disso, os zooides nas colônias brasileiras são maiores 
(1,5 mm) do que os de Guadalupe (1,0 mm) (Monniot F. 1983a). Entretanto, os três registros 
apresentam zooides com espermiduto formado por duas a três voltas espaçadas com a última 
volta circundando o ovário. 
 
Distribuição 
Santa Catarina (Rocha et al. 2005b); Guadalupe (Monniot 1983a). 
 
 
FIGURA 23. Leptoclinides latus. A, tórax; B, abdome. Escalas: A, B: 0,5 mm. 
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Ordem PHLEBOBRANCHIA Lahille, 1886 
 
Família PEROPHORIDAE Giard, 1872 
Gênero Ecteinascidia Herdman, 1880 
Ecteinascidia n. sp. 
(Figs. 24, 52) 
 
Material: 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 20°42'00”S, 
40°24'30”W, 10 m, Col. G. A. Gamba, 27.01.2012. 
Parátipo: [DZUP ECT-14] 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 10 m, Col. R. M. Rocha, 27.01.2012. 
 
Diagnose: Colônia de coloração amarela e superfície lisa, zooides com 3,0 mm de 
comprimento, sifões próximos entre si, musculatura longitudinal parte do sifão oral e região 
intersifonal em direção ao endóstilo, 35 tentáculos orais em fileira única, lâmina dorsal 
dividida em 15−16 linguetas triangulares, faringe com 19–20 vasos longitudinais à direita e à 
esquerda, 15−17 fileiras de fendas, estômago ovoide e com parede lisa, dois cecos retais 
curtos e arredondados, ânus liso e situado na altura da 9ª fileira de fendas. 
 
Descrição 
 As colônias foram encontradas sob pedras, muito próximas do substrato. Uma das 
colônias apresentou 2,0 cm de diâmetro e a outra vários centímetros, com zooides interligados 
por estolões finos e ramificados, a maioria distribuídos aleatoriamente, com grande espaço 
entre si, embora alguns possam estar mais próximos (Fig. 52A). Cada zooide adere-se ao 
substrato por uma pequena região da túnica, sendo facilmente destacados após fixados. 
Quando viva, a colônia apresenta a coloração amarela, mas esta tende a desaparecer quando 
as colônias são fixadas, tornando-se semitransparentes. A túnica é lisa, sem incrustações, fina, 
mas resistente. 
Os zooides são pequenos, medindo aproximadamente 3,0 mm de comprimento. A 
parede do corpo é muito fina, delicada e transparente, possibilitando a visualização dos órgãos 
internos. Os sifões estão próximos entre si, ambos são curtos e apresentam oito lobos muito 
curtos e arredondados (Figs. 24A, 52B, C).  
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A musculatura é formada por fibras muito finas e pouco anastomosadas. O sifão oral 
apresenta musculatura circular pouco conspícua, enquanto no atrial a musculatura é mais 
desenvolvida, embora com feixes mais espaçados. A musculatura longitudinal parte tanto da 
base do sifão oral como da região intersifonal em direção ao endóstilo, adquirindo uma 
posição mais oblíqua, mas termina logo antes do endóstilo (Fig. 24B). No lado esquerdo, esta 
musculatura está restrita à região anterior ao sistema digestório (Fig. 24B). A musculatura 
transversal é bastante desenvolvida no lado direito, principalmente na região posterior ao sifão 
atrial (Fig. 24A). Na região ventral, as fibras podem apresentar algumas ramificações e 
também não atingem o endóstilo. 
Existem aproximadamente 35 tentáculos orais em três ordens de tamanhos e 
dispostos em fileira única. O anel ciliado é duplo e sem projeções. A região peritubercular tem 
formato de V (Fig. 52D). O tubérculo dorsal é pequeno, ovoide e com abertura em fenda 
vertical. A lâmina dorsal é dividida em 15−16 linguetas triangulares curvadas para o lado 
esquerdo, mais largas na região posterior do tórax e terminam junto à abertura do esôfago. A 
faringe tem 19–20 vasos longitudinais à direita e à esquerda. O primeiro vaso dorsal de cada 
lado da faringe e os dois ou três mais ventrais estão interrompidos. As papilas principais são 
arredondadas e sustentam os vasos longitudinais. Existem entre 15−17 fileiras de fendas (Fig. 
52E), e 1–2 fendas alongadas por malha. Não existem vasos parastigmáticos ou papilas 
secundárias. 
O esôfago é curto com abertura na altura na região posterior da faringe. O estômago 
é ovoide, com parede lisa, sem pregas. O duodeno é largo, mais curto que o estômago e liga-
se ao pequeno estômago posterior ovoide. O intestino posterior é dilatado na porção inicial, 
onde existem dois cecos retais curtos e arredondados. A alça intestinal primária aberta e 
situada na altura da 10ª fileira de fendas. O ânus é liso e abre-se na altura da 9ª fileira de 
fendas, próximo ao sifão atrial (Figs. 24C, 52F). Gônadas e larvas não foram encontradas. 
 
Comentários 
As quatro espécies registradas para o Atlântico são também encontradas na costa 
brasileira. A espécie Ecteinascidia minuta Berrill, 1932 apresenta zooides nos quais a 
musculatura transversal é conspícua principalmente na região dorsal e intersifonal estando 
ausente na porção posterior ao sifão atrial. Além disso, a musculatura é mais curta, alcançando 
apenas 2/3 da largura corporal. Existem 24 tentáculos orais em duas ordens de tamanho e 
faringe com apenas 10−13 vasos longitudinais (Goodbody & Cole 2006). A espécie E. 
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styeloides (Traustedt, 1882) apresenta zooides medindo 8−10 mm de comprimento, 
musculatura transversal ao longo de todo o zooide, exceto no lado esquerdo, onde termina na 
altura da alça intestinal. A musculatura longitudinal consiste de cerca de seis fios muito finos 
em ambos os lados, que se estende ao longo do comprimento total do zooide; existe 
pigmentação vermelha entre os lobos de ambos os sifões e entre 20−25 tentáculos orais 
(Goodbody & Cole 2006). A espécie E. conklini Berrill, 1932 apresenta zooides alongados e 
cilíndricos, medindo cerca de 8−15 mm de comprimento quando preservados, podendo 
alcançar até 25 mm de comprimento quando vivos. Ao redor de ambos os sifões existem dois 
anéis vermelhos: um na base dos lobos e o outro na base dos sifões. Além disso, os sifões 
apresentam ainda pequenas manchas de pigmentação vermelha entre os lobos e que estão 
ligadas ao anel de pigmento situado logo abaixo. A musculatura é principalmente transversal, 
ocupando 2/3 da região dorsal do corpo deixando o terço próximo ao endóstilo livre de 
musculatura. A faringe apresenta 20−22 fileiras de fendas e existem entre 40−50 tentáculos 
orais. O sistema digestório não apresenta estômago posterior, sendo o estômago seguido um 
pequeno duodeno, ligado diretamente ao intestino, que por sua vez, chega ao ânus bilobado 
(Goodbody & Cole 2006). A espécie E. turbinata Herdman, 1880 apresenta colônias 
formando cachos de zooides muito próximos entre si, zooides alongados, cilíndricos com até 
2 cm de comprimento, de coloração alaranjada brilhante, sifões com seis lobos arredondados. 
A musculatura transversal cobre apenas 2/3 anteriores do zooide e a musculatura longitudinal 
é pouco desenvolvida. Existem cerca de 40−60 tentáculos orais em três ordens de tamanho, 
faringe com 35 fileiras de fendas, lâmina dorsal com 34 linguetas. O estômago é alongado e 
apresenta um sulco raso se estende desde a inserção esôfago até a inserção de intestino, que 
por sua vez é isodiamétrico (Goodbody & Cole 2006). 
No Pacífico, outras espécies apresentam entre 15−18 fileiras de fendas. A espécie E. 
flora Kott, 1952 apresenta colônia com disposição dos zooides de maneira organizada em 
ambos os lados de um estolão central, zooides com pouca musculatura, sistema digestório 
com ausência de estômago posterior (Kott 1952). Já a espécie E. bandaensis Millar, 1975 
apresenta túnica branca com um anel de coloração vermelha circundando ambos os sifões e 
ligados por uma linha vermelha na região dorsal (Monniot & Monniot 2001). A musculatura é 
principalmente longitudinal, formada por fibras delgadas, em pouca quantidade, que partem 
de ambos os sifões e região intersifonal em direção à região posterior do corpo e ao endóstilo 
(Millar 1975). Existem cerca de 20 tentáculos orais intercalados a outros tentáculos muito 
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pequenos, faringe com 23 vasos longitudinais de cada lado, ânus bilobado, com lobos muito 
pronunciados (Monniot & Monniot 2001). 
 
 
FIGURA 24. Ecteinascidia n. sp.. A, organização da musculatura, lado direito; B, 
organização da musculatura, lado esquerdo; C, zooide, lado esquerdo. Escala: 0,2 mm. 
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Família DIAZONIDAE Seeliger, 1906 
Gênero Rhopalaea Savigny, 1816 
Rhopalaea n. sp. 1 
(Figs. 25, 53) 
 
Material: 01 indivíduo, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 20°42'00”S, 
40°24'30”W, 11 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012. 
 
Diagnose: Túnica com superfície lisa e coloração rósea mesmo após a fixação, sifões 
amplos com seis lobos largos e curtos, separados entre si, musculatura longitudinal no tórax 
formada por 41−43 fibras de cada lado, 23 tentáculos orais simples em duas ordens de 
tamanho, faringe com 42 vasos longitudinais completos à direita e 45 à esquerda, 3–4 fendas 
longas por malha. 
 
Descrição 
O indivíduo tem 3,0 cm de comprimento, 1,2 cm de diâmetro e está fixado sobre 
algas calcárias e briozoários. A túnica tem consistência cartilaginosa macia, é delgada, mas 
resistente, a superfície é lisa e apresenta coloração rósea mesmo após a fixação em formol 
(Fig. 53A). 
O corpo é dividido em duas partes e mede aproximadamente 2,0 cm de comprimento, 
sendo o tórax e abdome com 12 mm e 8 mm, respectivamente. A parede do corpo apresenta 
coloração rósea, assim como a túnica, tanto no tórax quanto no abdome. O sifão oral é apical, 
enquanto o atrial é lateralizado e ambos medem cerca de 2 mm de comprimento cada. Ambos 
os sifões, oral e atrial são amplos, têm seis lobos largos e curtos, separados entre si (Fig. 53B). 
A margem dos lobos de ambos os sifões é lisa. Na base de cada sifão há a formação de um 
esfíncter largo formado pela musculatura circular (Figs. 25A, 53B). O gânglio nervoso está 
localizado na região mediana entre os sifões. A musculatura longitudinal no tórax é bastante 
delgada e formada por 41−43 fibras de cada lado. As fibras musculares partem do sifão oral e 
da região intersifonal, sendo que algumas alcançam o endóstilo, outras alcançam a região 
posterior do tórax e a margem dorsal posterior do tórax.  
Existem 23 tentáculos orais simples, em duas ordens de tamanho que projetam-se a 
partir da base do véu estreito, mas nem todos na mesma altura (Figs. 25B, 53D). O anel 
ciliado é simples, sem projeções, e a área peritubercular tem formato de V. A área prefaríngea 
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é lisa, sem papilas, medindo 0,33 mm de largura. O tubérculo dorsal mede 0,24 mm de 
diâmetro anteroposterior, com abertura em fenda vertical. A lâmina dorsal é dividida em 24 
linguetas longas, mais largas na região posterior do tórax e termina anteriormente à abertura 
do esôfago (Fig. 25B). A faringe tem 48 fileiras de fendas, além de 42 vasos longitudinais 
completos à direita e 45 à esquerda (Fig. 53C). Existem 3–4 fendas longas por malha. Não 
existem vasos parastigmáticos ou papilas secundárias. O abdome encontrava-se bastante 
danificado, não sendo possível distinguir suas estruturas. 
 
Comentários 
A única espécie do gênero descrita para o Atlântico, Rhopalaea abdominalis (Sluiter, 
1898a), apresenta caracteres que nos permitem facilmente diferenciar dos exemplares do 
Espírito Santo: tórax de coloração roxa e fibras musculares partindo do sifão oral e região 
intersifonal em direção à região do endóstilo e à margem dorsal posterior do tórax, mas não 
chegando diretamente à margem posterior (Monniot C. 1983a). 
A espécie R. crassa (Herdman, 1880), presente no Índico, apresenta tórax com 
musculatura longitudinal forte e constituída por fibras que se originam nos sifões e na região 
intersifonal e algumas alcançam o endóstilo. Entretanto, apresentam túnica bastante dura e 
resistente, tanto que os sifões permanecem abertos mesmo com a contração do zooide, 
pigmentos entre os seis lobos de ambos os sifões. O estômago é quadrangular com duas 
pregas internas grandes intercaladas por um grande número de pequenas pregas (Monniot C. 
1997).  
Já no Pacífico americano, espécie R. birkelandi Tokioka, 1971 apresenta musculatura 
circular bastante forte em ambos os sifões e musculatura longitudinal partido de ambos os 
sifões e região intersifonal, entretanto as fibras musculares longitudinais são bastante 
anastomosadas. A túnica tem coloração roxa brilhante, faringe apresenta 31−39 vasos 
longitudinais de cada lado e apenas 12 tentáculos orais e com duas ordens de tamanho. Além 
disso, o abdome é extremamente reduzido em comparação com o tórax (Tokioka 1972). 
86 
 
 
FIGURA 25. Rhopalaea n. sp. 1. A, tórax; B, região anterior do tórax, detalhe dos tentáculos 
orais, tubérculo dorsal e linguetas da lâmina dorsal. Escalas: A, B: 5 mm. 
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Rhopalaea n. sp. 2 
(Figs. 26, 54) 
 
Material: 01 indivíduo, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 20°42'00”S, 
40°24'30”W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011. 
Parátipos: [DZUP RHOP-03] 01 indivíduo, Naufrágio Victory 8B, Guarapari, 
Espírito Santo, 20°41'23”S, 40°23'24”W, 22 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011.  
[DZUP RHOP-04] 01 indivíduo, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012. 
[DZUP RHOP-05] 01 indivíduo, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 12 m, Col. G. A. Gamba, 27.01.2012. 
 
Diagnose: Túnica com coloração amarelada, 33 longas fibras longitudinais que 
partem da base dos sifões e da região intersifonal, sifões apicais, 11−24 tentáculos orais 
simples, em três ordens de tamanho, lâmina dorsal dividida em 27−29 linguetas longas, 
faringe com 43–45 vasos longitudinais à direita e 37–48 vasos à esquerda, além de 60−75 
vasos transversais, estômago com 18–24 pregas longitudinais internas, ânus multilobado e 
localizado na base do sifão atrial.  
 
Descrição 
Os indivíduos têm, no máximo, 3,0 cm de comprimento. Quando vivos, a túnica 
apresenta coloração amarela (Fig. 54A), porém após fixação torna-se incolor. A túnica tem 
consistência cartilaginosa macia, superfície lisa, com incrustações de areia, hidrozoários e 
algas, apenas na base.  
O corpo é dividido em duas partes, sendo o tórax com 7−8 mm de comprimento e 
abdome, com aproximadamente 1,5 cm de comprimento. A parede do corpo é translúcida na 
região do tórax, enquanto o abdome é opaco, sendo impossível visualizar a maioria de suas 
estruturas (Fig. 54B, D). Os sifões são apicais com 2 mm de comprimento cada. O sifão oral 
tem seis lobos largos e curtos, separados entre si, já o sifão atrial tem seis lobos pouco 
conspícuos. A margem dos lobos de ambos os sifões é irregular. Na base de cada sifão há a 
formação de um esfíncter largo formado pela musculatura circular (Fig. 26C). O gânglio 
nervoso localiza-se na região mediana entre os sifões. As fibras musculares longitudinais são 
finas e ramificadas na região anterior, unindo-se na região mediana do tórax e subdividindo-se 
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novamente na região posterior. Desconsiderando as ramificações, existem cerca de 33 longas 
fibras longitudinais que partem da base dos sifões e da região intersifonal. Aquelas que partem 
do sifão oral tornam-se oblíquas e alcançam o endóstilo, já as que partem da região 
intersifonal atingem a região posterior do tórax e aquelas do sifão atrial dirigem-se à margem 
dorsal posterior do tórax (Fig. 26A).  
Existem entre 11−24 tentáculos orais simples, em três ordens de tamanho, sendo os 
maiores medindo 1,0−1,5 mm de comprimento. Os tentáculos orais projetam-se a partir da 
base do véu estreito, mas nem todos na mesma altura (Fig. 54E). O anel ciliado é simples e 
sem projeções. A área prefaríngea é lisa, sem papilas, mais larga do lado esquerdo do animal. 
A área peritubercular é pouco marcada, com a presença de uma lingueta curta (Fig. 26C). O 
tubérculo dorsal mede entre 0,18–0,25 mm de diâmetro anteroposterior, com abertura em 
fenda vertical ou em U sem as pontas curvadas (Fig. 26C). A lâmina dorsal é dividida em 
27−29 linguetas longas, mais largas na região central do tórax e que terminam junto à abertura 
do esôfago. A distância da lâmina dorsal até o primeiro vaso longitudinal é de 0,1–0,15 mm 
no lado direito e de 0,1 mm no lado esquerdo. A faringe tem 43–45 vasos longitudinais à 
direita e 37–48 vasos à esquerda, além de 60−75 vasos transversais. Alguns vasos 
longitudinais de ambos os lados podem estar interrompidos. As papilas principais têm 0,09–
0,13 mm de altura. Existem 2–4 fendas longas por malha. Não existem vasos parastigmáticos 
ou papilas secundárias (Fig. 54F). 
O estômago tem 18–24 pregas longitudinais internas. O intestino ascendente é 
bastante longo, o ânus apresenta margem multilobada e está localizado na base do sifão atrial. 
As gônadas são pouco distinguíveis a partir do exterior do abdome (Fig. 26B, D). 
 
Comentários 
A espécie Rhopalaea n. sp. 2 é distinguível de Rhopalaea n. sp. 1 pela coloração, 
tórax com maior número de fibras musculares e pouco ramificadas e sifões bastante amplos e 
igual proporção de tamanho entre tórax e abdome nesta última. A espécie Rhopalaea 
abdominalis (Sluiter, 1898a) diferencia-se dos espécimes do Espírito Santo pela coloração 
roxa da túnica, ausência de fibras musculares partindo do sifão atrial, presença de tentáculos 
orais muito longos, finos e em grande quantidade (40) e presença de uma lingueta acima do 
tubérculo dorsal (Monniot C. 1983a). 
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FIGURA 26. Rhopalaea n. sp. 2. A, tórax; B, abdome, lado direito; C, região anterior do 
tórax, detalhe dos tentáculos orais, tubérculo dorsal e linguetas da lâmina dorsal; D, corte do 
abdome (a na figura B); b, estômago; c, fibras musculares; d, vasos sanguíneos; e, intestino; 
Escalas: A, B: 5 mm; C: 2,0 mm; D: 1,0 mm. 
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Ordem STOLIDOBRANCHIA Lahille, 1887 
 
Família MOLGULIDAE Lacaze-Duthiers, 1877 
Gênero Molgula Forbes, 1848 
Molgula davidi Monniot, 1972a 
(Figs. 27, 55) 
 
Molgula davidi Monniot C., 1972: 640, fig. 10. 
 
Material: [DZUP MOL-07] 01 indivíduo, Naufrágio Victory 8B, Guarapari, Espírito 
Santo, 20°41'23”S, 40°23'24”W, 20 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012.  
 
Descrição 
Indivíduo de formato aproximadamente esférico, medindo 5,0 mm de comprimento e 
fixado sobre algas. A túnica é fina, mas resistente e semitransparente, com incrustação de 
areia. Os sifões oral e o atrial são apicais (Fig. 27A, B). A parede do corpo é muito fina, 
delicada e translúcida (Fig. 55A). Ambos os sifões são curtos e apresentam seis pequenas 
projeções arredondadas. Musculatura não foi visualizada. 
Existem aproximadamente 12 tentáculos orais com uma ordem de ramificação e 
achatados lateralmente, em secção transversal. Estão distribuídos em três ordens de tamanho e 
curvados anteriormente. O anel ciliado é duplo e sem projeções. O tubérculo dorsal mede 0,18 
mm de diâmetro anteroposterior, com abertura ovoide. A lâmina dorsal é pouco proeminente, 
com margem lisa, deslocada para o lado esquerdo e ultrapassa a abertura do esôfago. A 
faringe tem sete pregas longitudinais no lado direito e seis no lado esquerdo. As pregas são 
distantes entre si e quanto mais próximas à lâmina dorsal, mais altas e curtas (Fig. 55B, C).  
Disposição dos vasos sanguíneos longitudinais: 
Lado Direito E. 3 (0) 5 (0) 5 (0) 6 (0) 5 (0) 5 (0) 4 (0) L.D. 
Lado Esquerdo E. 4 (0) 7 (0) 7 (0) 5 (0) 4 (0) 4 (0) L.D. 
As fendas têm formato espiral simples, podem estar interrompidas e estão no sentido 
anti-horário. Vasos parastigmáticos estão presentes (Fig. 55D, E). O esôfago é curvado e 
muito curto. O estômago é alongado e é inteiramente coberto por uma glândula digestória 
única e de coloração amarelada. O intestino é estreito, isodiamétrico, tem alça primária 
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fechada e alça secundária muito aberta. Não existem endocarpos. O ânus é circular e abre-se 
um pouco abaixo do topo da alça intestinal (Fig. 27C). 
Em cada lado do corpo está presente uma gônada firmemente aderida à parede. No 
lado esquerdo, a gônada está inserida na alça intestinal secundária, já no lado direito está 
situada na região central do corpo. As gônadas são formadas por um testículo globular 
disposto ventralmente a um pequeno ovário globular contendo muitos ovócitos. Tanto oviduto 
quanto espermiduto são curtos e apresentam aberturas voltadas dorsalmente. O saco renal é 
pequeno e alongado, situado posteriormente à gônada direita, e separado desta (Figs. 27C, 
55F). Larvas não foram encontradas. 
 
Comentários 
Este é o primeiro registro da espécie para a costa brasileira. Anteriormente havia sido 
relatada apenas para as Bermudas (Monniot C. 1972). Na descrição original, os espécimes das 
Bermudas apresentam apenas a gônada feminina no lado esquerdo, entretanto, o próprio autor 
da espécie ressalta que talvez essa seja uma variação individual. Para as demais 
características, os espécimes do presente trabalho concordam com a descrição original da 
espécie. 
 
Distribuição 
Bermudas (Monniot C. 1972). 
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FIGURA 27. Molgula davidi. A, lado esquerdo; B, lado direito, C, indivíduo aberto, sem 
faringe. Escalas: A, B: 5,0 mm; C: 1,0 mm. 
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Família PYURIDAE Hartmeyer, 1908 
Gênero Pyura Molina, 1782 
Pyura vittata (Stimpson, 1852) 
(Fig. 56) 
 
Cynthia vittata: Stimpson,1852: 230 (apud Van Name, 1945); 
Cynthia riiseana: Traustedt, 1882: 118, pr. V, fig. 13, pr. VI, fig. 19; 
Cynthia chazaliei: Sluiter, 1898a: 22, pr. II, fig. 29−30; 
Pyura vittata: Van Name, 1945: 321, figs. 213‒215, pr. 16, fig. 5 e sinonímias; Pérès, 
1948: 93; 1949: 195; Tokioka, 1950: 72, fig. 21; Monniot C., 1965: 90, fig. 28; Kott 1966: 
300; Millar, 1977: 216, fig. 33; Kott & Goodbody, 1980: 545−546, fig. 22, pr. 4C; Monniot 
C., 1983b: 1024, fig. 2; Goodbody, 1984a: 39; Nishikawa, 1984: 151; 1986: 176; 1991: 129; 
Lotufo, 2002: 131, fig. 47; Goodbody, 2003: 471; Collin et al. 2005: 706; Rocha et al. 2012c: 
45, fig. 9. 
 
Material: [DZUP PYU-74] 03 indivíduos, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 7,6 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012. 
[DZUP PYU-75] 02 indivíduos, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 11,2 m, Col. R. M. Rocha, 27.01.2012. 
 
Descrição 
A espécie apresenta corpo globoso, com 5−7 cm de comprimento. A túnica tem 
coloração castanho-clara, é espessa, coriácea, resistente e apresenta muitas incrustações, como 
algas, didemnídeos e briozoários. O indivíduo adere-se firmemente ao substrato pela região 
posterior do corpo. Os sifões são apicais, longos e apresentam espinhos sifonais alongados 
nas extremidades (Fig. 56A). 
A parede do corpo é bege-claro translúcido e com feixes musculares oblíquos 
partindo dos sifões em direção à região ventral do corpo, além de feixes musculares circulares 
nos sifões. Existem entre 10−12 tentáculos orais ramificados, em três ordens de tamanho e 
voltados anteriormente (Fig. 56B). O anel ciliado é duplo e sem projeções e a área 
peritubercular tem formato de V. O tubérculo dorsal é cordiforme e mede aproximadamente 
1,5 mm de comprimento no seu maior eixo. A lâmina dorsal é subdividida em linguetas 
estreitas, alongadas, pontiagudas e termina posteriormente à abertura do esôfago, pelo lado 
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esquerdo do corpo. As linguetas apresentam mesmo comprimento em toda a margem dorsal. A 
faringe tem, de cada lado, 6 pregas elevadas e próximas entre si. Existem aproximadamente 
de 25 vasos longitudinais nas pregas e cerca de cinco vasos entre elas (Fig. 56C). Vasos 
parastigmáticos estão presentes. O esôfago é longo e curvado. O estômago é alongado, 
estreito e parcialmente coberto pelos túbulos da glândula digestória, de coloração esverdeada 
(Fig. 56D). O intestino posterior é dilatado na alça secundária. O ânus é circular e abre-se um 
pouco abaixo do topo da alça intestinal. Endocarpos estão presentes por toda a extensão do 
intestino e sobre as gônadas (Fig. 56E). 
As gônadas são hermafroditas, firmemente aderidas à parede do corpo e estão 
presentes em ambos os lados do corpo, sendo a do lado esquerdo totalmente inserida na alça 
intestinal. As gônadas são constituídas por aproximadamente 29 lobos, cada um formado pelo 
ovário cercado de lobos testiculares dispostos em ambos os lados dos gonodutos alongados 
(Fig. 56F). 
 
Distribuição 
Pernambuco e Bahia (Millar 1977; Rocha et al. 2012b); Bahia (Rocha et al. 2012c); 
São Paulo (Rodrigues 1966; Rocha & Bonnet 2009a); EUA - Atlântico (Stimpson 1852; Van 
Name 1945); Bermudas, Bahamas, Cuba, Haiti, Porto Rico, St. Thomas (Van Name 1945); 
Jamaica (Van Name 1945; Goodbody 2003); Guadalupe (Monniot C. 1983b); Colômbia e 
Curaçao (Sluiter 1898a; Van Name 1945; Goodbody 1984a); Antilhas (Monniot C. 1965); 
Guianas (Millar 1978); Mauritânia (Pérès 1951); Índia (Abdul & Sivakumar 2007); Hong 
Kong (Kott & Goodbody 1980); Indonésia (Monniot 2009); Palau (Tokioka 1950); Austrália 
(Kott 1966); Nova Caledônia (Monniot 2007); Japão (Nishikawa 1984; 1986; 1991). 
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Família STYELIDAE Sluiter, 1895 
Gênero Styela Fleming, 1822 
Styela plicata (Lesueur, 1823) 
(Fig. 57) 
 
Ascidia plicata Lesueur, 1823: 5, pr. 3, fig. B; 
Styela plicata: Van Name, 1921: 435, figs. 102‒105; Van Name, 1945: 295, figs. 
192−194, pr. 12, fig. 1‒3; Pérès, 1949: 201; Kott, 1952: 216, figs. 9−10 e sinonímia; Moure et 
al., 1954: 238; Millar, 1958: 509; Rodrigues, 1962: 205; Millar, 1966: 370; Monniot, C., 
1969a: 635, fig. 6; Monniot, C., 1969b: 41; Monniot, C., 1972: 635; Tokioka & Nishikawa, 
1975: 338; Monniot, C., 1983b: 453; Kott, 1985: 116, figs. 50a, 51, e sinonímia adicional; 
Millar, 1988: 835; Lotufo, 2002: 157, fig. 58; Monniot C., 2002: 100; Rocha & Costa, 2005: 
62; Kott, 2008: 1195; Kott, 2009: 1974. 
 
Material: [DZUP STY-151] 02 indivíduos, Guarapari, Espírito Santo, 20°39'50"S 
40°29'41"W, 1 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
 
Descrição 
Indivíduos pequenos, ainda jovens, medindo 3,0 cm de comprimento. A túnica é 
espessa, resistente e coriácea, com muitos sulcos e dobras. A coloração do animal é bege-
rosado, tanto vivo quanto fixado. Ambos os sifões são apicais, próximos entre si, curtos e 
formados por quatro lobos cada (Fig. 57A). 
A parede do corpo é pouco espessa e delicada, de coloração bege-claro levemente 
translúcida. Existem entre 25−27 tentáculos orais simples, voltados anteriormente, em três 
ordens de tamanho. O anel ciliado é duplo e sem projeções e a área peritubercular tem forma 
de V. O tubérculo dorsal mede entre 0,8–1,1 mm de diâmetro anteroposterior e tem abertura 
em forma de U com pontas curvadas. A lâmina dorsal é simples, inteira, com largura uniforme 
por toda sua extensão, terminando ao lado da abertura do esôfago. A faringe tem, de cada 
lado, quatro pregas não muito elevadas e aproximadamente 65 vasos sanguíneos longitudinais 
(Fig. 57B). Vasos parastigmáticos estão presentes. O esôfago é longo e curvado. O estômago é 
alongado e apresenta numerosas e finas pregas longitudinais paralelas. O intestino apresenta 
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as alças primária e secundária bastante fechada. O ânus está situado anteriormente ao esôfago, 
próximo ao sifão atrial. 
As gônadas estão presentes em ambos os lados, sendo quatro no lado direito e duas 
no lado esquerdo e são formadas pelo ovário tubular alongado circundado pelo testículo 
multilobado (Figs. 57C, D). 
Inúmeros endocarpos estão presentes na parede do corpo, entre as gônadas, como 
também, ao longo de todo o intestino (Figs. 57 C, D). 
 
Distribuição 
Bahia (Lotufo 2002); Rio de Janeiro (Millar 1958; Monniot C. 1969b; Lotufo 2002; 
Rocha & Costa 2005); São Paulo (Millar 1958; Rodrigues 1962); Paraná (Moure et al. 1954); 
Santa Catarina (Rodrigues 1962); EUA (Lesueur 1823; Van Name 1945); Caribe (Van Name 
1921); Bermudas (Monniot C. 1972); Guadalupe (Monniot C. 1983b); Escócia (Millar 1966); 
Senegal (Pérès 1949; Monniot C. 1969a); Golfo de Suez (Monniot C. 2002); Somália (Millar 
1988); Hong Kong (Tokioka & Nishikawa 1975); Austrália (Kott 1952; 1985; 2008; 2009). 
 
 
 
 
Gênero Botryllus Gaertner, 1774 
Botryllus tabori Rodrigues, 1962 
(Figs. 28, 58) 
 
Botryllus tabori: Rodrigues, 1962: 199, pr. 3, fig. 8−11; Rodrigues & Rocha, 1993: 
736, fig. 8; Lotufo, 2002: 141, fig. 52. 
 
Material: [DZUP BOTL-18] 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito 
Santo, 20°21'04”S, 40°15'12”W, 12 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
[DZUP BOTL-20] 04 colônias, Enseada das Garças, Fundão, Espírito Santo, 
20°01'57”S, 40°09'32"W, 0,30 m, Col. R. M. Rocha, 25.01.2012. 
[DZUP BOTL-21] 01 colônia, Enseada das Garças, Fundão, Espírito Santo, 
20°01'57”S, 40°09'32"W, 0,30 m, Col. R. M. Rocha, 25.01.2012. 
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Descrição 
A colônia é incrustante e delgada, medindo 1−2 mm de espessura, e varia entre 1−3 
cm de diâmetro. Nas colônias menores, os zooides estão organizados em sistemas circulares 
de 10−30 zooides. Já em colônias de maior diâmetro, os sistemas são meandriformes e 
ramificados. As cloacas são circulares ou elípticas. A coloração das colônias varia do amarelo 
ao marrom, quando vivas, mas tendem a ficar marrom quando fixadas (Fig. 58A, B, C). A 
túnica é macia, mas firme e resistente. 
Os zooides têm entre 1,0−2,0 mm de comprimento (Fig. 58D)e são uniformemente 
pigmentados de amarelo ou marrom. De cada lado do endóstilo podem ser encontrados cinco 
agrupamentos de células-mórula formando pares ao longo do mesmo (Fig. 58E). O sifão oral 
é curto, largo e com borda lisa. A abertura atrial é ampla, e, por vezes, expõe grande parte da 
faringe, e apresenta uma lingueta atrial larga, longa e pontiaguda (Fig. 28A). A base do sifão 
apresenta entre 10−16 tentáculos orais em três ordens de tamanho. O tubérculo dorsal é 
pequeno e arredondado. A faringe tem 7−9 fileiras de fendas e três vasos sanguíneos 
longitudinais contínuos de cada lado (Fig. 28A). A distribuição das fendas, contando a partir 
do endóstilo (E.) em direção à lâmina dorsal (L.D.): 
E. 4 v 3 v 2 v 3 L.D. 
O esôfago é curto e curvado. O estômago é ovoide, formado por 8−10 pregas 
longitudinais com suaves dilatações na extremidade cárdica. O ceco gástrico parte da porção 
pilórica do estômago, é longo, curvado, com uma pequena dilatação na extremidade e forma 
um ângulo reto em direção ao intestino. O intestino é longo e isodiamétrico. A alça intestinal é 
fechada e está localizada na altura das duas ou três últimas fileiras de fendas. O ânus é 
bilobado e abre-se na altura da 4ª ou 5ª fileira de fendas. O testículo é formado por 8−13 
folículos agrupados de cada lado e situa-se anteriormente ao sistema digestório (Fig. 28A). 
Quando presente, o ovário apresenta 1 ou 2 ovócitos de cada lado e situa-se anterior e 
dorsalmente ao testículo. 
As larvas são arredondadas e com tronco medindo 0,4 mm de comprimento. As três 
papilas adesivas são equidistantes e dispostas triangularmente, têm formato arredondado e são 
sustentadas por pedúnculos curtos e estreitos. As oito ampolas são alongadas com 
extremidades arredondadas. A cauda envolve quase completamente a larva (Figs. 28B, 58F). 
Entre 1−4 larvas são incubadas ao lado da faringe. 
 
Comentários 
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A espécie foi descrita a partir de material coletado em São Sebastião (SP) (Rodrigues 
1962) e tem sido registrada apenas para a costa brasileira. Nossas amostras se assemelham 
muito àquelas de São Sebastião, diferindo em poucos aspectos. Nossos exemplares 
apresentam 10−16 tentáculos orais na faringe, enquanto o material de São Sebastião apresenta 
apenas oito tentáculos, a abertura atrial em nosso material pode ser bastante ampla, chegando 
a expor parte da faringe e do sistema digestório e a lingueta atrial também é maior. 
 
Distribuição 
São Paulo (Rodrigues 1962; Rodrigues & Rocha 1993); Alagoas, Espírito Santo, 
Bahia, Rio de Janeiro (Lotufo 2002). 
 
 
FIGURA 28. Botryllus tabori. A, zooide; B, larva. Escalas: A: 0,7 mm; B: 0,4 mm. 
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Gênero Botrylloides Milne-Edwards, 1841 
Botrylloides giganteum (Pérès, 1949) 
(Fig. 59) 
 
Metrocarpa nigrum var. giganteum: Pérès, 1949: 205, figs. 26, 27; 1951: 1070. 
Botrylloides nigrum var. giganteum: Millar, 1954: 195, fig. 23; Monniot C., 1969a: 
628, fig. 3. 
Botryllus giganteum Aron & Sole-Cava, 1991: 271; Rodrigues & Rocha, 1993: 735. 
Botrylloides giganteum: Rocha & Costa, 2005: 60. 
 
Material: [DZUP BOTD-27] 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 11 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012. 
 
Descrição 
Colônia incrustante, alongada, medindo 7,0 cm de comprimento, 2,0 cm de largura e 
2−4 mm de espessura. Quando viva, a colônia é marrom-claro acinzentado, quando fixada, 
adquire um tom castanho (Fig. 59A, B). A consistência da túnica é macia, mas resistente. Os 
zooides organizam-se, na maioria das vezes, em sistemas lineares ou em sistemas circulares e 
ovoides. Foram observadas aproximadamente 15 cloacas amplas de formato de acordo com a 
forma dos sistemas. 
Os zooides são de coloração castanha, medem aproximadamente 3,0 mm de 
comprimento e estão posicionados verticalmente em relação à superfície da colônia. A parede 
do corpo é fina, transparente e delicada. O sifão oral é curto, circular e com borda lisa. A 
abertura atrial é bastante ampla, expondo grande parte da faringe. A lingueta atrial é, na 
maioria das vezes, longa e pontiaguda (Fig. 59C), auxiliando na formação das cavidades 
cloacais comuns. Existem entre 15−20 tentáculos orais em três ordens de tamanho. A faringe é 
alongada e formada por 14−15 fileiras de fendas variando entre 15−17 fendas por fileira de 
cada lado. A quantidade de fendas entre os vasos longitudinais se mantém mais ou menos 
constante entre os zooides (Fig. 59D, E). Contando a partir do endóstilo (E.) em direção à 
lâmina dorsal (L.D.): 
E. 6 v 2 v 3 v 6 L.D. 
O esôfago é curto e desemboca em um estômago alongado com 10 pregas 
longitudinais contínuas com extremidades cárdicas dilatadas. O ceco gástrico é muito curto e 
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levemente curvado. O intestino tem formato de S e é isodiamétrico (Fig. 59F). O ânus é 
bilobado e abre-se na altura da 13ª ou 14ª fileira de fendas. O testículo é formado por 15−20 
folículos ovoides agrupados de cada lado e situados anteriormente ao sistema digestório (Fig. 
59D). O ovário não foi visualizado. Larvas não foram encontradas. 
 
Comentários 
A espécie descrita inicialmente para a costa africana (Pérès 1949) tem no Brasil uma 
distribuição restrita à costa sudeste, do Espírito Santo a São Paulo (Aron & Sole-Cava 1991; 
Rocha & Costa 2005; Rodrigues & Rocha 1993). Os espécimes do Espírito Santo se 
diferenciam daqueles registrados para a África, pois os espécimes africanos apresentam entre 
18−20 fileiras de fendas, 11−12 fendas por fileira, além de 11−12 pregas longitudinais no 
estômago. Entretanto, os espécimes do presente trabalho se assemelham muito com aqueles 
registrados para São Sebastião (Rodrigues & Rocha 1993), exceto pela menor quantidade de 
pregas longitudinais no estômago dos espécimes paulistas. A ausência de ovário nos 
espécimes do presente trabalho se deve ao fato desse órgão estar presente somente nos meses 
de julho, outubro e novembro (Rodrigues & Rocha 1993).  
 
Distribuição 
Espírito Santo (Aron & Sole-Cava 1991); Rio de Janeiro (Aron & Sole-Cava 1991; 
Rocha & Costa 2005); São Paulo (Rodrigues & Rocha 1993; Rocha et al. 2011); Senegal 
(Pérès 1949; 1951; Monniot C. 1969a; Lafargue & Wahl 1987b); África do Sul - Atlântico 
(Primo & Vásquez 2004); África do Sul - Índico (Millar 1955). 
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Gênero Symplegma Herdman, 1886 
Symplegma rubra Monniot, 1972 
(Fig. 60) 
 
Symplegma rubra Monniot C., 1972: 622, figs. 2E−I, 3; Monniot C., 1983b: 429, fig. 
3 F; Rodrigues & Rocha, 1993: 734, figs. 6−7; Goodbody, 1993: 36; Monniot & Monniot, 
1997: 26, fig. 15, pI. 3B, C; Rocha & Nasser, 1998: 639; Rodrigues et al., 1998: 130, fig. 42. 
Symplegma viride: Rodrigues, 1962: 202 (em parte). 
 
Material: [DZUP SYMP-30] 01 colônia, Naufrágio Victory 8B, Guarapari, Espírito 
Santo, 20°41'23”S, 40°23'24”W, 20 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011. 
[DZUP SYMP-29] 01 colônia, Ilha dos Pacotes, Vila Velha, Espírito Santo, 
20°21'04"S 40°15'12"W, 13 m, Col. R. M. Rocha, 13.02.2011. 
[DZUP SYMP-31] 01 colônia, Enseada das Garças, Fundão, Espírito Santo, 
20°01'57”S, 40°09'32"W, 0,30 m, Col. R. M. Rocha, 25.01.2012. 
[DZUP SYMP-32] 01 colônia, Naufrágio Victory 8B, Guarapari, Espírito Santo, 
20°41'23”S, 40°23'24”W, 22 m, Col. R. M. Rocha, 27.01.2012. 
 
Descrição 
As colônias são incrustantes e medem entre 2−7 cm de diâmetro e 2 mm de 
espessura. Quando viva, a colônia é de cor vermelho forte, cor de vinho ou rosa, mas quando 
fixada, torna-se amarronzada (Fig. 60A, B, C). Apresentam um anel vermelho dorsal 
marcando a posição dos sifões. A consistência da túnica é macia, mas resistente e sua 
coloração é bege-clara translúcida, o que permite visualizar uma distribuição aleatória dos 
zooides na colônia, sem formar sistemas organizados. Os zooides estão posicionados 
horizontalmente em relação à superfície da colônia. 
Os zooides têm 3,0 mm de comprimento e são uniformemente pigmentados. Os 
sifões oral e atrial são tubulares, muito curtos, situados muito próximos entre si (Fig. 60D) e 
abrem-se na superfície da colônia. A faringe apresenta 12 longos e curvos tentáculos orais, de 
duas ou três ordens de tamanho. O tubérculo dorsal é pequeno e arredondado. A faringe é 
composta por 13−14 fileiras de fendas alongadas. A quantidade de fendas entre os vasos 
longitudinais se mantém mais ou menos constante. Contando a partir do endóstilo (E.) em 
direção à lâmina dorsal (L.D.): 
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E. 6 v 6 v 7 v 6 v 7 L.D. 
Os vasos sanguíneos longitudinais percorrem desde a margem anterior da faringe até 
o final da mesma, entretanto, o 1º e o 2º vasos dorsais do lado esquerdo são mais oblíquos e 
ligam-se à lâmina dorsal na altura da 8ª e 9ª fileiras de fendas, respectivamente.  
O esôfago é curto, curvado e situa-se posteriormente à faringe. O estômago ovoide é 
obliquamente voltado para cima e possui 14−15 pregas longitudinais contínuas que ficam 
mais curtas à medida que se aproximam do local de origem do ceco gástrico. O intestino tem 
formato de “S” e é isodiamétrico, à exceção do reto, que sofre um ligeiro estreitamento. O 
ânus tem borda lisa e abre-se na altura da 8ª ou 9ª fileira de fendas. O ceco gástrico parte da 
porção pilórica do estômago, é curvado em direção ao intestino e liga-se a este por três 
conectivos (Fig. 60E). 
De cada lado do endóstilo encontra-se um testículo formado por dois grandes 
folículos compostos por muito lobos (Fig. 60F). De cada folículo parte um canal que termina 
num longo espermiduto. O ovário não foi visualizado, pois pode haver separação temporal 
entre sexos. Larvas não foram encontradas. 
 
Comentários 
Os espécimes das Bermudas apresentam colônias pigmentadas de amarelo-
alaranjado, vermelho ou carmim (Monniot C. 1972), e as amostras provenientes dos Oceanos 
Pacífico e Índico também seguem este padrão de coloração, variando do amarelo ao vermelho 
(Monniot & Monniot 1997). A coloração das colônias provenientes de São Sebastião varia do 
amarelo ao carmim (Rodrigues et al. 1998), assim como aquelas relatadas para as Bermudas. 
A coloração dos espécimes do presente trabalho coincide com a descrição original e com a 
descrição das colônias de São Sebastião. 
 
Distribuição 
Rio de Janeiro (Dias et al. 2006); São Paulo (Rodrigues & Rocha 1993; Rodrigues et 
al. 1998; Dias et al. 2006); Santa Catarina e Paraná (Rocha & Nasser 1998); Bermudas 
(Monniot C. 1972a); Guadalupe (Monniot C. 1983b); Jamaica (Goodbody 1993); 
Moçambique e Tanzânia (Monniot & Monniot 1997). 
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Gênero Polyandrocarpa Michaelsen, 1904 
Polyandrocarpa anguinea (Sluiter, 1898) 
(Fig. 61) 
 
Styela (Polycarpa) anguinea Sluiter, 1898a: 52, pr. 6, fig. 15−19. 
Polyandrocarpa anguinea: Millar, 1962: p. 186; Vasseur, 1967: 113, pr. 4; Rodrigues, 
1977: figs. 1−16; Lotufo, 2002: 148; Rocha & Costa, 2005: 61. 
Polycarpa anguinea Michaelsen, 1918: 85, fig. 15; Millar, 1955: 203, fig. 28; Millar, 
1958: 507, fig. 6; Monniot & Monniot, 1976: 370, fig. 2B; Monniot & Monniot, 1994: 82, ﬁg. 
5; Monniot, 2002: 78. 
Polyandrocarpa maxima: Van Name, 1918: 103, pr. 31, fig. 33 - Filipinas; 1921: 412, 
figs. 82, 83. 
?Gynandrocarpa máxima: Sluiter, 1904: 93, pr. 15, figs. 5−7. 
?Styela (Polycarpa) nivosa: Sluiter, 1898b: 12, pr. I, fig. 9, pr. 3, fig. 46. 
Polyandrocarpa (Polyandrocarpa) sagamiensis: Tokioka, 1953: 246, pr. 47. 
Polyandrocarpa (Polyandrocarpa) rollandi: Tokioka, 1961: 116, fig. 8. 
?Polyandrocarpa (Polyandrocarpa) rollandi solitaria: Tokioka, 1961: 119, fig. 9. 
Polycarpa nivosa?: Monniot, C. 1983b: 447, figs. 9E, F. 
Polyandrocarpa sagamiensis: Kott, 1985: 220, fig. 103. 
Polyandrocarpa rollandi: Monniot C., 1987: 303, fig. 12. 
 
Material: [DZUP PODC-15] 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 
20°42'00”S, 40°24'30”W, 13 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011. 
 
Descrição 
Colônia constituída por uma massa de zooides agregados com 10 cm de 
comprimento e 1,3 cm de espessura (Fig. 61A). A superfície da colônia é rugosa e coriácea 
tornando-se difícil identificar a posição dos zooides. A colônia adere-se firmemente ao 
substrato e pode haver impregnação de areia na base. A coloração é marrom-claro, 
desaparecendo após fixação. 
A parede do corpo é muito delicada e de coloração amarelo-creme (Fig. 61B). Os 
zooides podem ter diferentes tamanhos na mesma colônia, medindo entre 1,0 e 1,7 cm de 
comprimento. O tubo digestivo situa-se ao lado da faringe, ocupando 1/3 posterior do lado 
104 
 
esquerdo do animal. Ambos os sifões, oral e atrial, são alongados, com margem lisa e abrem-
se na superfície da túnica. Ambos os sifões são apicais. Os tentáculos orais somam 
aproximadamente 18, em três tamanhos, sendo o maior com 0,8 mm de comprimento (Fig. 
61C). A faringe tem quatro pregas longitudinais de cada lado da lâmina dorsal (Fig. 61C). 
Vasos parastigmáticos estão presentes. Fórmula branquial para um zooide de 1,0 cm de 
comprimento: 
Lado Direito E. 12 (5) 12 (5) 12 (5) 10 (5) L.D. 
Lado Esquerdo E. 12 (5) 12 (6) 11 (4) 8 (3) L.D. 
O tubérculo dorsal mede aproximadamente 0,2 mm de diâmetro, com abertura em 
formato de “C”, com as extremidades bastante curvadas. A lâmina dorsal é lisa, pouco 
proeminente e com margem denteada devido a projeções formadas pelas extremidades dos 
vasos transversais. O esôfago é curto e levemente curvado. O estômago é ovoide, com 16 
pregas sinuosas longitudinais evidentes na parede. O intestino é largo, sofre estreitamento 
contínuo até o ânus. Existe apenas a alça primária, formando uma curvatura acentuada em 
direção ao esôfago (Fig. 61D). Não existem endocarpos. O ânus é circular e abre-se 
dorsalmente ao esôfago. As gônadas são alongadas, pequenas (0,4−0,5 mm), suas aberturas 
são voltadas para a lâmina dorsal e estão firmemente aderidas à parede do corpo. No lado 
direito encontram-se entre 10−13 gônadas, já no lado esquerdo existem apenas 4−7. 
 
Comentários 
Os zooides descritos para a África dos Sul (Sluiter 1989a) apresentam 7 gônadas do 
lado esquerdo e 6 do lado direito. Posteriormente amostras coletadas em Moçambique 
reforçam esta característica onde foram encontradas 6−7 gônadas de cada lado (Monniot & 
Monniot 1976). O número de gônadas nos zooides do presente trabalho aproxima-se do 
número das amostras do litoral de São Paulo, as quais apresentam em torno de 17 gônadas em 
cada zooide (Millar 1958). Na família Styelidae, é comum o intestino apresentar uma 
curvatura primária seguida de uma secundária. Entretanto, assim como evidenciado no 
material de Moçambique (Monniot & Monniot 1976), o intestino dos espécimes do Espírito 
Santo tem apenas a primeira curvatura, formando quase um circuito fechado, no qual o ânus 
abre-se dorsalmente ao esôfago. O estômago dos exemplares do presente trabalho é 
semelhante àqueles registrados para São Paulo (Millar 1958), que também apresentam em 
torno de 16 pregas longitudinais. 
 
 105 
 
Distribuição 
Espírito Santo e Rio de Janeiro (Lotufo 2002); Rio de Janeiro (Rocha & Costa 2005); 
São Paulo (Millar 1958; Rodrigues 1977); Martinica (Monniot C. 1983b); Caribe (Sluiter 
1898b); Flórida (Van Name 1921); Serra Leoa (Monniot & Monniot 1994); África do Sul 
(Sluiter 1898a; Millar 1955; Millar 1962); Moçambique (Millar 1962; Monniot & Monniot 
1976; Monniot 2002); Ilhas Maurício (Vasseur 1967); Mar Vermelho (Michaelsen 1918); 
Filipinas (Van Name 1918); Indonésia (Sluiter 1904); Nova Caledônia (Tokioka 1961; 
Monniot C. 1987); Austrália (Kott 1985); Japão (Tokioka 1953). 
 
 
Gênero Stolonica Lacaze-Duthiers & Délage, 1892 
Stolonica n. sp. 
(Figs. 29, 62) 
 
Material: 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 20°42'00”S, 
40°24'30”W, 10 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012. 
 
Diagnose: Zooides alaranjados, musculatura longitudinal partindo de ambos os 
sifões e da região intersifonal, 24 tentáculos orais simples, faringe com 21−23 fileiras de 
fendas e 3 pregas de cada lado, estômago com 22−24 pregas longitudinais, 7 folículos 
testiculares multilobados com espermidutos longos no lado direito e 2 folículos no lado 
esquerdo, 5 ovários somente no lado direito, endocarpos volumosos de diversos tamanhos na 
parede do corpo, larvas com 2 papilas adesivas. 
 
Descrição 
Colônia medindo 7,0 cm de diâmetro, fixada entre algas e briozoários, com zooides 
próximos entre si, unidos por estolões. A túnica é lisa, resistente, delgada, com pequena 
impregnação de areia. A coloração é alaranjada, inclusive nos sifões (Fig. 62A), mas adquire a 
cor castanha após a fixação. Ambos os sifões são apicais, curtos com quatro lobos. 
Os zooides medem 6,5 mm de comprimento, incluindo os sifões. A parede do corpo é 
delgada e delicada, de coloração castanha escura. A musculatura longitudinal é bastante 
delgada, com numerosas fibras, partindo dos sifões oral e atrial e da região intersifonal. 
Existem 24 tentáculos orais simples, com grande diâmetro, voltados anteriormente e em três 
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ordens de tamanho. O anel ciliado é simples e sem projeções e a área peritubercular tem 
formato arredondado. O tubérculo dorsal é ovoide, pequeno, medindo aproximadamente 0,1 
mm de diâmetro e tem abertura vertical estreita. A lâmina dorsal é simples, inteira, mais larga 
na região posterior, deslocada para a esquerda e termina posteriormente à abertura do esôfago. 
O sifão atrial apresenta uma coroa de pequenos tentáculos na base. A faringe tem entre 21−23 
fileiras de fendas e 2 ou 3 fendas por malha. Vasos parastigmáticos estão presentes. Existem 
três pregas distantes entre si de cada lado da faringe (Fig. 62B, C). Disposição dos vasos 
sanguíneos longitudinais: 
Lado Direito E. 5 (10) 5 (10) 6 (12) 7 L.D. 
Lado Esquerdo E. 3 (7) 6 (13) 5 (8) 2 L.D. 
O esôfago é curto, curvado, tem abertura proximal ampla. O estômago é ovoide e 
apresenta entre 22−24 pregas longitudinais paralelas. O intestino tem diâmetro amplo, é 
isodiamétrico e apresenta apenas a alça primária, fechada e logo após o estômago. O ânus é 
bilobado e situa-se anteriormente posicionado à alça intestinal (Fig. 62D). Alinhados à 
margem ventral, no lado direito, existem sete folículos testiculares multilobados (Fig. 62E), 
com espermidutos longos, situados muito próximos entre si. Existem cinco ovários formados 
por um ou dois ovócitos grandes e um ou dois ovócitos menores e associados aos testículos 
mais posteriores. No lado esquerdo, existem apenas dois folículos testiculares multilobados, 
situados muito próximos à alça intestinal (Fig. 62F). Alguns zooides apresentam 1−3 ovos 
esféricos na cavidade atrial. Endocarpos volumosos de diversos tamanhos estão presentes na 
parede do corpo (Fig. 29A). 
As larvas são pequenas e ovoides, com tronco medindo aproximadamente 1,0 mm de 
comprimento e duas papilas adesivas arredondadas e sustentadas por pedúnculos curtos. A 
cauda encontra-se desenrolada e mede cerca de 1,0 mm de comprimento (Figs. 29A, 62G). A 
incubação das larvas acontece na cavidade atrial. 
 
Comentários 
Das duas espécies registradas para o Atlântico, a única espécie registrada para o 
Brasil, Stolonica sabulosa Monniot, 1972, apresenta espermidutos muito longos e curvados 
assim como os espécimes do presente trabalho. Entretanto, os folículos testiculares são 
arredondados, sem qualquer vestígio de formação de lobos (Monniot 1972). Já a espécie S. 
conglutinata Sluiter, 1915, descrita para costa africana, apresenta folículos testiculares 
lobados, mas, o ânus é profundamente dividido em seis lobos. Em ambos os lados do 
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endóstilo, existem aproximadamente 14 folículos testiculares com espermidutos muito curtos, 
além de uma fileira de folículos suplementares próximos ao intestino (Sluiter 1915; 1927). 
No Pacífico algumas espécies do gênero Stolonica apresentam folículos testiculares 
multilobados. A espécie S. truncata Kott, 1972 apresenta espermidutos bastante longos, 
entretanto, apresenta estômago com 36 pregas longitudinais; 16 folículos testiculares lobados 
no lado direito e quatro do lado esquerdo; quatro ovários sobrepostos aos testículos (Kott 
1985). A espécie S. reducta (Sluiter, 1904) apresenta apenas 12 fileiras de fendas, estômago 
com 20 pregas longitudinais e ceco gástrico curvado. A maioria dos testículos é ovoide, sendo 
que os testículos mais posteriores apresentam lobos, além de espermidutos bastante curtos 
(Kott 1985). A espécie S. vesicularis Van Name, 1918 apresenta 11 fileiras de fendas, 
estômago bastante curto com 14 pregas longitudinais e nove folículos testiculares 
ligeiramente lobados no lado direito, com espermidutos relativamente curtos (Kott 1985). 
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FIGURA 29. Stolonica n. sp.. A, Zooide aberto sem faringe; B, larva. Escalas: A: 4,0 mm; B: 
1,0 mm. 
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Gênero Amphicarpa Michaelsen, 1922 
Amphicarpa n. sp. 
(Figs. 30, 63) 
 
Material: 01 colônia, Ilha Escalvada, Guarapari, Espírito Santo, 20°42'00”S, 
40°24'30”W, 10,5 m, Col. G. A. Gamba, 26.01.2012. 
Parátipos: [DZUP AMP-01] 01 colônia, Naufrágio Victory 8B, Guarapari, Espírito 
Santo, 20°41'23”S, 40°23'24”W, 22 m, Col. R. M. Rocha, 12.02.2011. 
[DZUP AMP-02] 01 colônia, Naufrágio Victory 8B, Guarapari, Espírito Santo, 
20°41'23”S, 40°23'24”W, 20 m, Col. R. M. Rocha, 26.01.2012. 
 
Diagnose: Sifões com 4 lobos de coloração branca intercalados com pigmentação 
escura, 23−28 tentáculos orais simples, faringe com 4 pregas cada lado, sendo a 2ª e 4ª pregas 
de cada lado muito baixas e podem desaparecer a partir da metade posterior, estômago com 
13−16 pregas longitudinais, algumas gônadas são hermafroditas, tanto no lado direito como 
no esquerdo. 
 
Descrição 
Colônias com zooides próximos entre si e unidos por estolões. A túnica é lisa, 
delgada, resistente, com impregnação de areia em toda a sua extensão e de cor castanha 
mesmo após a fixação. Ambos os sifões são apicais, curtos, próximos entre si, apresentando 
quatro lobos de coloração branca. Nos intervalos dos lobos de ambos os sifões existe uma 
pigmentação de coloração escura (Fig. 63A). 
Os zooides medem entre 5−6 mm de comprimento, medidos até a extremidade dos 
sifões. A parede do corpo é delgada e delicada, de coloração castanha levemente translúcida. 
Musculatura não foi observada. Existem entre 23−28 tentáculos orais simples, voltados 
anteriormente, em quatro ordens de tamanho. O anel ciliado é simples e sem projeções e a 
área peritubercular tem forma de V (Fig. 63B, C). O tubérculo dorsal mede aproximadamente 
0,5 mm de comprimento e tem abertura ampla e de formato alongado. A lâmina dorsal é 
simples, inteira, com largura uniforme por toda sua extensão. O sifão atrial apresenta uma 
coroa de pequenos tentáculos na base (Fig. 30A). A faringe tem entre 15−16 fileiras de fendas 
e entre 3−6 fendas por malha. Vasos parastigmáticos estão presentes. Existem quatro pregas 
próximas entre si de cada lado da faringe. A 2ª e 4ª pregas de cada lado da faringe são muito 
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baixas e podem desaparecer a partir da metade posterior da faringe (Fig. 63B). Disposição dos 
vasos sanguíneos longitudinais: 
Lado Direito E. 7 (6) 3 (2) 7 (6) 3 (1) L.D. 
Lado Esquerdo E. 6 (4) 5 (3) 8 (3) 7 (1) L.D. 
O esôfago é longo e amplo. O estômago é ovoide e apresenta entre 13−16 pregas 
longitudinais paralelas internas. Na região pilórica existe um ceco gástrico curto e 
ligeiramente curvo (Fig. 30B). O intestino tem diâmetro amplo, apresenta apenas a alça 
primária bastante fechada e sofre um estreitamento muito próximo ao ânus. O ânus é bilobado 
e situa-se na mesma altura da alça intestinal (Fig. 63D). As gônadas estão presentes em ambos 
os lados, sendo 13−14 no lado direito e 15−19 no lado esquerdo. Apresentam pigmentação 
escura e algumas são hermafroditas. As gônadas do lado direito estão alinhadas paralelamente 
ao endóstilo, entretanto, no lado esquerdo aparecem mais espalhadas. O testículo é alongado 
com espermiduto curto. O ovário é arredondado, sobrepõe parcialmente o testículo pela região 
ventral, contendo 1−3 ovócitos esféricos, mas um único ovócito se desenvolve por vez em 
cada ovário (Figs. 30C, 63E, F). 
Inúmeros endocarpos de diversos tamanhos estão presentes na parede do corpo e 
entre as gônadas. Inserido na alça intestinal existe um único e volumoso endocarpo de 
formato ovoide (Fig. 30A). 
 
Comentários 
Este é o primeiro registro do gênero Amphicarpa na costa brasileira. No Atlântico 
apenas a espécie Amphicarpa paucigonas Monniot & Monniot, 1984 foi registrada para 
Bermudas e Guadalupe. Esta espécie apresenta 15 fileiras de fendas, 3−4 fendas por malha, 
estômago com 13 pregas longitudinais. No entanto, apresenta túnica de coloração marrom-
escuro, zooides com 7−9 mm de comprimento e sifão oral estreito. O ceco gástrico é curvo e 
voltado para o estômago e ânus multilobado. Além disso, apresentam entre 4−6 testículos 
apenas no lado esquerdo e entre 4−8 ovários dispostos em fileira de cada lado do endóstilo. 
Os endocarpos são pequenos em relação às gônadas (Monniot & Monniot 1984). 
Registrada para o Índico, os zooides da espécie A. inhacae (Millar, 1956) apresentam 
gônadas com distribuição semelhante àquelas dos espécimes do Espírito Santo, entretanto, 
ovários e folículos testiculares apresentam papilas e não existem gônadas hermafroditas. A 
túnica tem coloração roxa, apresentam cerca de 35 tentáculos orais com três ordens de 
tamanho e faringe com apenas três pregas no lado esquerdo. Além disso, apresentam 
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estômago esférico com 18 pregas longitudinais, ceco gástrico grande e curvo, ausência de 
constrição na região retal, ânus amplo e com borda lisa (Monniot & Monniot 1997). 
No Pacífico, a espécie A. diptycha (Hartmeyer, 1919) apresenta distribuição e 
formato das gônadas semelhantes aos espécimes do presente trabalho, entretanto apresenta 
sifões com linhas de coloração azul iridescente, grande quantidade de tentáculos orais e 
apenas duas pregas na faringe. O sistema digestório apresenta estômago arredondado com 18 
pregas longitudinais, ceco longo e curvo e ausência de constrição na região retal (Kott 1985). 
A espécie A. meridiana (Kott, 1985) apresenta gônadas hermafroditas em ambos os lados do 
endóstilo além de formato e distribuição das demais gônadas semelhantes à dos espécimes do 
Espírito Santo. No entanto, apresentam zooides sustentados por pequenos pedúnculos, sifões 
com lobos ausentes, faringe com apenas duas pregas, estômago com 18 pregas longitudinais e 
o intestino é fortemente preso à parede do corpo (Kott, 1985). 
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FIGURA 30. Amphicarpa n. sp.. A, indivíduo aberto, sem faringe; B, detalhe do sistema 
digestório, com ceco gástrico; C, três gônadas hermafroditas. Escalas: A: 3,0 mm; B: 1, 0 mm; 
C: 0,2 mm. 
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FIGURA 31. Eudistoma carolinense. A, B, colônias na enseada das Garças; C, colônia em 
detalhe; D, tórax com incubação de larvas; E, abdome; F, zooide; G, larvas. Escalas: D, E, F: 
1,0 mm; G: 0,4 mm. 
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FIGURA 32. Eudistoma n. sp. 1. A, colônia; B, colônia em corte sagital; C, tórax; D, porção 
final do abdome; E, abdome em detalhe, evidenciando os túbulos pilóricos;. Escalas: C, D: 
1,0 mm; E: 0,5 mm. 
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FIGURA 33. Eudistoma n. sp. 2. A, colônia na Enseada das Garças (setas brancas); B, 
colônia em formol; C, zooides sem túnica; D,tórax; E, abdome; F, larva. Escalas: C, E: 1,0 
mm ; D, F: 0,5 mm. 
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FIGURA 34. Aplidium elongatum. A, colônia (setas brancas) abaixo de duas colônias de 
Didemnum psammatodes (Sluiter, 1895), na Ilha dos Pacotes; C, tórax; D, abdome. Escalas: 
C: 2,0 mm; D: 1,0 mm. 
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FIGURA 35. Polyclinum molle. A, colônia na Ilha Escalvada; B, colônia em formol; C, 
zooide inteiro; D, tórax, abdome e pós-abdome, separados; E, abdome; F, abdome e pós-
abdome. Escala: B, C, D, E, F: 1,0 mm. 
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FIGURA 36. Diplosoma glandulosum. A, B, colônias na ilha Escalvada; C, colônia em 
detalhe, evidenciando a organização dos zooides; D, zooide; E, abdome com uma massa 
volumosa de aspecto glandular cobrindo parcialmente o testículo e alça intestinal. Escalas: D: 
1,0 mm; E: 0,5 mm. 
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FIGURA 37. Diplosoma n. sp.. A, colônia na Ilha Escalvada; B, colônia em formol; C, zooide 
sem túnica; D, tórax; E, abdome; F, larva. Escalas: C, D, E, F: 0,5 mm. 
 
 
120 
 
 
FIGURA 38. Polysyncraton sp.. A, colônia na Praia de Carapebus; B, C, espículas; D, tórax; 
E, tórax evidenciando a lingueta atrial bifurcada; F, abdome. Escalas: D, E, F: 0,5 mm. 
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FIGURA 39. Polysyncraton n. sp.. A, colônia em formol; B, C, espículas; D, tórax; E, 
abdome; F, larva. Escalas: C, D, E: 0,5 mm. 
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FIGURA 40. Didemnum granulatum. A, colônia na Ilha dos Pacotes; B, C, espículas; D, 
tórax; E, abdome. Escalas: D, E: 0,5 mm. 
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FIGURA 41. Didemnum ligulum. A, colônia na ilha dos Pacotes; B, C, colônias na Ilha 
Escalvada; D, E, espículas calcárias; F, tórax; G, abdome. Escalas: F, G: 0,5 mm. 
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FIGURA 42. Didemnum perlucidum. A, colônia no Naufrágio Victory 8B; B, C, espículas 
calcárias; D, tórax; E, abdome; F, larva. Escalas: E, F, G: 0,5 mm. 
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FIGURA 43. Didemnum psammatodes. A, B, colônias na ilha dos Pacotes; C, colônia na 
Praia de Carapebus; D, zooides. Escala: D: 0,5 mm. 
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FIGURA 44. Didemnum rodriguesi. A, colônia na Ilha Escalvada; B, C, espículas calcárias; 
D, colônia preservada, em detalhe, evidenciando o reticulado formado pelas espículas; E, 
zooide. Escala: E: 0,5 mm. 
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FIGURA 45. Didemnum sp. 1. A, colônia na Ilha Escalvada; B, C, espículas; D, zooides sem 
túnica; E, tórax; F, abdome. Escalas: D: 1,0 mm; E, F: 0,5 mm. 
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FIGURA 46. Didemnum sp. 2. A, colônia na Ilha dos Pacotes; B, C, espículas; D, zooides 
sem túnica; E, abdome; F, larva. Escalas: D, E: 1,0 mm; F: 0,5 mm. 
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FIGURA 47. Didemnum n. sp. 3. A, colônia em formol; B, C, espículas; D, tórax; E, 
abdomes; F, larva. Escalas: D, E, F: 0,5 mm. 
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FIGURA 48. Didemnum n. sp. 4. A, colônia em formol; B, detalhe da colônia evidenciando a 
organização dos zooides; C, D, espículas; E, zooide sem túnica; F, abdome. Escalas: E, F: 0,5 
mm. 
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FIGURA 49. Trididemnum orbiculatum. A, colônia na Ilha dos Pacotes; B, C, espículas; D, 
zooide sem túnica. Escalas: D: 0,7 mm . 
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FIGURA 50. Leptoclinides brasiliensis. A, colônias em formol; B, C, espículas; D, tórax; E, 
abdome; F, abdome evidenciando os espermidutos. Escalas: D, E, F: 0,5 mm. 
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FIGURA 51. Leptoclinides latus. A, colônia em formol; B, colônia em detalhe, evidenciando 
a organização dos zooides; C, D, espículas; E, tórax; F, abdome. Escalas: E, F: 0,5 mm. 
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FIGURA 52. Ecteinascidia n. sp. A, colônia na ilha Escalvada (setas brancas); B, zooides 
sem túnica; C, zooide sem túnica evidenciando a musculatura; D, tórax, região anterior; E, 
zooide dissecado expondo a faringe; F, sistema digestório. Escalas: B, C: 2,0 mm; D: 0,3 mm; 
E: 0,5 mm; F: 1,0 mm. 
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FIGURA 53. Rhopalaea n. sp. 1. A, animal em formol; B, tórax; C, tórax dissecado expondo 
a faringe; D, tórax, região anterior. Escala: B, C, D: 2,0 mm. 
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FIGURA 54. Rhopalaea n. sp. 2. A, zooide na ilha Escalvada; B, indivíduo inteiro; C, tórax; 
D, abdome; E, região tórax, região anterior; F, detalhe da faringe. Escalas: B, C, D: 5,0 mm; 
E: 2,0 mm ; F: 0,5 mm. 
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FIGURA 55. Molgula davidi. A, túnica (esquerda) e animal fora da túnica (direita); B, animal 
aberto expondo a faringe; C, faringe; D, E, faringe, detalhe das fendas em espiral; F, animal 
aberto com faringe retirada. Escalas: B, C, F: 2,0 mm ; D, E: 1,0mm. 
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FIGURA 56. Pyura vittata. A, espinhos do sifão oral; B, tentáculos orais; C, pregas da 
faringe; D, glândula digestória; E, animal aberto com faringe retirada; F, detalhe da alça 
intestinal primária evidenciando gônadas e endocarpos. Escalas: A: 0,2 mm; B: 4,0 mm; C, D, 
F: 1,0 cm; E: 2,0 cm. 
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FIGURA 57. Styela plicata. A, dois animais unidos; B, faringe; C, animal, lado direito, 
evidenciando as gônadas; D, sistema digestório. Escalas: B, C, D: 1,0 cm. 
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FIGURA 58. Botryllus tabori. A, B, colônias na Enseada das Garças; C, colônia em formol; 
D, zooides sem túnica; E, zooides sem túnica evidenciando as cinco manchas pigmentares de 
cada lado do endóstilo; F, larvas. Escalas: D: 2,0 mm; E: 1,0 mm; F: 0,5 mm. 
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FIGURA 59. Botrylloides giganteum. A, colônia na ilha Escalvada (setas brancas); B, colônia 
em formol; C, zooides sem túnica; D, E, zooides sem epiderme; F, sistema digestório. Escalas: 
C, E: 2,0 mm; D, F: 1,0 mm. 
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FIGURA 60. Symplegma rubra. A, colônia no naufrágio Victory 8B; B, colônia na enseada  
das Garças; C, colônia na ilha dos Pacotes; D, zooide sem túnica; E, sistema digestório; F,  
gônadas. Escalas: D, E: 1,0 mm; F: 0,5 mm. 
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FIGURA 61. Polyandrocarpa anguinea. A, colônia, em formol, composta por zooides 
agregados; B, zooide sem túnica; C, faringe; D, sistema digestório. Escalas: C: 3,0 mm; D:  
2,0 mm. 
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FIGURA 62. Stolonica n. sp.. A, colônia recém-coletada; B, zooide aberto expondo a faringe; 
C, faringe; D, zooide aberto com faringe retirada; E, gônadas (lado direito); F, gônadas 
masculinas  (lado esquerdo); G, larva. Escalas: B, D: 3,0 mm; C, G: 1,0 mm; E, F: 2,0 mm. 
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FIGURA 63. Amphicarpa n. sp. A, colônia no naufrágio Victory 8B; B, zooide aberto com 
faringe exposta; C, zooide aberto com faringe retirada; D, sistema digestório com parte do 
estômago removida; E, gônadas (lado direito); F, gônadas (lado esquerdo). Escalas: B, C: 2,0 
mm; D, E, F: 1,0 mm. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O presente trabalho procurou preencher uma lacuna do conhecimento da fauna 
ascídias no litoral brasileiro, que compreende a costa do Espírito Santo, pois até a sua 
realização o estado apresentava 27 espécies (Tab. 2). Apenas três trabalhos registram espécies 
para o estado, entretanto, o trabalho mais completo realizado no estado foi executado em 2002 
por Tito Monteiro da Cruz Lotufo, que em sua tese de doutorado realizou incursões ao estado 
apresentando resultados expressivos, entretanto não foram ainda publicados. 
 
 
Tabela 2. Lista de espécies registradas para o Espírito Santo até o presente trabalho. 
ESPÉCIE REFERÊNCIAS* 
PRESENTE 
TRABALHO 
POLYCITORIDAE   
 Eudistoma carolinense Van Name, 1945 2 X 
POLYCLINIDAE   
 Polyclinum constellatum Savigny, 1816 2  
HOLOZOIDAE   
 Distaplia bermudensis Van Name, 1902 2  
 Distaplia stylifera (Kowalevsky, 1874) 2  
DIDEMNIDAE   
 Diplosoma listerianum (Milne-Edwards, 1841) 2  
 Didemnum galacteum Lotufo & Dias, 2007 2, 3 X 
 Didemnum ligulum Monniot, 1983ª 2 X 
 Didemnum perlucidum Monniot, 1983ª 2 X 
 Didemnum psammatodes (Sluiter, 1895) 2 X 
 Didemnum vanderhorsti Van Name, 1924 2 X 
 Trididemnum orbiculatum (Van Name, 1902) 2 X 
ASCIDIIDAE   
 Ascidia curvata (Traustedt, 1882) 2  
 Ascidia multitentaculata (Hartmeyer, 1912) 2  
 Ascidia sydneiensis Stimpson, 1855 2  
 Phallusia nigra Savigny, 1816 2  
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Tabela 2. Continuação. 
PEROPHORIDAE   
 Perophora multiclathrata (Sluiter, 1904) 2  
 Ecteinascidia minuta Berrill, 1932 2  
PYURIDAE   
 Microcosmus exasperatus Heller, 1878 2  
STYELIDAE   
 Styela canopus (Savigny, 1816) 2  
 Botryllus tabori Rodrigues, 1962 2 X 
 Botrylloides giganteum (Pérès, 1949) 1, 2 X 
 Botrylloides nigrum Herdman, 1886 2  
 Symplegma brakenhielmi (Michaelsen, 1904) 2  
 Symplegma rubra Monniot, 1972 2 X 
 Eusynstyela tincta (Van Name, 1902) 2  
 Polyandrocarpa anguinea (Sluiter, 1898) 2 X 
 Polyandrocarpa zorritensis (Van Name, 1931) 2  
*Referências: 1, Aron & Sole-Cava (1991); 2, Lotufo (2002); 3, Lotufo & Dias (2007). 
 
 
Das espécies encontradas, excluindo aquelas consideradas espécies novas, quatro são 
consideradas endêmicas da costa brasileira. A espécie Botryllus tabori tem como limite norte 
o estado do Ceará (Lotufo & Silva 2005) e limite sul São Paulo (Lotufo, 2002). A espécie 
Aplidium elongatum foi descrita há pouco tempo (Rocha et al. 2012a), portanto seu status de 
espécie endêmica pode ser questionado. Tendo seu segundo registro na costa brasileira, 
Polyclinum molle havia sido registrada apenas para o estado do Rio de Janeiro (Rocha & 
Costa 2005). Também com um segundo registro para o Brasil, Leptoclinides brasiliensis 
apresentava registro somente no estado de Alagoas (Michaelsen 1923). 
Duas espécies, Molgula davidi e Diplosoma glandulosum haviam sido registradas 
apenas para a região do Caribe, sendo este o primeiro registro para a costa brasileira. A 
espécie Leptoclinides latus teve seu primeiro registro em Guadalupe (Monniot F. 1983a), 
posteriormente Rocha et al. (2005b) a registraram em Santa Catarina, limite sul de sua 
ocorrência, sendo este o segundo registro para o Brasil. O pequeno número de registros 
anteriores destas espécies não permite explicar sua distribuição disjunta. Duas hipóteses são 
possíveis: 1. são espécies de pequena abundância, ainda não encontradas nas regiões entre os 
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registros atuais devido à falta de estudos, 2. houve uma introdução destas espécies em um dos 
extremos de distribuição. Outra espécie também com distribuição disjunta é Botrylloides 
giganteum registrada inicialmente na costa africana (Senegal, África do Sul - Atlântico e 
Índico) e posteriormente no Brasil, mas apenas na região sudeste (Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e São Paulo). Esta distribuição pode ser explicada por uma preferência da espécie pelo 
substrato cristalino presente em maior quantidade no sudeste brasileiro. O Porto de Vitória e 
as plataformas de petróleo existentes na região poderiam ser as portas de entrada destas 
espécies no Espírito Santo. 
Outras espécies como Pyura vittata, Didemnum granulatum, D. ligulum, D. 
rodriguesi, D. perlucidum, D. psammatodes, Polyndrocarpa anguinea apresentam 
distribuição tropical, com registros no Atlântico e no Pacífico, podendo ser classificadas como 
espécies criptogênicas pela sua ampla distribuição geográfica e por não terem definidas as 
localidades de origem. São espécies comuns em substratos artificiais e possivelmente foram 
introduzidas na costa brasileira já há bastante tempo. A espécie Styela plicata é reconhecida 
como espécie introduzida na costa brasileira (Lopes 2009).  
Ao todo foram amostradas 33 espécies, das quais 18 foram identificadas como 
espécies já conhecidas, 12 foram consideradas espécies novas e três amostras não puderam ser 
identificadas em nível específico. As espécies estão distribuídas nas três ordens, em oito 
famílias e em 19 gêneros. Pode-se afirmar que houve um expressivo incremento do número de 
espécies no Espírito Santo, visto que das 33 espécies amostradas, somando-se espécies 
identificadas a nível específico e espécies novas, 23 novas ocorrências foram anotadas para o 
litoral capixaba e, para o litoral brasileiro representou um acréscimo de 14 espécies e um 
gênero (Amphicarpa). Atualmente o Espírito Santo apresenta 50 espécies de ascídias. 
A deficiência na quantidade de estudos taxonômicos específicos e poucos locais 
amostrados no estado podem ter sido os principais fatores para a ocorrência da grande 
quantidade de espécies novas. Estas 12 espécies estão distribuídas em seis famílias e em nove 
gêneros, um número bastante expressivo em comparação com estudos realizados em outras 
regiões mais bem amostradas. No estado de Santa Catarina, cinco trabalhos contemplam a 
fauna de ascídias: Van Name (1945), Rodrigues (1962), Rocha & Moreno (2000), Rocha et al. 
(2005b) e Rocha et al. (2009). No entanto, das 39 espécies registradas para o estado, apenas 
uma espécies nova, Polycarpa itapoa Rocha & Moreno, 2000 foi descrita para Santa Catarina. 
Um “checklist” realizado por Rocha et al. (2011), aponta 66 espécies para o litoral de São 
Paulo, estado com o maior conhecimento sobre a fauna de Ascidiacea em relação aos outros 
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estados brasileiros. Dentre estas 66 espécies, nove foram descritas para o litoral paulista: 
Ascidia santosi Millar, 1958; Eudistoma clavatum Rocha & Bonnet, 2009b; Didemnum 
galacteum Lotufo & Dias, 2007; Didemnum rodriguesi Rocha & Monniot, 1993; Didemnum 
tetrahedrum Dias & Rodrigues, 2004; Botryllus tabori Rodrigues, 1962; Pyura mariscata 
Rodrigues, 1966; Pyura millari Rodrigues, 1966 e Molgula braziliensis Millar, 1958.  
As coletas do presente trabalho aconteceram em cinco locais, estes escolhidos 
baseados no critério de abranger os mais diversificados substratos possíveis da região. A costa 
capixaba é formada por substratos de composições variadas. Grande parte das praias 
apresentam afloramentos de rochas com intensa cimentação de ferro, intercalado com grãos 
de quartzo, que quando submetidos à erosão formam superfícies bastante irregulares, 
fornecendo grande quantidade de substratos ideais para a fixação de ascídias, fornecendo-lhes 
abrigo. Estes abrigos são propiciados também pela existência de costões rochosos, 
principalmente na face inferior das rochas e gretas formadas por estas. Algumas ilhas também 
podem ser encontradas na região central e sul do estado. Existem ainda os substratos 
artificiais formados principalmente pelo Porto de Vitória, plataformas de petróleo e uma 
grande quantidade de naufrágios. Outro fator importante foi a época em que aconteceram as 
coletas, nos meses de janeiro e fevereiro, períodos em que muitas espécies não se 
encontravam em período reprodutivo, o que dificultou ou até mesmo impediu sua 
identificação, pela ausência de gônadas desenvolvidas e/ou de larvas. Portanto, coletas em 
diferentes meses do ano podem ser de grande valia para a identificação de diversas espécies, 
principalmente dos didemnídeos em que as larvas são imprescindíveis para a sua 
identificação. 
Em uma comparação entre a ilha dos Pacotes (Vila Velha) e a ilha Escalvada 
(Guarapari), nos chama atenção a grande quantidade de espécies encontrada na primeira, pois 
se trata de uma ilha de dimensões reduzidas, muito menor que a segunda. Além disso, em 
2011 foi realizado apenas um mergulho na ilha dos Pacotes por apenas uma dupla de 
pesquisadores, já na ilha Escalvada, foram realizados três mergulhos, sendo o de 2011, 
executado por uma única dupla e os de 2012, por duas duplas de pesquisadores. 
A taxonomia da classe enfrenta dificuldades no que diz respeito a análises 
moleculares, técnica ainda pouco explorada e que possivelmente auxiliaria na identificação de 
espécies, definição de posições filogenéticas e na sinonimização ou a separação de espécies. 
Infelizmente há uma escassez de profissionais trabalhando com a classe com essa abordagem. 
A exemplo disso, dois casos que poderiam ser resolvidos por meio de técnicas moleculares 
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estão na família Didemnidae. Foi encontrada uma espécie do gênero Didemnum para o qual, 
após uma cuidadosa análise dos espécimes, constatou-se que apenas a avaliação morfológica 
era insuficiente para identificá-lo, pois além de não apresentar larvas, os espécimes do 
Espírito Santo apresentam características compartilhadas entre Didemnum galacteum Lotufo 
& Dias, 2007 e de D. duplicatum Monniot, 1983. Outros espécimes lembravam muito a 
espécie Didemnum vanderhorsti Van Name, 1924, mas apresentavam uma estrutura de 
aparência glandular, em forma de ferradura e que acompanha a primeira alça intestinal no 
lado direito. Esta estrutura é mencionada apenas para D. calliginosum Monniot, 1984. Em 
nossos espécimes encontramos, na mesma colônia, zooides com e sem tal característica, o que 
pode indicar uma sinonímia entre D. vanderhorsti e D. calliginosum. Em ambos os casos 
anteriores, um estudo de biologia molecular poderia indicar a proximidade genética dos 
exemplares estudados e aqueles coletados em diferentes regiões, desta forma ajudando a 
definir se as espécies mencionadas são sinonímias ou não. 
Outros problemas taxonômicos merecem atenção, pois tratam da discordância entre 
autores a respeito da sinonímia de alguns táxons. Como exemplo, temos a família Styelidae, 
onde há uma discussão a respeito de uma sinonímia entre os gêneros Amphicarpa e Stolonica. 
Segundo Kott (1985), a presença ou ausência de gônadas hermafroditas não deve ser usada 
como critério para diferenciar os gêneros, mas afirma que o gênero Stolonica se caracterizaria 
pela presença de gônadas, geralmente hermafroditas, formando uma fileira de cada lado e com 
grandes testículos lobados, enquanto o gênero Amphicarpa se caracterizaria pela presença de 
gônadas não organizadas em uma única fileira de cada lado do endóstilo e que apresentaria 
numerosos folículos testiculares indivisos. Posteriormente Kott (1990), passa a considerar o 
critério da distribuição das gônadas variável e reúne ambos os gêneros em Stolonica, 
reabrindo a discussão a respeito dos critérios diagnósticos dos gêneros. Posteriormente, 
Monniot (2002: 71) em uma pequena análise da família Styelidae ressalta que Michaelsen 
(1922) já havia definido critérios bastante claros para a diferenciação entre os gêneros, 
afirmando que as gônadas hermafroditas apenas no lado direito caracteriza Stolonica e que 
Amphicarpa apresenta gônadas femininas ou hermafroditas em ambos os lados do corpo. Nós 
preferimos seguir os critérios de Michaelsen (1922) visto que nossos espécimes apresentam 
claramente os caracteres diagnósticos propostos pelo autor. 
A grande quantidade de espécies novas encontradas revela um cenário em que ainda 
há muito a ser feito, visto que foram amostrados cinco pontos, dos quais um único (Naufrágio 
Victory 8B) é formado por substrato artificial. De modo geral, as espécies encontradas 
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revelam que o Espírito Santo ainda necessita mais estudos para abranger uma quantidade de 
espécies que possa refletir um panorama da realidade da fauna local, pois apenas dois 
trabalhos (tese de doutorando de Lotufo, 2002 e o presente estudo) foram realizados no estado 
com fins taxonômicos. 
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